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Qualquer um promete garantia, 
mas na hora H v. descobre 

que ele não tem obrigação de dar 
V - 1 

Quando for necessário 
levar seu VW a uma oficina, 
procure um lugar onde seus 
direitos são respeitados. 

Leve-o à oficina do seu 
Revendedor Autorizado 
VW, que garante por 
6 meses ou 10.000 
quilômetros os serviços 
executados e as peças 
colocadas no seu carro. 

Leve-o a uma oficina que 
trabalhe apenas com 
ferramentas especiais para 
Volkswagen. 

Que mantenha mecânicos 
atualizados. 

Que lhe assegure o direito 
de ter orçamentos prévios e 
cumpra o prazo de entrega 
do veículo. 

Nós somos Revendedor 
Autorizado VW e queremos 
lhe prestar serviços mais 
rápidos e de melhor 
qualidade. 
Revendedor Autorizado 
Volkswagen é segurança. 

MARPAS S. A. 
Av. Tavares de Lira, 159 

Revendedor 
Autorizado 
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Homens & Empresas 

Hey Lopes 

NEY LOPES E A 
ENERGIA RURAL 

Souza e a eletrificação rural 

40 MIL TELEFONES 
DENTRO DE 3 ANOS 

Ney Lopes de Souza, diretor-co-
mercial da COSERN, tem dedicado 
a maior parte do seu tempo à im-
plantação do arrojado programa de 
eletrificação rural do vale do Pira-
nhas, obra que ele considera funda-
mental para a aceleração do desen-
volvimento agrário de uma vasta 
área do Rio Grande do Norte. Ele 
vem mantendo permanentes conta-
tos com o Banco do Brasil (PRO-
TF.RRA) e com outros órgãos fede-
rais ligados à agricultura, buscando 
financiamentos que permitam a ex-
tensão do programa a todos os mu-
nicípios do vale. Com recursos pró-
prios de Cr$ 250 mil, a COSERN 
já implantau os primeiros 12 quilô-
metros de energia, beneficiando 32 
propriedades. 

SIMWAL AUMENTA 
PRODUÇÃO DE 
MÁRMORE 

Simual S/A Indústria de Már-
mores e Granitos, com sede em Açu, 
acaba de adquirir modernissimas 
máquinas diamantadas para serra-
gem e beneficiamento do mármore. 
Ora produzindo 10 mil metros qua-
drados desse minério por mês, com 
essas máquinas a firma elevará a 
produção para 30 mil m2, o que 
ocorrerá até maio do próximo ano. 
A diretoria de Simwal S/A é forma-
da por Péricles Ribeiro Ponte (dire-
tor-presidente), Francisco Ribeiro 
Ponte (diretor-vice-presidente) e 
Adriano Cesar de Oliveira Holanda 
(diretor-gerente). 

Dentro de mais três anos o Rio 
Grande do Norte, terá, em vez dos 
atuais 7 mil telefones (na capital e 
no interior), 34 mil aparelhos em 
funcionamento, interligando as prin-
cipais cidades. Desse total, no mí-
nimo 20 mil estarão em Natal. Pa-
ra isto, a TELERN (agora subsidiá-
ria da TELEBRÁS) investirá num 
triénio nada menos de Cr$ 300 mi-
lhões. Somente em 1974, a empresa 
investirá 96 milhões de cruzeiros (o 
que corresponde a toda a arrecada-
ção de ICM do Estado) na amplia-
ção do sistema telefónico do RN. 

INDÚSTRIA DE SACOS 
DE PAPEL PARA NATAL 

Wilamy Hid e Júlio Cesar de Andra-
de ]únior se associaram e estão im-
plantando uma indústria que fabri-
cará sacos de papel nas mais diver-
sas variedades. Trata-se da Embala-

gens Potiguar Indústria e Comércio 
Ltda., com máquinas já encomenda-
das de São Paulo. A indústria conta 
apenas com recursos próprios e os 
seus diretores fizeram uma única 
solicitação ao Governo do Estado: 
a doação de um terreno na área su-
burbana da cidade. Na sua etapa 
inicial Embalagens Potiguar dará 30 
empregos diretos. 

CONTÊ NA BRASIL 
EXPORT 1973 

Telmo Barreto, diretor-superin-
tendente de T. Barreto Comércio e 
Indústria S/A, levou um stand da 
sua fábrica para a grande feira in-
ternacional Brasil Export 1973, 
realizada em Bruxelas, em meados 
de novembro. Vários contratos para 
exportação foram acertados e tudo 
indica que já em 1974 as Confec-
ções Contè estarão sendo lançadas 
no mercado de alguns países euro-
peus. Telmo aproveitou a viagem 
para visitar a Alemanha e adquirir 
novas máquinas para a sua fábrica 
que passará por uma ampliação mui-
to em breve, podendo atingir uma 
produção de 20 mil peças/dia, qua-
tro vezes superior à atual. 

# 
^ .«fl 

Telmo Barreto na tiuropa 

No aniversário da TEIEBRÃS3 a TELERN revelou seus planos 
RN-. •ECONÔMICO/Novembro/73 - Pagina 8 



PETROBRÁS TERÁ 
POSTO MODELO NA 
AVENIDA DEODORO 

A Petrobrás Distribuidora, sub-
sidiária da Petróleo Brasileiro S/A, 
construirá em Natal um posto mo-
delo, em terreno situado na avenida 
Deodoro, esquina com a rua Potengi, 
local da antiga sede da ASSEN. O 
terreno iria servir para a construção 
de um conjunto de apartamentos de 
luxo, mas o seu proprietário preferiu 
a excelente proposta de compra da 
Petrobrás. 

JOÀO VERÍSSIMO 
CONSTRÓI MOTEL 

foão Veríssimo, diretor da firma 
/. Veríssimo Comércio e Indústria, 
atuante no comércio de açúcar em 
todo o Nordeste, parte agora para 
um novo negocio: turismo. Com re-
cursos próprios ele vai construir um 
motel em terreno de 36 mil metros 
quadrados no trevo de Parnamirim, 
lado direito de quem vem de Recife 
para Natal. A obra já iniciada, deve-
rá estar concluída em meados dc 
1974. Será um motel classe A, pro-
jetado pelo arquiteto João Maurício 
de Miranda. 

APARECIDA TURISMO 
TEM LOJA NA CIDADE 

A Empresa Nossa Senhora Apa-
recida, que faz a linha de ônibus 
Natal-Rio-São Paulo, reconhecida 
pela EMBRATUR como empresa de 
turismo, abriu a sua primeira agên-
cia de viagens, que ocupa uma das 
lojas do edifício Barão do Rio Bran-
co. Essa empresa está em fase de 
ampliação e este ano já adquiriu 
quase uma dezena de ônibus novos, 
num investimento de Cr$ 2 milhões. 

RESTO DA MARQUISE 
CUSTARÁ 3,5 MILHÕES 

O engenheiro Mário Sérgio Vi-
veiros, diretor da ENARQ — uma 
das construtoras responsáveis pelas 
obras de construção das marquises 
do Estádio de Lagoa Nova — afirma 
que o governo deverá desembolsar 
ainda mais de Cr$ 3,5 milhões para 
cobrir o anel de arquibancadas. 
Acha Mário Sérgio que se as obras 

RN-

«João Veríssimo 
constrói motel 

não sofrerem paralização, dentro de 
dez ou doze meses estarão termi-
nadas. 

GINÁSIO PARA 
10 MIL PESSOAS 

Está a cargo dos arquitetos Uhi-
rajara Galvão e Moacir Gomes da 
Costa o projeto do ginásio que será 
construído em terreno próximo ao 
Estádio Castelo Branco. Este giná-
sio, que suportará 10 mil pessoas 
sentadas, servirá para a prática dos 
esportes de salão. Será mais de três 
vezes maior do que o Palácio dos Es-
portes. 

AR1MAR DÁ FÉRIAS 
COLETIVAS AO PESSOAL 

Sem armas para enfrentar o se-
ríssimo problema da falta de emba-
lagens plásticas para os produtos dc 
sua indústria, Arimar França prefe-
riu dar férias coletivas aos emprega-
dos de Inharé Produtos Alimentícios 
S/A, que fabrica molho, vinagre e 
outros condimentos. Acha Arimar 
que a saída mais viável será voltar 
às antiquadas embalagens de vidro, 
pois dificilmente será normalizado a 
curto ou médio prazo o fornecimen-
to de matéria prima para a fabrica-
ção das garrafas plásticas. 

Carlos Alberto veio 
inaugurar Pensatur 

em nossas costas, e então resolveram 
diversificar suas atividades. Assim, 
muitas delas passaram a produzir 
filé de peixe, para exportação. Ou-
tras foram mais longe: estão expor-
tando abas de cação, caranguejos, 
ostras, etc. Com isso, todas aumen-
taram suas áreas de frigorificação e 
os seus barcos passaram a consumir 
mais «elo. 

PENSATUR JÁ 
ATUA EM NATAL 

Carlos Alberto Resende, diretor 
da PENSATUR, (Penedo S/A Tu-
rismo Transporte hid. e Comércio') 
empresa de turismo com atuação em 
15 Estados do Brasil, veio a Na-
tal inaugurar mais uma agência da 
sua companhia. Ronaldo Cardoso, 
que está gerenciando a PENSA-
TUR, informa que a agência está 
promovendo uma excursão por se-
mana, entre Norte e Sul do país, em 
luxuosas rodonaves da Itapemirim. 
Essas excursões podem ser financia-
das em até 24 meses. Ao coquitel de 
inauguração da PENSATUR, na ga-
leria do edifício Barão do Rio Bran-
co, compareceram importantes auto-
ridades e empresários. 

ITAPEMIRIM CARGAS 
FUNCIONA EM 
DEZEMBRO 

FALTA GELO PORQUE 
A INDUSTRIA CRESCE 

A atual falta de gelo sentida em 
Natal é decorrência do aumento da 
produção de pescado. As empresas 
de pesca que atuam nessa região co-
meçaram a sentir que a lagosta esta-
va dando prejuízo, por conta do alto 
custo da captura e da sua escassez 
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Até o fim do ano funcionará em 
Natal a mais bem organizada em-
presa de transportes de cargas do 
país, a Itapemirim Cargas. O seu di-
retor, José Pereira Antunes, esteve 
vários dias na cidade acertando de-
talhes para o funcionamento da fir-
ma. A Itapemirim Cargas faz parte 
do rolding de empresas do grupo Ita-
pemirim, que mantém 1.500 ônibus 
em linhas regulares por 17 Estados. 
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PENSATUR 
CM II Hl l ü l GUME AGÊNCIA Dl lOMH 

Desde o dia 9 de novembro Natal passou a contar com 

uma agência de turismo de projeção nacional . Naquela data 

foi inaugurada a PENSATUR, com a presença de altas 

autoridades do Estado, dentre as quais o Prefeito Jorge 

Ivan Cascudo Rodrigues, o Presidente da EMPROTURN Eudes 

Galvão (representando o Governador Cortez P e r e i r a ) , e um 

outro diretor dessa empre9a, sr . Humberto Pignataro. 

0 diretor da PENSATUR, sr . Carlos Alberto Resende de 

O l ive ira também compareceu ã inauguraçao, juntamente com 

o sr . José Pereira Antunes, diretor da Itapemirim Cargas, 

e o sr. Gentil Mazocco, gerente da Itapemirim em Reci fe . 

Falando ã reportagem do RN-ECON0MICO, o gerente da 

PENSATUR em Natal , sr . Ronaldo Araujo Correia , explicou 

que a presença desta agencia de turismo nesta cidade 

assegurara apoio ao programa de excursões periódicas do 

Sul para o Nordeste, pelo qual a PENSATUR trará turistas 

do e ixo Rio-Sao Paulo para conhecer 15 cidades litorâneas 

desta região. 0 programa já lançado com o título "CONHEÇA 

0 NORDESTE EM 12 D IAS " , nasceu de um convênio firmado 

entre a PENSATUR, a Itapemirim e a Cruzeiro do S u l , pelo 

qual a Itapemirim transportará os turistas em rodonaves 

saindo do Rio de Janeiro até Fortaleza , enquanto a 

Cruzeiro do Sul os transportará de volta , em boeing 

e s p e c i a l . Caberá â PENSATUR a recepção ás excursões nas 

diversas cidades incluídas no roteiro e a hospedagem em 

hotéis de luxo. 

Afirma ainda Ronaldo Araujo Correia que essas 

excursões seguem modelos internacionais e dao ao turista 

a oportunidade de conhecer de fato toda a região 

nordestina , com absoluta segurança e conforto, pagando 

tudo em 24 meses, em prestações inferiores a Cr$ 190 . 

Aspectos do coquitel que marcou a 
inauguração da PENSATUR, em Natal. Na 
foto abaixo, o Prefeito Jorge Ivan e 
a erta. Maria Salomé Alves de Souza 
cortan a fita inaugural. Ao lado, o sr. 
Carlos Alberto Resende, diretor da 
PENSATUR, conversa com o industrial 
Alvaro Alberto Souto Barreto. 

Em Natal , a PENSATUR também atenderá na venda de 

passagens aereas , marítimas e rodoviárias para qualquer 

ponto do p a i s . Entre as empresas de ônibus que a 

PENSATUR representa, estão a Itapemirim (viagens para 

Rio e Sao P a u l o ) , a Viaçao Nordeste (Fortaleza , Hossoró 

e João Pessoa) e a Empresa Nápoles ( R e c i f e ) . Passagens 

da Varig e da Vasp também podem ser reservadas através 

da PENSATUR, em seu escritório do E d i f í c i o Barao do Rio 

Branco. 

Já no próximo ano, a PENSATUR in ic iará um plano de 

excursões partindo de Natal para a Cachoeira de Paulo 

Afonso, Foz do Iguassu , Salvador, Ouro Preto e para as 

fontes termais de Minas Gerais . 

Empresa de renome nac ional , a PENSATUR está incluída 

entre as maiores agencias de turismo do país e tem f i l i a i s 

no Rio , Sao Paulo , B r a s í l i a , Belo Horizonte , V itór ia 

(matriz ) , Reci fe , João Pessoa, Fortaleza e Salvador. 



Página do Editor 

Quatro anos depois 

O RN-ECONÔMICO c h e g a , com e s t a e d i ç ã o , ao s e u q u a r t o 
ano de c i r c u l a ç ã o m e n s a l . P o d e - s e d i z e r que e s t e f o i o 
p e r í o d o de s u a c o n s o l i d a ç ã o . Ao l o n g o d e s s e s q u a t r o a n o s , 
s u c e d e u t o d a uma l u t a p e l a s o b r e v i v ê n c i a , v e n c i d a com o 
a p o i o c o n s t a n t e do e m p r e s a r i a d o , p a r a quem a r e v i s t a s e 
d e s t i n a , p r i m o r d i a l m e n t e . 

Agora , o RN-ECONÔMICO s e f i r m o u como r e v i s t a 
e s p e c i a l i z a d a ; c o n q u i s t o u m i l h a r e s de a s s i n a n t e s n o s 
c e n t o e c i n q u e n t a m u n i c í p i o s do Rio Grande do N o r t e e 
em v á r i o s E s t a d o s b r a s i l e i r o s . O p r e s t í g i o que tem 
r e c e b i d o da i n d ú s t r i a e do c o m é r c i o , c o n v e r t i d o em 
a n ú n c i o s , g a r a n t e a s u a e x p a n s ã o e o s e u a p e r f e i ç o a m e n t o 
g r á f i c o e e d i t o r i a l . 

Por i s s o , temos o p r a z e r de d e c l a r a r que h o j e começa 
uma nova f a s e do RN-ECONÔMICO. Não vamos mudar o s e u 
c o n t e ú d o nem a s u a o r i e n t a ç ã o , p o i s não s e mexe no que 
e s t á dando c e r t o ; vamos g a r a n t i r m e l h o r a p r e s e n t a ç ã o , 
maior volume de p á g i n a s e m a t é r i a s . Para t a n t o , j a n o s 
e s t r u t u r a m o s . F i zemos a a q u i s i ç ã o do n o s s o p r ó p r i o 
e q u i p a m e n t o de i m p r e s s ã o OFF SET, o que n o s a s s e g u r a 
v a n t a g e n s que não t í n h a m o s a n t e s , quando depend íamos 
dos s e r v i ç o s de t e r c e i r o s . 

Por c o n f i a r m o s no f u t u r o do Rio Grande do N o r t e , na 
c a p a c i d a d e de r e a l i z a ç ã o dos s e u s homens de e m p r e s a , 
na v i s ã o a d m i n i s t r a t i v a d o s g o v e r n a n t e s , no t r a b a l h o 
do povo e nas p o t e n c i a l i d a d e s da t e r r a , c o n f i a m o s também 
no f u t u r o do n o s s o RN-ECONÔMICO, que d e v e r á c o n t i n u a r 
a r e c e b e r dos s e u s l e i t o r e s o a p o i o de s e m p r e . 



OS HOMENS 

QUE QUEREM 

GOVERNAR O RN 

Embora ainda reste uma dúvida acerca do término do mandato do 
governador Cortez Pereira (quatro ou cinco anos?), os meios 

políticos do Rio Grande do Norte já começaram a se agitar 
e a escolher as armas com as quais se enfrentarão mais uma vez em 

busca do poder. Como essa será uma luta diferente, é muito provável 
que o vencedor não seja obrigatoriamente o mais forte. 

Os homens que querem governar o Rio Grande do Norte são 
contados às dezenas nas rodas políticas, nas reuniões sociais, nos 

encontros de empresários ou até mesmo nos bate-papos informais 
do Grande Ponto. Nesta reportagem, fruto da pesquisa de 

opinião pública, RN-ECONÔMICO se limita a examinar somente 
onze nomes que aspiram ou que são cotados para o governo: 

Antônio Florêncio de Queiroz, Jessé Pinto Freire, Genário Alves 
da Fonseca, Dix-huit Rosado Maia, Geraldo Bezerra de Souza, 

Moacyr Torres Duarte, Osmundo Faria, Ubiratan Pereira 
Galvão, Raimundo Soares de Souza, Ulisses Cavalcanti 

e Reginaldo Teófilo da Silva. 

C O M O NASCE 
UM C A N D I D A T O 

Certa vez o ministro Jarbas Pas-
sarinho disse que no Brasil existe 
uma central de boatos muito mais 
organizada do que o FBI. Os boa-
tos funcionam em todos os sentidos 

RN-. 

e circulam em torno dos fatos mais 
sérios ou mais amenos, com a mes-
ma eficiência. Se um determinado 
político consegue uma longa audi-
ência com o general Geisel, imedia-
tamente ele passa a ser cotado para 
integrar futuros ministérios ou para 
influir na escolha de governadores. 
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Se um outro busca essa audiência 
e, por qualquer razão, não a conse-
que, significa que está em desgraça. 
É assim vai marchando a política, 
ao sabor dos comentários nem sem-
pre objetivos e verdadeiros. 

A maioria dos candidatos a can-
didato ao governo do Rio Grande ^ ^ 

8 



ESTA É A SEGUNDA VEZ QUE O NOME DE DIX-HUIT ROSADO 
APARECE NA LISTA DOS POSSÍVEIS CANDIDATOS A 
CANDIDATO. DA OUTRA VEZ, ELE PERDEU PARA CORTEZ. 

do Norte tem surgido por esse ca-
minho do boato. Basta que deter-
minada figura receba uma carta ou 
telegrama de possível assessor do 
fu turo presidente da República e 
o seu nome desponta, forte e certo, 
para o governo. E quem motiva 
esse tipo de política, quase sempre, 
são os próprios políticos, à falta de 
fatos concretos e porque o sistema 
ainda não deu sinal verde para o 
início de campanha. 

Da lista de onze nomes que ana-
lisamos nesta reportagem, qua t ro 
são de políticos: Jesse Freire, Antô-
nio Florêncio, Dix-huit Rosado e 
Moacyr Duarte; três são de técnicos: 
Genário da Fonseca, Ubira tan Gal-
vão e Geraldo Bezerra; dois de em-
presários: Osmundo Faria e Regi-
naldo Teófi lo; um de mili tar re-
formado: Ulisses Cavalcanti; e um 
de político em disponibilidade: 
Ra imundo Soares. 

C O M O SERA A ESCOLHA 

Segundo os mais bem informa-
dos comentaristas políticos do Sul 
do país, o general Ernesto Geisel 
deverá ouvir os atuais governadores 
não com poderes de indicar can-
didatos, mas com o objetivo de ofe-
recer subsídios. Isto significa que 
todos os governadores deverão ter 
influência na sucessão. Os contatos 
entre o presidente e os governado-
res deverá começar a part i r do pró-
ximo ano, com a investidura do ge 
neral Geisel no governo da Repú-
blica. 

O fu tu ro presidente tem se man-
tido mui to reservado sobre o pro-
blema da sucessão nos Estados. To-
dos os políticos que foram recebi-
dos por ele são unânimes em res-
saltar a sua ponderação e o seu si-
lêncio, além de um equil ibrado 
compor tamento que tem sido uma 
norma de vida do fu tu ro presiden-

te desde os tempos dos quartéis. 
Mas, um fato liga o general Geisel 
ao Rio Grande do Norte e ele cer-
tamente se lembrará desse fato na 
hora da indicação do sucessor do 
professor Cortez Pereira: ele foi 
chefe de Polícia em nosso Estado, 
na Revolução de 30, du ran te al-
guns meses do governo do inter-
ventor Aluízio Moura. 

Admitem os observadores polí-
ticos que não se pode af i rmar que 
o fu tu ro presidente mandará emis-
sários aos Estados para sentir a opi-
nião dos políticos, como ocorreu 
na escolha dos atuais governadores, 
pois ele é mui to mais de ouvir as 
opiniões pessoalmente, como tem 
feito com os ministros. Assim, acre-
dita-se que ele mesmo procurará o 
contato com as lideranças de cada 
Estado, o que por sinal já está 
acontecendo, embora o assunto tra-
tado talvez ainda não seja sucessão 
de governadores. 

Dix-huit: 
uma situação 
política invejável 

L 

Dix-Huit Rosado 

Ex-senador da República, ex-
deputado estadual e federal, ex-pre-
sidente do INDA (hoje INCRA), 
atual prefei to de Mossoró. Como 
membro da família Rosado, des-
f ru ta de uma situação política in-
vejável no Rio Grande do Norte. 
Na últ ima eleição, o seu irmão 
Vingt Rosado obteve 40 mil votos 

para deputado federal e poderá 
t ranqui lamente alcançar 50 mil na 
próxima. O própr io Dix-huit, con-
correndo à prefei tura contra um 
candidato do MDB, venceu a elei-
ção com uma diferença de mais de 
qua t ro mil votos. Não é a primeira 
vez que o seu nome é cotado para 
a chefia do Executivo Estadual. 
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COMO ANTIGO MEMBRO DA SUB-CGI, GENÁRIO FONSECA 
DEVE TER CONSEGUIDO MUITOS INIMIGOS. MAS, COMO REITOR, 
CERTAMENTE OS SEUS AMIGOS SE MULTIPLICARAM. 

Fm 1970, na sucessão do monsenhor 
Walf redo Gurgel, I)ix-huit Rosado 
chegou a renunciar ao cargo de 
presidente do INDA, desincompa-
tibilizando-se para poder concorrer 
ao governo. Hoje, o seu nome vol-
ta à tona. Trata-se de um politico 
de visão nacional, com a experiên-

cia de missões importantes na vida 
pública. Ex-udenista, sempre se 
manteve fiel à liderança do sena-
dor Dinarte Mariz, daí ser consi-
derado um radical, pois, como Di-
narte, jamais aceitaria compactuar 
o poder com a corrente política 
que no passado foi comandada pelo 

ex-governador Aluí/io Alves. Nas 
suas muitas viagens ao Exterior, 
quase sempre acompanhando mis-
sões do governo brasileiro, Dix-
huit Rosado tem algo de pitoresco 
a contar: apertou a mão de Mao 
Tsé T u n g muito antes do presi-
dente Nixon. 

Genário: 
um sucesso que 
ele mesmo construiu 

( 

i 
i « 
i « 

Genário Fonseca 

Baiano de nascimento, Genário 
Fonseca começou na vida como sol-
dado da Aeronáutica. Chegou ao 
Rio Grande do Norte, anos atrás, 
como sargento. Os que o conhece-
ram naqueles dias difíceis, ressal-
tam nele a obstinação, a confiança 
em si mesmo, a capacidade de ven-
cer obstáculos. Ele começou a ser 
conhecido quando, ainda sargento 
e estudante de farmácia, empe-
nhou-se na luta para alcançar o 
diploma e depois para ingressar no 
quadro de professores daquela es-
cola superior. Mas, sua ambição 
não parava aí. Armou o seu esque-
ma e elegeu-se diretor da facul-
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A ATUAÇÃO DE FLORÊNCIO DE QUEIROZ, COMO DEPUTADO 
FEDERAL, TEM SIDO MUITO MAIS VOLTADA PARA OS PROBLEMAS 
ECONÔMICOS DO ESTADO DO QUE PARA OS ASSUNTOS POLÍTICOS 

o que consome atualmente todo o 
tempo e o trabalho de Genário 
Fonseca, um nome forte para o 
governo, pois tem transito livre no 

sistema revolucionário. Sua inscri-
ção na ARENA é recente e ele ex-
plicou-a como uma forma de coo-
perar com a Revolução. 

Florêncio: 
luta incessante 
pelo desenvolvimento 

Começou na vida 
como auxiliar de pedreiro, em Pau 
dos Ferros. Muito moço foi para o 
Rio onde, auxiliado por parentes, 
estudou e se tornou empresário. 
Começou a trabalhar numa firma 
como contínuo e chegou a presi-
dente. Antes de candidatar-se a 
deputado federal em 1970, era um 
ilustre desconhecido do Rio Gran-
de do Norte, politicamente falan-
do, embora como homem de negó-
cios, já participasse de grupos sa-
lineiros na região de Mossoró e 
Areia Branca. Daí, ter marcado 
todo o seu atual mandato com a 
luta incessante pelo desenvolvimen-
to da atividade salineira e pela fi-
xação da indústria da barrilha no 
Rio Grande do Norte. A sua elei-
ção foi uma espécie de surpresa, 
pois a sua campanha durou pouco 
mais de vinte dias, enquanto ou-
tros candidatos que terminaram 
derrotados eram muito mais conhe-
cidos e tiveram muito mais tempo 
para conquistar votos. Antônio Flo-

RN-

rêncio teve votação maciça em al-
gumas regiões do Estado, mas o 
que também admirou foi o exce-
lente número de votos alcançado 
em Natal. Os entendidos em polí-
tica dizem que isso se deveu à sua 
mensagem de renovação e à sua 
identificação com uma era nova 
que o Estado ensaiava: a era de 
luta pelo desenvolvimento, propa-
gada pelo professor Cortez Pereira. 
Com trânsito livre em todas as 
áreas políticas do Estado, com as 
virtudes de empresário bem suce-
dido e com uma boa imagem pe-
rante a opinião pública por causa 
de sua devoção aos problemas eco-
nômicos enquanto a maioria dos 
políticos só se ocupa com os pro-
blemas partidários, Florêncio reú-
ne condições muito favoráveis, ape-
sar de não se conhecer nenhum 
grupo forte que advogue o seu 
nome para o governo. Quando ele 
foi convidado pelo governador para 
assumir a prefeitura de Natal em 
lugar de Ubiratan Galvão, e recu-
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sou o convite depois de consultar 
os seus amigos e as suas bases polí-
ticas, chegou-se a dizer que ele ha-
via perdido a grande opor tunidade 
de ser o sucessor de Cortez Pereira, 
pois na prefeitura iria ter as con-
dições de mostrar sua capacidade 
administrativa. Hoje, essas mesmas 
pessoas dizem que ele deu um gol-
pe de inteligência não aceitando o 
convite, uma vez que a prefeitura 
tem vivido dias de crise financeira 
e não pode realizar tudo o que a 
comunidade espera. Homem rico, 
bem sucedido em suas empreitadas, 
Antônio Florêncio tem domicílio 
no Rio de Janeiro. Mas, sem dú-
vida, trocaria a sua mansão aristo-
crática de Teresópolis pelo pouco 
confortável Palácio Potengi. 
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DÊ 
BOAS VINDAS 

AO 
HIDROMETRO 

Receba bem o hidrômetro que está sen-
do instalado em sua casa pela CAERN. Com 
ele você vai poder eõonomizar muito, inclu-
sive diminuindo sua conta mensal. 

Além do mais, o hidrômetro é um atento 
defensor da regularidade em suas instala-
ções hidráulicas. Qualquer vazamento, mesmo 
o mais escondido, será acusado por ele. 

Dê boas vindas ao hidrômetro. Você terá 
muito a agradecer pela economia que ele 
vai fazer por você. 

HIDRÔMETRO - A ÁGUA 
MEDIDA COM PRECISÁO. 

O CAERN 
Companhia da Aguas a Esgotos do Rio Granda do Norte 

GOVERNO CORTEZ PERE IRA 
União para o desenvolvimento 



JESSÉ FREIRE ESTÁ ENVOLVIDO NUMA DISPUTA DE PRESTÍGIO 
COM O SEU COLEGA DINARTE MARIZ. NÃO SE SABE ATÉ QUE 
PONTO ISSO PODE BENEFICIÁ-LO NA HORA DA SUCESSÃO. 

Jessé: 
divide com Dinarte 
o comando da Arena 

Jessé Freire 
já foi garçon tio Cova da Onça, 
um barzinho da Ribeira famoso na 
década de 40. Depois entrou no 
comércio, no ramo de restaurante 
e sorveteria. Juntava dinheiro e in-
vestia em negócios maiores. Ao mes-
mo tempo, começava a se interes-
sar pela política, elegendo-se verea-
dor em Natal. E o resultado todos 
sabem: venceu nos negócios e ven-
ceu muito mais na política. Foi di-
versas vezes deputado -federal dos 
mais votados e hoje é senador da 
República. É também aspirante ao 
governo do Estado, embora sempre 
afirme que o seu interesse é con-
t inuar à frente dos destinos da 
Confederação Nacional do Comér-
cio, como o seu presidente por três 
mandatos consecutivos, cargo que 
lhe proporciona grande representa-
tividade e prestígio em todo o país. 
Suas origens são pessedistas. Divide 
com o senador Dinarte Mariz o co-
mando da ARENA do Rio Grande 
do Norte e teve um número ele-
vado de pessoas que obedecem sua 
orientação part icipando do gover-
no, dentre os quais Arimar França 
(no Banco de Desenvolvimento), 
Benedito Marcondes (na COHAB), 
Antônio Fernandes (na Junta Co-
mercial), e outros. O comando do 
diretório estadual do part ido está 
nas suas mãos, através de Reginal-
do Teófi lo , como também o dire-
tório de Natal, à frente do qual 

está o deputado estadual Marcílio 
Furtado, ambos bem situados no 
seu esquema. Os órgãos da classe 
patronal do comércio também se-
guem sua orientação: a Federação 
do Comércio, o Sindicato do Co-
mércio Varejista, a Federação dos 
Clubes de Diretores Lojistas, a As-
sociação Comercial, e com eles o 
SESC, o SENAC, o CDL de Natal, 
etc. Na Câmara Municipal de Na-
tal, o vereador José Pinto Freire 
pauta o seu trabalho pelas diretri-
zes emanadas do seu irmão Jessé. 
Enfim, todo um esquema está en-
grenado na defesa dos pontos de 
vista políticos desse homem. Agora, 
o senador Jessé Freire está envol-
vido num episódio que é alvo das 
especulações: uma disputa de pres-
tígio com o senador Dinarte Mariz. 
T u d o começou por causa da indica-

• 
ção do deputado federal Djalma 
Marinho para preencher a vaga do 
Rio Grande do Norte no Senado, 
no próximo ano. Jessé não concor-
da com essa indicação — segundo 
os bem informados — e deseja que 
que todo o part ido seja ouvido so-
bre o assunto para que a escolha 
do fu turo senador não fique subor-
dinada a uma decisão unilateral. 
Dizem até que por conta desse de-
sentendimento, os dois senadores 
estariam de relações cortadas. Nisso 
tudo está um indício claro de que 
Jessé Freire não será nunca o can-
didato ao governo apoiado pelo es-
quema de Dinarte Mariz. Mas, nem 
assim, ele deixa de ser um seríssi-
mo candidato a candidato. 

Geraldo: 
o continuador 
da obra de Cortez 

É o responsável pelo 
setor mais atuante do governo Cor-
tez Pereira: a agricultura. Com o 
apoio ostensivo de Cortez, tem rea-

lizado uma obra admirável que já 
começa a repercutir em âmbito na-
cional. Comprou centenas de tra-
tores que contribuem para acelerar ^ ^ 
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GERALDO BEZERRA RESPONDE PELO SETOR MAIS ATUANTE DO 
GOVERNO CORTEZ PEREIRA: A AGRICULTURA. Ê CONSIDERADO• 
UM CANDIDATO CONTINUADOR. • RAIMUNDO SOARES, EX-PREFEITO 
DE MOSSORÓ, QUER MAIS UMA CHANCE DE CHEGAR AO GOVERNO. 

Geraldo Bezerra 

a mecanização da lavoura. Está 
ciando prosseguimento ao progra-
ma de construção de açudes. Nin-
guém mais do que ele está ligado 
aos grandes projetos agrícolas do 
governo. Como técnico, é respei-
tado em todos os setores políticos. 
T e m cursos de mecanização e irri-
gação nos Estados Unidos. Já foi 
secretário de agricultura no gover-
no de Dinarte Mariz. Não teve até 
hoje, em política, outra experiên-
cia que não a de auxiliar de con-
fiança do governo, pois nunca dis-
putou cargos eletivos. O seu nome 
começou a aparecer nas cogitações 

por conta da cont inuidade que pre-
cisa ser dada à ação de desenvol-
vimento do setor primário da eco-
nomia estadual. Dizem que o go-
vernador Cortez Pereira simpatiza 
com a candidatura de Geraldo Be-
zerra. Pessoalmente, Geraldo ainda 
não externou suas pretensões, ape-
sar de já se saber que existe um 
esquema montado por políticos no-
vos t rabalhando pela sua candida-
tura, por considerá-la de renovação. 
As origens de Geraldo Bezerra são 
udenistas. No entanto, o seu nome 
não é queimado nos demais gru-
pos. 

Raimundo: 
agora em busca 
da segunda chance 

Considerado um dos ho-
mens mais inteligentes do Estado, 
o ex-prefeito de Mossoró só come-
teu uma tolice até hoje: não ter 
aceitado o convite de Aluizio Alves 
para ser o seu sucessor no governo, 
em 1966. Com a recusa, perdeu a 
maior opor tunidade de ser gover-
nador do Estado. Hoje dedicado 
aos negócios, Ra imundo Soares é 
um dos diretores da Federal de Se-
guros S/A, uma das maiores com-
panhias de seguros do país. Radi-
cado no Rio de Janeiro, onde tem 
grandes amigos exatamente nas 
áreas de decisão política, ele está a 

par dos acontecimentos no Rio 
Grande do Norte e espera apenas 
a hora de voltar para a sua terra, 
para assumir ou disputar cargos 
públicos. A sua administração em 
Mossoró foi uma das mais bem su-
cedidas. Foi na sua gestão que Mos-
soró resolveu o secular problema 
da falta cfágua. Foi ele o fundador 
da Universidade na região Oeste. 
Grande orador e articulador polí-
tico, contr ibuiu muitas vezes para 
as mais brilhantes vitórias eleito-
rais da ex-UDN no Estado. É vin-
culado ao senador Dinar te Mariz e 
à família Rosado, em Mossoró. Po-

Raimundo Soares 

de ser que agora surja a sua se-
gunda chance de governar o Rio 
Grande do Norte; e ele, que per-
deu a primeira, certamente não 
perderá esta. 
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REGINALDO TEÓFILO TEM SIDO CANDIDATO A MUITOS CARGOS, 
SEM NUNCA ALCANÇAR NENHUM. VEJAMOS SE É CHEGADA A SUA 
HORA. • OSMUNDO FARIA Ê APONTADO COMO O CANDIDATO 
FAVORITO DO SENADOR DINARTE MARIZ, O QUE Ê UMA FORÇA. 

Reginaldo: 
um empresário 
que pensa na política 

Trata-se de um empre-
sário bem sucedido. Homem me-
tódico, costuma impor em política 
as suas próprias regras. Como pre-
sidente do diretór io regional da 
A R E N A já teve choques com mui-
tos políticos poderosos, mas não 
perdeu em nenhuma ocasião. É 
porta-voz do senador Jessé Freire 
no Estado e deve a ele o seu in-
gresso na política. O único cargo 
que disputou até hoje foi o de 

vice-governador, em eleição indi-
reta, pe rdendo para o a lmirante 
Te r t iu s Rebello. O seu nome foi 
cogitado para a secretaria da fa-
zenda no atual governo. Dirige no 
Estado a segunda empresa no r amo 
de eletrodomésticos — a Casa Ré-
gio. É, a inda, professor universitá-
rio, lecionando análise de balanços 
na Faculdade de Economia. Presi-
diu vários anos a Legião Brasileira 
de Assistência no Rio Grande tio 

Reginaldo Teofilo 
Norte. É o a tual presidente da Fe-
deração do Comércio, cargo q u e 
acupa há mui to tempo, sem nunca 
ter t ido oposição. Em dia com 
a real idade sócio-econômica do Es-
tado, Regina ldo Teó f i l o possui 
a t r ibutos q u e o credenciam para 
Suceder o governador Cortez Pe-
reira. 

Osmundo Faria 

Osmundo: 
um intermediador 
de conflitos 

Osmundo Faria é um 
dos empresários de mais visão no 
Estado. A f rente do Banco do Rio 
G r a n d e do Nor te , tem obt ido re-
sultados financeiros surpreendentes 
para a ent idade creditícia. Na ati-
vidade privada, comanda o g r u p o 
C I A L (trigo), em franca expansão. 
Iniciou-se na política como candida-
to a suplente do Senador Dinar te 
Mariz. Hoje , part icipa fundamen-
ta lmente das mais impor tantes de-
cisões políticas do Estado e tem ser-

vido com sucesso como intermedia-
dor de muitos confli tos den t ro da 
A R E N A . 

Há quem diga que Osmundo é o 
candida to de Dinar te ao governo. 
Na adminis tração atual, O s m u n d o 
tem t raba lhado de forma decisiva 
na obtenção de recursos externos 
para a execução dos grandes pro-
gramas do governo Cortez Pereira. 
O seu nome é forte e temido pelos 
concorrentes. 



DIVISÓRIAS 
METAPLAC, 
OU GUERRA. 

A divisão racional do trabalho começa com a divisão do 
espaço. Já vai longe o tempo em que você levantava 
parede de alvenaria e no mês seguinte derrubava a mesma 
parede. 

A divisória Metaplac é fabricada com alumínio anodizado 
e é facilmente desmontável para atender a um futuro 
crescimento da empresa. Verifique as montagens, a exatidão 
das medidas, os encaixes cuidadosamente ajustados. 
Veja tudo. 

E depois, bata palmas. Ela merece. 
Você pode escolher o tipo de acabamento que preferir. 

Ou painéis de madeira de lei, ou fórmica, ou duraplac, ou 
vidro, ou o material que quiser, É SÓ falar. As vendas são a 
prazo sem acréscimo. Tem mais: você só começa a pagar 
depois que a divisória estiver instalada. 

Acabe com o congestionamento dentro da sua empresa. 
Divisória Metaplac nela. 

Fábrica e escritório: Rua Padre João Damasceno, 4 
tel. 22820 - Natal. 
Vendas - Recife: Rua da União, 27 - conj. 502 -
tel. 22-2598. Salvador: Rua Marquês de Leão, 34. 

m C T A L U R G K f l D O n O R D C S T C S . A . 



UBIRATAN GALVÃO3 EM PRINCÍPIO, Ê INELEGÍVEL. • 
MOACYR DUARTE Ê CONSIDERADO UM RADICAL. • ULISSES 
CAVALCANTI ESPERA CONTAR COM O PRESTÍGIO DOS AMIGOS. 

Ubiratan Galvão 

Ubiratan: 
a vocação 
de administrar 

Em princípio, o engenhei-
ro Ubiratan Galvão já enfrenta um 
problema: sendo parente (sobrinho) 
do atual governante, ele deve ser 
considerado inelegível. Ele se ins-
creveu na ARENA há pouco tem-
po, nos últimos momentos do prazo 
para que pudesse vir a disputar 
cargos públicos. Dizem que ele se 
inscreveu atendendo orientação di-
reta de um general que poderá 

compor o ministério do fu turo pre-
sidente da República. Ubira tan 
Galvão foi prefeito de Natal por 
pouco tempo, mas deu provas de 
sua capacidade administrativa. For-
mando uma equipe jovem e homo-
génea, ele part iu para enfrentar e 
vencer os graves problemas urba-
nos da cidade. Na metade do cami-
nho, renunciou à missão. Desenten-
deu-se com o seu tio governador e 
não teve outra saída, senão a re-
núncia. Como ele não é político, 
atribui-se o feto à sua inabilidade 
no trato de assuntos políticos. An-
tes de ser prefeito de Natal, foi di-
retor do 5.° distrito do DNOCS. 
O seu trabalho à frente do órgão 

foi elogiado pelo ex-ministro de 
viação e obras, marechal Juarez 
Távora. Agora, Ubira tan Galvão 
encontra-se dir igindo a diretoria 
regional do DNOS (Departamento 
Nacional de Obras de Saneamento), 
em Recife, cargo para o qual foi 
convidado meses após deixar a pre-
feitura. Professor da Escola de En-
genharia da U F R N , exatamente 
de uma cadeira que aborda os pro-
blemas de irrigação, ele é também 
considerado um excelente técnico. 
Os que conviveram com ele na pre-
feitura af i rmam que nunca viram 
um homem desincumbir com tanta 
consciência e austeridade uma fun-
ção pública. 

Moacir: 
inimigo numero um 
da família Alves 

Este é um político que não leva 
desaforos para casa. É conhecido 
pelo seu temperamento explosivo, 
pela sua combativdade e pelo seu 
radicalismo. Moacyr é o inimigo 
número um da família Alves. Nin-
guém desconhece sua capacidade 

tadual desde 1946, já foi líder de 
governo e de oposição. Muito an-
tes da Revolução, ele já ocupava 
a tr ibuna da Assembléia para con-
denar a anarquia que tomava conta 
do país. Recentemente, foi conde-
corado pelo presidente Médici com 
o Mérito Aeronáutico, no grau de intelectual e política. Deputado es-
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CORTEZ PEREIRA DEVERÁ TER INFLUÊNCIA NA INDICAÇÃO 
DO SEU SUCESSOR, SEGUNDO AS COLUNAS POLÍTICAS. MAS 
O POVO ACHA QUE DINARTE INFLUIRÁ MUITO MAIS. 
ACREDITA-SE QUE O PRÓXIMO GOVERNADOR SERÁ POLÍTICO. 

grande oficial. Vem sendo, por vá-
rios mandatos consecutivos, eleito 
presidente da Federação da Agri-
cultura do R i o G r a n d e do Norte . 
Os seus inimigos a f i rmam que pou-

cos políticos conseguiram ser tão 

antipáticos e impopulares como ele. 

Ao longo de cinco legislaturas, no 

entanto , a sua presença tem sido 

constante na Assembléia. Genro do 
senador Dinar te Mariz, Moacyr des-
f ru ta da possibilidade de vir a ser 
o seu sucessor no comando da cha-
mada A R E N A vermelha. 

Ulisses! 
amigo dos 
futuros ministros 

Ge-
neral reformado, Ulisses Cavalcanti 
foi secretário da segurança públ : ca 
do Estado nos governos de Silvio 
Pedroza, Aluízio Alves e Wa l f r edo 
Gurgel. Atualmente , exerce um 
cargo de assessor direto da presi-
dência da Confederação Nacional 
do Comércio, cargo para o qual 
foi levado por Jessé Freire. Logo 
após a definição do nome do ge-
neral Ernesto Geisel para a suces-

são do presidente Médici, o seu 
nome passou a f igurar na bo!sa dos 
c indidatos e nas colunas políticas. 
Isto po rque ele é amigo particu-
lar, desde o tempo do Colégio Mi-
litar, do general Golberi do Couto 
e Silva, ex-chefe e criador do SNI 
e provável assessor d i re to do fu-
turo presidente, talvez com poder 
de influência, Homem ligado por 
amizade e por vínculos políticos ao 
ex-governador Aluízio Alves, Ulis-

ses Cavalcanti não é o lhado com 
bons olhos pela maioria da ARE-
NA. Porém está no páreo e deve 
ter armas para lutar . f i m 

TEMPO DE PAZ - ANO NOVO DE PROGRESSO 

Nas proximidades da maior festa de confraternizaçao dos povos, 

SODISMA - Sociedade Distribuidora de Materiais Ltda . , envia a 

todos os seus clientes, através desta edição especial de 

49 aniversário de RN-ECONÔMICO a sua mensagem de Paz no Natal 

e de Prosperidade no ano novo de 1974. 

S O D I S M k - S o c i e d a d e Jòíâtrifjuidora de Materiais Jtyda. 
A R T I G O S F A R M A C Ê U T I C O S . C I R Ú R G I C O S E H O S P I T A L A R E S 

E N D E R Ê C O T E L E G R Á F I C O : " S O D I S M A " 
RUA NISIA FLORESTA, 79/83 — FONE: 2-0875 — C G C M F 08 337 370 — INSC. EST. 20003851-8 C00. ATIV. N-730 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
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NOVIDADES, 
BONS ARTIGOS E 

MELHORES 
PREÇOS .' 



DESTAQUE 
ECONÔMICO 

JOHNSON & JOHNSON 
ADQUIRE A DUBOM 

Ao que tudo indica, a Dubotn 
S/A (fábrica de sabonetes em im-
plantação no distrito industrial de 
Parnamirim) será adquirida pela 
johnson &• Johnson, que pretende 
instalar no Rio Grande do Norte 
uma unidade para fabricação de 
Modess e de sabonetes especiais pa-
ra crianças, bem como de gaze, co-
tonetes e outros produtos que utili-
zem algodão. Ainda não foi noticia-
do o valor da transação, mas a com-
pra está acertada. 

UNIFICAÇÃO 
DAS MINAS 

Toma corpo a idéia de unificar 
numa só empresa as minerações de 
scheelita em atividade no município 
de Currais Novos, que são a Tomaz 
Salustino, a Acauã e a Barra Verde. 
Alegam os técnicos e alguns empre-
sários que advogam a idéia que as 
três trabalham em torno de uma ja-
zida e que a unificação permitiria 
grandes reduções de custos operacio-
nais, maior produtividade e, conse-
quentemente, maior rentabilidade. 
Ingo Newkranz, diretor da Minera-
ção Acauã, é defensor desta idéia. 

SITEX RECEBE 
MAIS 16 TEARES 

A Indústria Sitex, maior fábrica 
de etiquetas do país, recebeu mais 
16 teares procedentes do Japão, au-
mentando assim para 50 o número 
dos seus teares em funcionamento. 
Outros 50 deverão chegar no come-
ço de 1974. Com isso, a Sitex eleva 
o valor do seu projeto para Cr$ 9 
milhões. Trabalhando em três tur-
nos ininterruptos, a indústria pro-
duz hoje, por mês, 400 mil metros 
de etiquetas, atendendo encomendas 
procedentes de quase todos os Esta-
dos brasileiros. 

AUGUSTO DEIXA 
A FAZENDA 

Augusto Carlos Viveiros, depois 
de quase dois anos no exercício da 
Secretaria da Fazenda, deixou a fun-
ção atendendo convite do governa-
dor Cortez Pereira para coordenar 
a implantação das obras do Centro 
Administrativo. Augusto dinamizou 
a arrecadação do ICM a tal ponto 
que os boletins do Ministério da Fa-
zenda indicam o RN como o Estado 
que percentualmente mais arreta 
dou em 1973, no país. Em lugar de 
Augusto Carlos, assumiu a pasta da 
Fazenda Omar Dantas, que até en-
tão vinha ocupando o cargo de dire-
tor-de-operações do Banco do Rio 
Grande do Norte. 

SORIEDEM INAUGURA 
RESTAURANTE 

As Confecções Soriedem S/A, 
resolveram de modo definitivo o gra-
ve problema de transporte que atin-
gia o seu pessoal, depois que ficou 
proibido o tráfego das kombis de alu-
guel: construiu um restaurante com 
capacidade para atender 600 pes-
soas. Em princípio, as empregadas 
não gostaram muito da idéia de 
almoçarem na própria fábrica e bem 
poucas optaram pelo restaurante. 
Hoje, a totalidade o utiliza, pagando 
Cr$ 1,50 por refeição. Apesar de 
dar um prejuízo de Cr$ 900 ,00 por 
dia, o restaurante traz inúmeras van-
tagens para a empresa, solucionando 
o problema de atraso do pessoal e 
permitindo um intervalo menor en-
tre os dois expedientes. 

BARRILHA VEM 
MESMO PARA O RN 

A indústria da barrilha vem 
mesmo para o Rio Grande do Norte. 
Foi o que ficou decidido nas áreas 
do Ministério da Indiístria e Comér-
cio e da Companhia Nacional de 
Álcalis, depois dos estudos de via-
bilidade econômica. A notícia foi 
dada pelo deputado Florêncio de 
Queiroz, o principal batalhador por 
essa causa. Inicialmente, a barrilha 
carreará investimentos para o R N 
da ordem de Cr$ 400 milhões, den-
tro dos próximos três anos. Mas, a 
médio e longo prazos, os investimen-
tos serão muito maiores. Há 70 por 
cento de possibilidade dessa indús-
tria se fixar em Macau, proporcio-
nando cerca de 1.000 empregos di-
retos. 

Arimar França 

CONSTRUÇÃO DO 
ERON PALACE 

Deixando a presidência do Ban-
co de Desenvolvimento do Estado, 
Arimar França, passa agora a dedi-
car atenção especial à construção do 
Hotel Eron Palace, que o grupo 
Eron Alves de Oliveira está plane-
jando para a Ponta do Morcego, em 
Natal. Afirma Arimar que o hotel 
ainda será inaugurado no governo 
Cortez Pereira. 
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em 
ALONSO E PEDRO 
WILLIAM SE ASSOCIAM 

O grupo Abuso Bezerra decidiu 
associar-se com Pedro William Ca-
valcanti, diretor da PLANOSA 
(Plásticos do Nordeste S / A ) , na 
implantação de uma grande indús-
tria de sacos trançados, utilizando 
como matéria prima o sisal e o plás-
tico. Os sacos trançados substituem 
com grandes vantagens de preço e 
de segurança os tradicionais sacos de 
juta, usados na embalagem de ce-
reais. 

COFAN FAZ 
CONVÊNIO COM BB 

Um novo convênio foi firmado 
pela COFAN com o Banco do Brasil, 
desta feita para a comercialização de 
sementes para as Vilas Rurais, no 
valor de Cr$ 1,3 milhão. Um outro 
convênio já existe, firmado pela 
COFAN com a SUDENE e o ÍN-
FAOL, no valor de Cr$ 850 mil, 
para comercialização de sementes a 
nível de Estado. Edgar Montenegro, 
presidente da empresa de economia 
mista, afirma que está bem prepara-
da para o ano agrícola de 1974. 

ALUÍZIO BEZERRA 
£ DIRETOR DA ECOCIL 

O ex-deputado federal Aluízio 
Bezerra assumiu o cargo de diretor-
financeiro da Empresa de Constru-
ções Civis Ltda. — ECOCIL, que 
acaba de passar por recente altera-
ção contratual, ainda em decorrên-
cia da morte do engenheiro Luciano 
Barros, um dos seus principais dire-
tores. Agora, a ECOCIL tem a se-
guinte diretoria: diretor-presidente 
— Fernando Bezerra (que solicitou 
exoneração de função pública para 
se dedicar aos negócios); diretor-co-
mercial — Fernando Garibaldi; di-
retor-de-obras — Sadock Albuquer-
que Filho; diretor-de-planejamento 
— Miguel Hélio; c Aluízio Bezeria 
— diretor-financeiro. Diz Fernando 
Bezerra que a idéia de transformar 
a ECOCIL em sociedade anônima 
permanece em vigor. 

QUEIROZ OLIVEIRA 
TERÁ NOVA LOJA 

Queiroz Oliveira, Ferro-Madeira 
S/A, empresa que lidera o comércio 
de material de construção em Natal, 
deverá partir brevemente para uma 
nova loja. formando uma galeria en-
tre a rua Frei Miguelinho e a rua 
Chile, ocupando quase mil metros 
quadrados. A iniciativa decorre do 
aumento do volume de negócios e 
das boas perspectivas para o comér-
cio de ferro e madeira no próximo 
ano. 

DIRETOR DA FININVEST 
VISITOU NATAL 

Osvaldo Antunes Maciel, dire-
tor-superintendente da FININVEST 
Crédito, Financiamento e Investi-
mento, esteve em Natal para inspe-
cionar o atendimento de sua finan-
ceira ao comércio, no sistema do cré-
dito diretíssimo. A FININVEST 
trabalha com 14 grandes firmas lo-
cais no ramo de eletrodomésticos c 
confecções, devendo brevemente 
abrir filial em Mossoró, conforme 
informa o gerente da financeira, 
Pedro Araken. Na foto acima, Os-
valdo Antunes (ao microfone), la-
deado por José Cirineu de Araujo 
(diretor das Lojas Wacil) e Hugo 
Alfredo Phillippsen, diretor executi-
vo da FININVEST, que também es-
teve na cidade. 

ODEBRECHT PEDE 
ESTAGIÁRIOS À ETFRN 

A Construtora Norberto Odebre-
cht S/A, uma das maiores empresas 
de construção civil do país, encami-
nhou expediente à Escola Técnica 
Federal do Rio Grande do Norte, co-
locando à disposição dos concluintes 
do curso de Edificações 15 vagas 
para estagiários. Compromete-se a 
Odebrecht a aproveitar os melhores 
alunos e repetir o estágio nos próxi-
mos anos, com outras turmas. O di-
retor da ETFRN, Luciano Rocha 
Coelho, considera a atitude dessa 
grande construtora como um reco-
nhecimento do valor da profissiona-
lização de nível médio no país. Em 
tempo: os estagiários receberão Cr$ 
700, mensais. 

AÇONORTE TEM 
REPRESENTANTE 

A Siderúrgica Açonorte S/A, de 
Pernambuco, designou um novo re-
presentante para o Rio Grande do 
Norte. Trata-se de Ciro Tavares, 
que instalou escritório na rua Frei 
Miguelinho, 61, 1.° andar. Disse 
Ciro que a Açonorte está interessada 
em adquirir cerca de 500 toneladas 
de ferro velho existente nas margens 
do Rio Potengi, aqui em Natal. Para 
isso, os necessários contatos já fo-
ram feitos com a Capitania dos 
Portos. 

Os d ire tores da FININVEST estiveram em Natal 
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A COMPANHIA AÇUCAREIRA 

VALE DO CEARÁ-MIRIM 

SENTE-SE HONRADA EM 

HOMENAGEAR A REVISTA 

RN-ECONÔMICO NA PASSAGEM 

DO SEU QUARTO ANIVERSÁRIO 

DE CIRCULAÇÃO,EXTERNANDO 

VOTOS DE PARABÉNS 

AOS QUE A FAZEM 

CIA. AÇUCAREIRA VALE DO CEARA MIRIM 
USINA SÃO FRANCISCO CEARÃ-MIRIM-R.N 
C . G . C . 0 8 . 0 0 3 . 40-2/001 I N S C R I Ç Ã O E S T A D U A L 2 0 0 5 3 4 9 - 8 



ETFRN 
ESCOLA DO 

DESENVOLVIMENTO 
— O desenvolvimento de qual-

quer país ou região depende de uma 
série de fatores. Entre estes, ressal-
tal-se a industrialização como condi-
ção básica para implantação de ca-
nais que conduzam ao pleno pro-
gresso. Para isso, entretanto, torna-
se necessário preparar recursos hu-
manos capazes de satisfazer à cres-
cente demanda industrial que ora 
se concretiza no Brasil. E a própria 
dinâmica do processo industrial, im-
primindo ritmo acelerado a esse se-
tor, está sempre a exigir melhor pre-
paro e aperfeiçoamento de pessoal 
técnico especializado nas áreas de 
atividades mais ligadas à arrancada 
desenvolvimentista. 

Partindo dessa premissa, a Es-
cola Técnica Federal do Rio Grande 
do Norte ( E T F R N ) , autarquia vin-
culada ao Ministério da Educação e 
Cultura, integra-se no contexto s<5-
cio-econômico e educacional poti-
guar com o objetivo específico de 
"preparar técnicos para atender às 
necessidades de mão-de-obra da re-
gião". Com 1.862 alunos matricu-
lados este ano, distribuídos nos cur-
sos de Eletrotécnica, Edificações, 
Estradas, Mineração, Mecânica, 
Geologia e Saneamento (os dois 
últimos criados recentemente), a 
unidade é hoje reconhecida como 
uma das melhores do gênero em 
todo Brasil. 

Situando-se no privilegiado ter-
reno de 90 .000 m2 da Av. Salgado 
Filho ( a maior área de Escola Téc-
nica no Brasil), com 20 .000 m2 de 
área construída, destaca-se a E T F R N 
pelo nível de seus professores — 
sempre escolhidos entre os melhores 
do Estado —, e ainda pela qualida-
de de suas instalações e equipamen-
tos. Seus modernos laboratórios para 
o ensino prático de línguas estran-
geiras, Física, Química, Eletrotéc-
nica, Biologia, Geologia, Solos, be-
tumes, e materiais ligantes, materiais 
de construção, resistência de mate-
riais, Mecânica, Computação e ou-
tros, são exemplos de sua satisfação 
às necessidades do progresso. 
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ESCOLA-EMPRESA 

A Escola Técnica Federal do 
Rio Grande do Norte forma técnicos 
desde 1965, tendo intensificado sua 
ação no setor a partir de 1970. As-
sim, em 1970 foram formados para 
o mercado de trabalho 34 técnicos, 
aumentando-se este números nos 
anos seguintes: 101 formados (em 
1971) ; 160 (em 1 9 7 2 ) ; e agora 
deverão sair 265 elementos especia-
lizados em Edificações, Estradas, 
Eletrotécnica, Mineração e Mecâni-
ca. Para o próximo ano é previsto 
a formatura de 465 alunos, e em 
1975 se chegará a 650. 

Os alunos formados pela E T F R N 
têm realizado estágios em empresas 
e instituições do Rio Grande do 
Norte, bem como da maioria dos 
Estados brasileiros. Este ano, por 
exempio, todos os alunos que se can-
didataram à prática do estágio fo-
ram atendidos, e encontram-se em 
plena atividade profissional no mer-
cado de trabalho. Os cursos técnicos 
da unidade funcionam com três 
anos de atividades escolares e seis 
meses ( 1 0 0 0 horas) de estágio nas 
empresas. 

Também em 1973, foi criado o 
Serviço de Integração Escola-Empre-
sa, objetivando promover o inter-
câmbio entre a E T F R N e as empre-
sas e instituições, no sentido de efe-
tivar a reciprocidade de serviços ne-
cessários à formação de mão-de-obra 
especializada. Com efeito a co-res-
ponsabilidade do empresariado na 
formação de técnicos de nível 
médio constitui a complementação 
asseguradora de que os novos pro-
fissionais corresponderão às expecta-
tivas do mercado regional. Através 
do SIEE (sigla do novo Serviço), 
espera a Escola interpretar as neces-
sidades das empresas com vistas a 
manter os seus currículos de ensino 
constantemente atualizados face aos 
modernos processos e técnicas de 
produção. 

Dada sua eficácia, demonstrada 
pela prática de seus alunos, a 
ETFRN conta com um vasto rol de 
empresas e instituições integradas 
no processo de concessão de está-
gios: CHESF, COSERN, Confec-
ções Guararapes S /A, DABI — 
Indústria de Aparelhos Dentários 
( S P ) , Hospital "Walfredo Gurgel", 
Santista Industrial Têxtil do Nor-
deste S /A ( P E ) , UM-Arquitetos, 
TELERN, WALFER — Eletrônica 
Indústria e Comércio XEROX do 

Acima3 o laboratório de mineração. Abaixo, o 
laboratório de mecânica. Os alunos aprendem na prática. 
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Moderníssimo laboratório de línguas da Escola Técnica Federal 

Brasil S /A ( P E ) , CAERN, SECI-
SA, CICOL, COHAB, CONTRAL, 
Construtora A. Gaspar Ltda., Cons-
trutora Obelisco Ltda., Construtora 
Seridó Ltda., EC-Engenheiros Cons-
trutores, ECOCIL, PLANARQ, 
PROEX, SOSAL, Prefeitura de Na-
tal, ASTEP, ( P E ) , DER-RN, EIT, 
S. Menegusso & Companhia ( R S ) , 
SUDENE ( P E ) , DNPM ( G B ) , 
COELBA ( B A ) , INPE, UFRN, 9.° 
Batalhão de Engenharia e Constru-
ção ( M T ) , 1.° Batalhão de Enge-
nharia e Combate ( R N ) , SCALA 
— Construção e Administração 
Ltda., Serviço de Patrimônio da De-
legacia Fiscal ( R N ) , DINAN S /A, 
SUCAR S/A, SITEX S/A, J. Motta 
Indústria e Comércio S /A, Natal 
Veículos e Peças S/A, Paulirmãos 
Comércio S /A, Santos & Cia. Ltda., 
Confecções Soriedem, T . Barreto 
Indústria e Comércio S/A, Minera-
ção Acauan S/A, Companhia Meri-
dional de Mineração ( P A ) , Minera-
ção Thomaz Salustino S/A, CIRNE, 
CODIN — Tungsténio do Brasil 
( S P ) , CPRM ( P E ) , FERBASA — 
Companhia de Ferro e Ligas da 
Bahia, Itapetinga Agro-Industrial 
S /A , Mineração Serras do Sul 
( G O ) , Mineração Araçazeiro Ltda., 
( R O ) , Terra-Service — Projetos 
Geológicos Ltda ( P A ) , Companhia 
Administradora Morro Vermelho 
( A M ) , Construtora Camargo Cor-

reia Ltda ( A M ) , CBPM — Com-
panhia Brasileira de Pesquisas Mi-
nerais ( B A ) , Construtora Norberto 
Odebrecht S /A ( B A ) , Companhia 
Nacional de Engenharia ( P E ) ; 
Caio Norte ( P E ) , entre outras. 

MAIS MATRICULAS 

Um quadro do movimento geral 
de matrículas na ETFRN, de 1943 

até agora, revela a ampliação gra-
dativa da capacidade da instituição: 
87 matrículas em 1943. Dez anos 
depois — em 1953 — eram 191 
os matriculados, e — em 1963 — 
nada menos que 521. Este ano, afi-
nal, são 1862 alunos. 

F.m detalhes, considerando-se os 
cursos Ginasial Industrial e Técnico 
IndustriaJ, temos em 1973 
guinte situação: 

a se-

MATR1CULA POR C U R S O S / 1 9 7 3 

CURSOS SÉRIES ALUNOS 

Ginasial Industrial 3 . a 84 
4 . a 346 

l . a 702 
Técnico Industrial 2 . a 4 6 5 

3 a 2 6 5 

T O T A L 1 .862 

Fonte: D.E.E. — E T F R N 
* O Ginasial Industrial está em extinção, daí o pequeno 

número de alunos. 
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Formados em função do mercado de trabalho e do desenvolvimento industrial 
que o Brasil atravessa3 os alunos da Escola Técnica Federal^ geralmente 
terminam os seus cursos com amplas perspectivas de colocação em funções 
bem remuneradas dentro das mais categorizadas empresas. 

Dc outro lado, cm convênio com 
o Programa Intensivo da Preparação 
de Mão de Obra Industrial (PIP-
M O ) — que no Estado funciona no 
prédio da ETFRN, formou este es-
tabelecimento 353 pessoas em 1972, 
e — até outubro passado — mais 
243. Para 1974 prevê-se 875 cori-
cluintes. Os cursos do convênio, es-
te ano treinaram elementos para 
exercer funções de reparador de 
ar-condicionado, mecânico de ma-
nutenção, torneiro mecânico, solda-
dor eletrico, frezador, serralheiro, 
laboratorista de solos e pavimenta-
ção, encanador de água e esgoto, e 
outras, compreendendo as categorias 
de operários, auxiliares técnicos e 
supervisores. Atualmente, 98 operá-
rios e 40 auxiliares técnicos estão 
sendo treinados. 

PROFISSIONAIS 
DO PROGRESSO 

Formado em função do mercado 
de trabalho e do desenvolvimento o 
Eletrotécnico que sai da E T F R N es-

tá apto a acompanhar e orientar a 
execução de trabalhos de projetos re-
lativos à indústria de eletrotécnica, 
dentro das seguintes áreas profissio-
nais: geração, transmissão e distri-
buição de energia elétrica, manuten-
ção de equipamentos elétricos, ins-
talações industriais e domiciliares, 
fabricação de aparelhos elétricos. 
Ele pode trabalhar em organizações 
industriais públicas ou privadas, tais 
como: hidroelétricas, companhias de 
serviços elétricos, centrais distribui-
doras de energia, iluminação, indús-
trias de materiais elétricos, fábricas 
de motores, transformadores, gera-
dores e demais equipamentos eletro-
mecânicos. 

já o Técnico de Edificações é o 
profissional que auxilia diretamen-
te o arquiteto e o engenheiro civil na 
elaboração e execução de projetos e 
obras. Integra o quadro de pessoal 
técnico de apoio no mercado de tra-
balho da construção civil, atuando 
em desenho arquitetônico, orçamen-
to, projetos de instalações elétricas 
e hidráulicas, administração e fis-
calização de obras. Está presente no 

ramo das construtoras civis, em com-
panhias especializadas em projetos 
e obras, departamentos de obras de 
órgãos públicos, secretarias de pla-
nejamento, fundações de habitação 
e escritórios especializados em dese-
nhos e projetos de engenharia e ar-
quitetura. 

O Técnico de Estradas, também 
chamado Técnico de Viação, é aque-
le que executa trabalhos de caráter 
técnico, sob a supervisão e orienta-
ção de engenheiros rodoviários, fer-
roviários, de pontes, de obras de 
solo, etc. Pela formação que possui, 
tem condições de atuar em topogra-
fia, laboratórios de solos, obras 
dar te , pontes, viadutos, terraplena-
gem e pavimentação. Exerce ativi-
dades em empresas privadas de cons-
trução de estradas, pontes, túneis, 
obras portuárias e em órgãos da ad-
ministração pública, tais como: de-
partamentos de estradas de rodagem, 
de portos e canais, batalhão de en-
genharia e construção, e outros lu-
gares. 

O Técnico de Mineração estuda 
a natureza, a estrutura e o trata-
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Por sua vez, o Técnico de Me-
cânica é habilitado para desempe-
nhar as funções intermediárias en-
tre o engenheiro mecânico e os su-
pervisores, tendo em vista seus co-
nhecimentos de mecânica, eletrici-
dade e tratamentos térmicos. Assim, 
acompanha, orienta e controla o 
fabrico de peças e ferramentas ne-
cessárias à produção industrial, à 
montagem de estruturas mecânicas 
(máquinas, veículos, aparelhos e 
instrumentos). Trabalha nas indús-
trias de fabricação de peças, bem 
como nas empresas de reparação, 
ajuste e manutenção mecânicas, tais 
como: indústria automobilística, si-
derúrgica, centrais elétricas, com-
panhias de beneficiamento de miné-
rios e demais setores industriais e 
eletromecânicos. 

Além da preparação desses pro-
fissionais, a ETFRN criou em 1973 
os cursos para preparação do Técni-
co de Geologia e Técnico de Sanea-
mento. O primeiro exercerá, princi-
palmente, funções de pesquisa de 
recursos minerais, tendo — como 
se sabe — ui.i amplo campo de atua-
ção no Rio G r ande do Norte. E o 
Técnico de Saneamento será prepa-
rado para projete s e construções de 
redes d agua e esgoto. 

ESTRUTURA DINÂMICA 

A-estrutura a. ministrativa da 
ETFRN é constituí) a de um Con-
selho de Represen intes, ao qual 
compete tomar as p-incipais deci-
sões sobre o destino ('a instituição; 
de uma Diretoria, sob cuja respon-
sabilidade está a tarefa de dar cum-
primento a essas decisões, através 
do Departamento de Ensino e Edu-
cação que engloba todas as ativida-
des-fini; e das Divisões de Adminis-
tração e Finanças — encarregadas Alunos fazem experiências no Laboratório de Química 
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mento dos minerais. Assiste o geó-
logo e o engenheiro de minas nos 
trabalhos de exploração de minas, 
prospecção de jazidas, mapeamento 
geológico, amostra e beneficiamento 
dos minerais. Seu campo de traba-
lho são as empresas de mineração, 
os projetos de pesquisas e exploração 
minerais (públicos ou privados), 
centros de produção mineral, órgãos 
do Ministério de Minas e Energia, 
além dos complexos petroquímicos e 
empresas de mineração que hoje in-
tensificam — por exemplo — a pes-
quisa e a exploração da região ama-
zônica. 

No Laboratório de Edificações da ETFRN existe uma Casa 
Pilotoj construída la mesmo para a prática dos alunos. 



MmrJ? 
i4te junho de 1974 a ETFRN terá piscina olímpica, ginásio coberto para 2.500 
pessoas, campo de futebol, caixa de saltos ornamentais, quadras de basquete. 

das atividades-meio. As Divisões 
reúnem um certo número de Seto-
res e Seções, formando um contexto 
de descentralização administrativa 
dinâmica. 

Na estrutura do Departamento 
de Ensino e Educação da E T F R N 
existem duas Divisões: de Ensino e 
de Promoção Sócio-Edueacional. Es-
ta Divisão de Ensino reúne as Se-
ções de Laboratórios e de Cursos e 
Programas. Em seguida, ainda na 
Divisão de Ensino, aparecem os se-
tores de Biblioteca, de Controle de 
Atividades Discentes (com um Setor 
de Merenda Escolar), de Registro 
Escolar, de Produção de Material 

Didático e de Projeções, estes dias 
ligados à Coordenação de Recursos 
Audiovisuais. De outro lado, estão: 
Coordenação de Cursos Supletivos e 
Coordenação de Integração Escola-
Empresa. Na Secção de Cursos e 

Programas existem três Coordena-
nações: de Disciplinas de Educação 
Geral, de Disciplinas de Formação 
Específica, e de Educação Física e 
Esportes. O Setor de Merenda Es-
colar serviu aos alunos, de março a 
outubro deste ano, 136 .800 lan-
ches. 

ASSISTÊNCIA E ESPORTES 

Os Serviços de Orientação Edu-
cional e Profissional, os Serviços S6-
cial e de Pesquisas e Médico-Odon" 
tológico, situam-se todos na Divi-
são de Promoção Sócio-Educacional, 
proporcionando uma formação inte-
gral aos alunos e dando-lhes assis-
tência. 

Com efeito, o Serviço Médico-
Odontológico, totalmente gratuito, 
registrou de janeiro a setembro des-
te ano 2 .405 atendimentos. 

Também a área de educação fí-
sica e esportes em geral mostra-se 
como um ponto-forte da Escola Téc-

nica Federal no Estado. Há pouco, 
no próprio conjunto da E T F R N , foi 
concluído o campo de futebol do 
Parque de Esportes, com vestiários 
e arquibancada de concreto-armado 
para três mil assistentes. 

E — em construção — começa 
já a se tornar realidade o Ginásio 
da Escola, que será uma edificação 
coberta para 2 .500 pessoas. Em pro-
jeto, para execução até junho de 
1974, anunciam-se pistas de atletis-
mo, gramado do campo de futebol, 
quadras descobertas para basquete, 
vôlei, piscina olímpica e caixa de 
saltos ornamentais. 

No começo do ano, a E T F R N 
promoveu em Natal os Jogos Estu-
dantis Brasileiros de Ensino Médio 
CJEBEM), trazendo à cidade 1.200 
participantes de todo País. Em 
1974, serão aqui realizados os Jo-
gos Estudantis Brasileiros ( JEBS) , 
com várias modalidades sendo dis-
putadas nas dependências do Par-
que de Esportes da Escola. f | m 
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A Soríedem está na dela. 
Continua crescendo! 

CONFIANDO NO FUTURO DO RIO GRANDE DO NORTE, 

NA CAPACIDADE PRODUTIVA DO SEU POVO E NA 

ABSOLUTA VIABILIDADE ECONÔMICA DESTA TERRA, A 

SORIEDEM TRABALHA E CRESCE. HOJE, AS CONFECÇÕES 

SORIEDEM SÃO VENDIDAS EM TODO O PAIS E LEVAM 

MAIS LONGE O NOME E A INDÚSTRIA DESTE ESTADO. 

VALE A PENA ACREDITAR NA NOSSA PRÓPRIA FORÇA. 

CONFECÇÕES SORIEDEM S / A 



JUNTOS 

DO 

QUANDO A NOSSA EMPRESA INICIA UMA 
NOVA OBRA ESTÃ, COM TODA CERTEZA, 
MARCANDO MAIS UMA ETAPA DE PROGRESSO 
DO RIO GRANDE DO NORTE. 
NOSSAS CONSTRUÇÕES SIGNIFICAM NOVOS 
CAMINHOS PARA O DESENVOLVIMENTO: 
NÕS FAZEMOS ESTRADAS. 

QUANDO A REVISTA RN-ECONÔMICO 
COLOCA EM CIRCULAÇÃO MAIS UM NÚMERO, 
ESTÃ MARCANDO EM NOSSA HISTÓRIA AS 
REALIZAÇÕES DOS NOSSOS HOMENS DE 
EMPRESA: SUA FINALIDADE É JUSTAMENTE 
A DE DOCUMENTAR O TRABALHO DE 
CONSTRUÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

ESTAS RAZÕES NOS LEVAM A ENVIAR AOS 
QUE FAZEM RN-ECONÔMICO A NOSSA MENSAGEM 
DE PARABÉNS PELO SEU QUARTO ANIVERSÃRIO. 

CONSTRUTORA 
MORTEBRASIL LTDA 
ZYlnrrom /!_/»-,. 

1370 - B a i ^ n i o ^ r u r ^ o - " s T i r r á V 6 
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OS ESTRANGEIROS DESCOBREM O RIM 

De r e p e n t e , o R i o Grande do N o r t e começou a 
s e r v i s i t a d o p o r m i s s õ e s e s t r a n g e i r a s i n t e r e s s a d a s 
em c o n h e c e r e a n a l i s a r n o s s o s a s s u n t o s e c o n ô m i c o s . 
M u i t o s g r u p o s a f i r m a m que i n v e s t i r ã o no E s t a d o , 
a s s o c i a n d o - s e a e m p r e s a s l o c a i s ou f i n a n c i a n d o os 
p r o g r a m a s do g o v e r n o . 0 que e s p e r a r de t u d o i s s o ? 

"Deve haver algo de novo no 
reino da Dinamarca" — a expressão 
um tanto abstrata ganha certo senti-
do objetivo, quando aplicada — co 
mo foi — por um empresário nata-
lense preocupado em compreender 
as causas e efeitos da onda de mis-
sões estrangeiras ao Rio Grande do 
Norte. 

Com efeito, na segunda semana 
de novembro se encontravam 110 
Estado quatro grupos de diferentes 
origens, todos eles interessados ein 
conhecer em detalhes a realidade 
local, e alguns deles dispostos a 
realizar aqui investimentos sem li-
mites. Esse "algo de novo", segundo 
um empresário italiano visitante — 
sr. Franco Perdomi, do fortíssimo 
grupo OLTREMARE, da Bolonha 
— pode ser traduzido em poucas 
palavras: "Nós descobrimos o Rio 
Grande do Norte e ele nos desco-
briu. Temos empreendimentos em 
diferentes partes do mundo, parti-
cularmente na África, e agora de-
veremos nos localizar neste Estado, 
em virtude da excepcional qualida-
de de sua produção cajueira. Esta-
mos prontos para montar uma uni-
dade industrial, na cidade de Apo-
di, para transformação da castanha 
de caju, cujo investimento giraria 
em torno de Cr$ 4 milhões. 

De outro lado, o inglês Peter 
Greening — chefe da missão do 
Banco Mundial, que chegou a Na-
tal dia 23 de outubro e só retornou 
dia 12 de novembro, depois de ro-
dar grande parte do Estado — ex-
plicou, sem mistérios, que o Gover-
nador Cortez Pereira "esteve reuni-
do com nossa alta direção em Was-
hington, quando expôs programas e 
projetos prioritários. Como vários 
deles se enquadram, perfeitamente, 
na linha de assistência técnica e fi-
nanciamento do Banco, nós então 
viemos aqui para cuidar — no que 
possível for — do desenvolvimento 
do campo, tanto em relação à agri-
cultura quanto à pecuária". 

RN-. •ECON 

AGRICULTURA E PECUÁRIA 

Além das missões do Banco 
Mundial (ou Banco lnteramericano 
de Desenvolvimento — BID) e 

do consórcio C1TACO — que trou-
xe técnicos e empresários, entre os 
quais o sr. Franco Perdomi — o Rio 
Grande do Norte recebeu ainda, em 
novembro, uma equipe mista de re-
presentantes da OEA, SERFHAU e 
SUDENE, e um grupo de técnicos 
da 1TACONSULT — esta também 
empresa italiana. 

O Banco Mundial mandou seis 
peritos em assuntos econômicos, 
agronômicos, veterinários e de pla-
nejamento, cada qual de uma nacio-
nalidade: Mac Gordon (canaden-
se) , Mohamed Sulieman ( sudanês) , 
]ean jacques (belga) , André Bon-
niere ( f r ancês ) , Stahis Panagides 
(cipr iota) , além do britânico Peter 
Grening. Esses homens procuram 
conhecer — sempre em detalhes — 
todos os programas e projetos para 
a agricultutra e a pecuária já elabo-
rados pela Secretaria do Planeja-
mento, e foram ver in loco as áreas 
escolhidas para execução dos mes-
mos: Serras do Carmo e do Mel, 
Chapada do Apodi, região de Mato 
Grande, zona Agreste e Litoral leste. 

Antes de partir, a missão con-
firmou seu interesse em participar 
— de imediato — de pelo menos 
dois dos grandes projetos do Estado: 
o de cultura do algodão na Chapa-
da do Apodi, e o de diversificação 
agrícola e produção de oleoginosas e 
sisal em Mato Grande. Tais proje-
tos somam investimentos globais de 
aproximadamente CrS 200 milhões, 
beneficiando 3 .500 famílias e cri-
ando 10 mil empregos diretos. 

Anunciou-se ainda que o pro-
grama para cultura de coco e frutás 
tropicais no Litoral (de Touros até 
a divisa-Paraíba), e para a agrope-
cuária na zona Agreste ( n a base do 
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sistema "Voisin" e "Semiconfinamen-
to"), além do projeto das Vilas Ru-
rais, teriam sido identificados pelo 
sr. Peter Greening e sua equipe co-
mo "não apenas viáveis, mas de alto 
sentido social, conforme convém às 
nossas linhas". Esses e outros pla-
nos, aliás, seguiram nas grossas pas-
tas dos peritos que irão analisá-los 
melhor — antes de definir a forma 
exata de colaboração. 

Explicou o sr. Stahis Panagides 
que em regra o BID participa de 
empreendimentos rurais com cerca 
de 40 até 5 0 % do investimento 
global, fornecendo também assistên-
cia técnica em termos de pesquisas 
agrícolas, preparação de projetos, 
treinamento de pessoal, organização 
da fase executiva e distribuição de 
insumos modernos com ênfase nos 
mecanismos que facilitam acesso a 
grande número de agricultores. 

ARTESANATO 

A missão do consórcio CITACO 
— que em convênio com o Gover-
no do Estado já atua aqui desde o 
começo do ano —, trouxe desta fei-
ta 14 membros, incluindo os empre-
sários italianos convidados pelo Go-
vernador Cortez Pereira em sua via-
gem recente ao exterior. Esta equi-
pe, chefiada pelo sr. Romeo Bonine, 
fixou para si dois alvos: estudo da 
viabilidade de vários projetos agro-
pecuários e industriais, e institucio-
nalização do sistema de exploração 
do artesanato norte-riograndense. 
Evidentemente, a parte de "viabili-
dades" ficou com os técnicos, en-
quanto que os empresários cuida-
ram dos "negócios" — em linha 
mais pragmática. 

Quanto ao artesanato, o objeti-
vo da missão representou uma con-
tinuidade das pesquisas encaminha-
das pelo Escritório local do Cl TA-
CO, no primeiro semestre, quando 
se procurou conhecer a produção 
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ora existente em todo Estado. Ago-
ra, portanto, os especialistas no se-
tor aprofundaram os estudos de 
mercado, bem como formularam as 
vias de estruturação do setor. Entre 
outras coisas, propuseram que as 
matérias-primas a serem trabalhadas 
pelos artesãos deverão ser adquiri-
das de modo centralizado, através de 
cooperativas, preparando-se ainda 
centros de venda dos produtos. 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

Por outro lado, os contatos dos 
empresários envolveram negócios 
nas áreas de caju, tomate, produção 
pecuária, cerâmica e outras. O sr. 
Franco Perdomi se comprometeu a 
instalar uma fábrica para industria-
lização de dois milhões de quilos 
anuais de castanha de caju, que de-
verá ser implantada em Apodi, sen-
do depois ampliada para trabalhar 
toda a produção de castanha das Vi-
las Rurais. Segundo esse empresá-
rio, o caju norte-riograndensc é o 
melhor do mundo, oferecendo cas-
tanha excepcional. 

O sr. Vicente Benassati, da So-
ciedade Internacional de Olearia de 
Modena, grupo proprietário de três 
unidades de fabricação de óleo e fa-
rinha na Itália, declarou-se interes-
sado na produção de amendoim, gi-
rassol, algodão e coco. Disse ele que 
a farinha para rações animais des-
perta hoje grande procura no mer-
cado mundial, assegurando — pois 
—empreendimentos no setor. 

Um representante da Intercon-
serve S/A, sr. Bertoni Luchara, veio 
examinar as potencialidade da cul-
tura de tomate. Informou que há 
atualmente um boom do tomate no 
mercado mundial, por conta da ne-
cessidade generalizada de produtos 
alimentares. A Interconserve com-
pra hoje tod.i a produção disponível 
de tomates de Portugal, Espanha, 
Grécia e Turquia, dispondo-se a for-
necer tecnologia para montagem de 

indústrias de fabricação de extratòs 
no Estado. "Nossa empresa tem ex-
periência com a plantação de toma-
tes na África, à base de irrigação. Se 
aqui surgir esta possibilidade, que 
já se estuda, gostaríamos de contri-

buir para exploração do setor" — 
disse. 

O sr. Romeo Bonine revelou ain-
da que da missão C1TACO fazia 
parte um representante da G. & G. 
e Companhia, um dos maiores em-
preendimentos europeus no ramo 
da pecuária. Tal empresa vende 
maquinarias e know-how para a 
produção e processamento industrial 
de bovinos, suinos e aves. Seu obje-
tivo imediato foi conhecer de perto 
a realidade local, particularmente 
as áreas e as propostas do sistema 
"Voisin" e do "Semiconfinamento". 

No item da cerâmica, o sr. 
Goffredo Gaeta, da Industrial Tec-
noquímica Italiana ( / T I ) , que fáz 
já montagens de algumas instalações 
industriais no Sul do Brasil, prome-
teu que "numa primeira fase pode-
ríamos ajudar a produção artesanal 
de louças e depois poderíamos pen-
sar na montagem de uma indústria 
pequena". Em seus projetos se in-
clui produção de material acabado 
para piso, parede e sanitários. 

Ê 0 MACARRÃO Cl AL QUE CHEGOU 

COM A MARCA, 0 PRESTÍGIO E A QUALIDADE 

Cl AL . 0 MESMO PROCESSO MODERNO DE FABRICAÇÃO' 

DAS OUTRAS MASSAS C I A L , DOS DEL IC IOSOS 

B I S C O I T O S , DOS PAES SABOROSOS QUE 

VOCE JÂ CONHECE E PREFERE. a 

A NOVIDADE 
DO MOMENTO ! 

B A . % 
comércio e indústria de alimentos 
FÁBRICA: Av . S a l g a d o F i l h o - N e ó p o l i s 

VENDAS: Rua P r e s i d e n t e B a n d e i r a . 417 
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R E C U R S O S HÍDRICOS 

A outra missão italiana — a 
ÍTACONSULT — era formada por 
cinco peritos em utilização de re-
cursos hídricos, que visitaram as re-
giões cristalinas e sedimentares do 
Estado, objetivando a instalação de 
poços e açudes. Inicialmente, com 
os dados aqui colhidos, o grupo pre 
tende avaliar a potencialidade des-
ses recursos — em termos de águas 
subterrâneas e superficiais — e a 
necessidade deles em diferentes 
áreas, para depois começar a exe-
cução de um programa de poços e 
açudes — em colaboração com a 
CASO/ e Divisão de Açudagem da 
Secretaria da Agricultura. 

Ta! programa está orçado em 
CrS 30 milhões, en t rando a ITA 
CONSULT com seu knou-huw in-
ternacional, inclusive a indicação de 
maquinarias a serem utilizadas. O 
sr. Bruno Méz, chefe da missão, dis-
se que os seus trabalhos no Estado 
"pressupõem um plano global, bas-
tante profundo, cujo início de exe-
cução das obras poderá se dar em 
fins de 1974". 

Revelou o técnico 
que, através da plena utilização de 
recursos hídricos, poderá o Rio 
Grande do Norte enf rentar com 
"menor prejuízo e menor esforço o 
problema da seca, abrindo assim ca-
minho para o desenvolvimento real 
da agricultura e demais atividades 
econômicas". 

A 1TACONSUIT — empresa 
subsidiária da FIAT e da Pirelli — 
tem também uma filial no Brasil, a 
Latino-Consult, sediada no Rio de 
Janeiro. Além do sr. Bruno Méz, a 
missão que esteve no Fstadó trouxe 
os srs. Roberto de Freitas Barreto 
( d a / atino-Consult}, Giorgio Man-
gano, Ferdinando Bigi e Luigi Zop-
pins. Com sua experiência em utili-
zação de recursos hídricos na Arábia 
Saudita, Egito, Iemen e Líbia, acre-
dita o geólogo l.uigi Zoppins que as 
áreas cristalinas potiguares possuem 
grande potencial para exploração 
das águas superficiais, enquanto que 
ás areas sedimentares também ofe-
recem ampla possibilidade para ex-
ploração das águas subterrâneas. 
"Entretanto — frisou — , existem 
sempre determinados limites para a 
exploração, daí a importância do 
pleno conhecimento do terreno". 

REGIONALIZAÇÃO 

Finalmente, a equipe mista 
OEA-SERFHAU-SLJDENE veio "le-
vantar as condições regionais do Rio 
Grande do Norte, objetivando a de-
finição e execução de uma política 
de planejamento, que inclusive en-
volve a futura descentralização ad-
ministrativa, através de unidades es-
peciais de desenvolvimento". 

Os três elementos da missão, sr. 
Renaldo Posada (colombiano, da 
OEA~), sra. Inonda Aragão ( d o Ser-
viço Federal de Habitação e Urba-
nismo, SERFHALO e sr. Moisés An-
drade ( d a SUDENE), discutiram 
detalhadamente com os técnicos da 
Secretaria de Planejamento do Es-
tado a metodologia e o programa de* 
trabalho ora encaminhado aqui — 
em termos de regionalização e de-
senvolvimento urbano — , cuja con-
clusão está prevista para março de 

1974. Nesta data, serão relaciona- f 
das as áreas do interior para início 
da execução de uma política clara 
de regionalização e descentralização 
administrativa. 

No momento, a OEA vem pres-
tando assistência técnica a vários 
países da América Latina — no sen-
tido do desenvolvimento region.iT 
— sendo que no Nordeste participa 
de estudos em três Estados, onde 
também atua a SUDENE: Mara-
nhão, Ceará e Rio Grande do 
Norte. 

"A escolha de nossa Estado para 
compor este trio, deveu-se basica-
mente ao fato de já dedicarmos uma 
atenção aos problemas regionais, 
desde 1967, possibilitando-nos as-
sim a acumulação de certo know-
how sobre o assunto. Faltava, enfim, 
partirmos para uma perspectiva de 
axecução. como estamos agora fa-
zendo" explicou I I IH técnico do setor. 

OS NFGOCIOS ESTRANGEIROS NO RN 

Ao lado de tantas missões oficiais, existem em elevado número 
as incursões isoladas e quase secretas de muitos grupos estrangeiros. Na 
maioria dos casos, voltadas para a exploração e o beneficiamento de algu-
mas de nossas matérias primas mais valiosas, tais como o sal, a scheclita, 
o sisal e o algodão. O sal está em mãos de gruf>os americanos, holandeses 
e italianos; a scheclita cada dia resiste menos ao aceno do capital de 
fora e resta apenas uma empresa totalmente potiguar, mas aceitando a 
idéia da associação ou da venda a um grujK) japonês; quanto ao sisal, 
grupos franceses e ingleses já estudam a implantação de industrias de 
beneficiamento aqui, assixiando-se a empresários Itxuiis, o que também 
se verifica com o algodão em menor escala. 

a certeza 
de comprar 

melhor 
pelo melhor 

preço 
F£MMÂ 

\ • 
i 

J . RESENDE garante isto, e muito mais. I 
"l Tudo em móveis e eletrodomésticos 1 

I para o seu lar e escritório pelos 
l melhores preços da cidade. As marcas ' 
l mais faltosas estão att J. RESENDE. 

J\eâende Comércio <§jc?4 
Rua Dr. Barata, 187 - Fone 2-2858 - Natal 



F I E R N 

de apoie à classe empresarial 
Desde o dia 24 de setembro — 

data em que foi empossada a dire-
toria eleita a 3 de agosto — a Fe-
deração das Indústrias do Rio 
Grande do Norte vem funcionan-
do em nova sede, instalada nos 7.° 
e 8.° andares do edifício "Barão 
do Rio Branco", após ter funcio-
nado durante muitos anos no edi-
fício "São Miguel". 

Em nova sede, a F IERN conta 
com melhores condições para de-
senvolver o seu trabalho em favor 
das indústrias do Estado. Dispõe de 
salas mais amplas para os departa-
mentos e assessorias e ainda de um 
mini-auditório dos mais modernos 
dotado de ar refrigerado, destinado 
a cursos, solenidades e encontros. 

Este ano, a Federação das In-
dústrias também ampliou as suas 
assessorias Técnica e Jurídica, vi-
sando atender com mais eficiência 
os industriais norte-riograndenses, 
sejam filiados à entidade ou não. 

ATUAÇÃO 

Nos últimos anos, a F IERN tem 
se destacado pela atuação em de-

fesa da classe empresarial, através 
da elaboração e apresentação de 
documentos reivindicatórios jun to 
aos governos estadual e federal, 
além da feitura de projetos e aná-
lises de problemas. 

Durante a III CONCAP, reali-
zada no ano passado, no Rio de 
Janeiro, o presidente Expedito 
Amorim apresentou documento so-
bre a participação dos incentivos 
fiscais na correção dos problemas 
da região, objet ivando extinguir os 
efeitos negativos que atualmente 
deformam a captação de recursos 
desses incentivos. Ao governador 
Cortez Pereira encaminhou propo-
sição sobre recolhimento do ICM 
pelo contribuinte-substituto, defen-
dendo os industriais do algodão 
que pleiteavam que esse recolhi-
mento fosse feito somente por oca-
sião da venda do produto já bene-
ficiado. 

Em 1972 a F IERN ainda enca-
minhou às autoridades competen-
tes os seguintes estudos e proposi-
ções: 

Estudo e proposição aos minis-
tros da Fazenda, das Minas e Ener-

gia e da Indústria e Comércio so-
bre a problemática da mineração 
do tungsténio no Rio Grande do 
Norte; exposição e reivindicação ao 
ministro da Indústria e Comércio 
sobre a exportação de couros bovi-
nos "in natura"; exposição ao Go-
verno do Estado sobre a concessão 
de incentivos fiscais à indústria, re-
lativas ao ICM; estudo sobre cus-
tos industriais de beneficiamento 
do algodão, oferecido ao presiden-
te da Comissão de Financiamento 
da Produção; exposição ao minis-
tro da Agricultura sobre os preços 
do café moído e proposição ao Con-
selho da Confederação Nacional da 
Indústria, reunido em Brasília, so-
licitando modificações no Proterra. 

R E C O N H E C I M E N T O 

O dinamismo do industrial Ex-
pedito de Azevedo Amorim, à fren-
te da Federação das Indústrias, que 
na sua administração ampliou ati-
vidades e passou a ter atuação des-
tacada entre as entidades congê-
neres de outros Estados, foi reco-
nhecido por todos os sindicatos p a - J ™ 



tronais da capital e do interior. No 
dia 3 de agosto, ele foi reeleito 
para mais um mandato de três 
anos, tendo sido candidato único 
em vir tude da posição assumida 
pelos próprios eleitores que antes 
do pleito já o haviam escolhido 
por unanimidade. 

Entre as metas da FIERN para 
o próximo triénio destacam-se a 
construção do Centro Integrado 
SESI/SENAI que será um dos 
maiores conjuntos arquitetônicos do 

•Nordeste; a construção de centros 
Rociais em Caicó e Macau; a dupli-
cação da assistência social, médica, 
dentária e escolar do SESI, a di-
namização do ensino profissional 
ministrado pelo SENAI e a inten-
sificação do programa Universi-
dade-Empresa, do Instituto Euval-
do Lodi. 

Sesi amplia assistência aos industriários 
A partir de janeiro de 1974 o 

SESI espera colocar em funciona-
mento sua Unidade Volante de 
Abreugrafia que está sendo insta-
lada em Natal, com o que vai fa-
zer o cadastro torácico dos traba-
lhadores das empresas industriais 
que solicitarem esse tipo de serviço 
de saúde. 

Integrane dessa mesma uni-
dade funconará um aparelho 
O R T H O Rater, para teste visual, 
com a finalidade de selecionar ope-
rar-os que necessitem de correção 
ótica. 

No setor de saúde, o SESI em 
convênio com o INPS vai ampliar 
de quatro para oito, o número de 
cirurgiões dentistas de seus servi-
ços em Natal, tendo em vista o ní-
vel de produtividade por profissio-
nal alcançado nos consultórios 
odontológicos integrantes do con-
vênio original. A proposta neste 
sentido foi encaminhada em 16 de 
novembro pelo Diretor Regional 
do SESI, sr. Expedito Amorim, ao 
Superintendente do INPS, médico 
Vicente Luz. 

A proposito ainda do convêniio 
SESI/INPS, já se acham funcio-
nando no Centro de Atividades Ex-
pedi to Amorim, com equipamen-
tos em instalações do SESI, as clí-
nicas geral, ginecológica e pediá-
trica, consultorios dentários e la-
boratório de análise clínicas, com 
cinco médicos, quatro dentistas, um 
farmacêutico bioquímico, dois téc-

nicos de laboratório e cinco auxi-
liares de serviços médicos, para 
atendimento de trabalhadores na 
indústria de Mossoró. 

Outra proposta, este ainda em 
estudos pelo INPS, foi feita pelo 
SESI Regional, no sentido de esten-
der às cidades de Macau e Caicó, 
os benefícios de convênio, para as-
sistência médico-odontológica. 

Caso seja aprovada, serão insta-
lados em cada uma dessas cidades 
um gabinete dentário e um consul-
tório, médico, funcionando ambos 
em dois turnos. 

ional 
Inaugurado em outubro do ano 

passado, pelo ministro Júl io Ba-
rata, do Trabalho, o SENAI de 
Mossoró — Centro de Formação 
Profissional Italo Bologna — já se 
tornou pequeno para comportar as 
atividades que ali estão sendo rea-
lizadas, superando as previsões mais 
otimistas. 

Contando atualmente com 1.400 
metros de área coberta, o Depar-
tamento Regional do SENAI no 
Oeste está ampliando as suas ins-
talações com a construção de mais 
180 metros quadrados destinados 
a salas de aula, de desenho e labo-
ratórios de ciências apliicadas. 

ATUAÇAO 

No Centro de Formação Italo 
Bologna os flhos dos operários mos-
soroenses recebem formação profis-
sional, através de cursos que cor-
respondem ao antigo ginasial, com 
a vantagem, porém, de ter incluí-
dos em seus currículos conhecimen-
tos técnicos profissionais. O CFIB 
ainda promove cursos intensivos, 
para adultos, de solda elétrica, sol-
da oxi-aceticenica, mecânica de au-
tomóvel, mecânica de ajustagem, 
tornearia mecânica, eletricista en-
rolador e ainda, em convênio com 
o DNMO-MTPS-BNH, cursos do 
Projeto Construção: carpinteiro de 
forma, pedreiro, eletricista instala-
dor, pintor e armador. 

Antes mesmo de ser inaugura-
do, o Centro do SENAI já funco-
nava, ministrando cursos de forma-
ção profissional e operários da Ter-
misa. Até o momento já registrou 
200 matrículas, inclusive mulheres 
que participaram de cursos de Ali-
nhamento de Rodas e Afinação de 
Motores. Isto vem demonstrar o in-
teresse cada vez maior da mulher 
aprender "serviço de homem" e a 
importância dos cursos do SENAI. 

No dia 30 de setembro, data 
em que Mossoró comemora a liber-
tação dos escravos, os alunos do 
Centro ítalo Bologna foram desta-
ques do grande desfile escolar ali 
realizado. 

i f i j ^ ; ^ 
A FIERN abre suas portas aos empresários 



A SIIEX 

Depois de quatro anos de existência, 
a revista RN-ECONÔMICO evidencia de 
maneira insofismável a finalidade 
a que se propunha desde a circulação 
do seu primeiro número: testemunhar, 
discutir, expor e patentear o 
desenvolvimento do Rio Grande do Norte. 
Hoje, ela é mais do que um veículo de 
comunicação dos homens de empresa, pois 
é lida pelas lideranças de todas as 
camadas sociais e pelos setores de decisão 
Aos que fazem RN-ECONÔMICO, parabéns. 

INDUSTRIA SITEX S/A 



notas 
INAUGURAÇÃO DO 
PORTO-ILHA 

Está prevista para o primeiro 
trimestre do próximo ano, a inau-
guração do Porto-ilha de Areia Bran-
ca. A data mais viável, no momen-
to, é a de 23 de fevereiro, sujeita a 
confirmação do Ministério dos 
Transportes. Fala-se, também, que 
de futuro o Porto poderá ter sua 
capacidade ampliada, para atender 
a exportação de outros minerais e 
produtos da região. 

FÁBRICA DE BARRILHA 
PARA MOSSORO 

A Câmara Municipal de Mos-
soró está totalmente empenhada no 
esforço para trazer para região de 
Mossoró (município de Grossos) a 
fábrica de barrilha. A movimenta-
ção disparou, depois que o líder da 
Arena, vereador Vingt-un Rosado, 
fêz pronunciamento de mais de uma 
hora, analisando os aspectos socio-
económicos do importante investi-
mento. 

Telegramas foram enviados ao 
Presidente da República, ministros 
de Estado e outras autoridades. O 
vice-governador Tertius Rebello e o 
deputado Antônio Florêncio tiveram, 
por unanimidade, voto de louvor 
pelo trabalho que desenvolveram, 
no caso da barrilha. 

V I N G T ROSADO A FAVOR 
DE VEREADORES 

Viugt Rosado foi o primeiro de-
putado a lembrar, na Câmara Fe-
deral, a remuneração para os ve-
readores. O parlamentar do Rio 
Grande do Norte afirmou que "o 
partido devia tomar uma posição 
definida a respeito, naturalmente 
procurando consonância com o Go-
verno Federal, pois a remuneração 
para os vereadores é uma necessida-
de". Viugt Rosado estará retornan-
do esta semana a Mossoró, para arti-
culações político-administrativas na 
Região Oeste. 

ESPECULAÇÃO DA CARNE 

O aumento galopante que vi-
nha se registrando no preço da car-
ne era principalmente fruto da es-
peculação. Com o anúncio de tabe-
lamento a partir de 15 vindouro, a 
arroba já experimentou uma redu-
ção de preço em 10%. Os entendi-
didos afirmam que o fato compro-
va que o problema era de especula-
ção e não de demanda. 

Canindé Queiroz 
anuncia mais vagas 

ABERTAS INSCRIÇÕES 
PARA O VESTIBULAR 

Estão abertas de 03 a 21 de 
dezembro, as inscrições para o Con-
curso Vestibular para 1974, da 
Fundação Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte. Ao todo, se-
rão 4 2 0 vagas, sendo: Area Huma-
nística — 240; Área Tecnológica 
— 130; e Área Biomédica 50. No 
ato de inscrição será feita a apre-
sentação da documentação de praxe 
e o pagamento da taxa de 67 ,20 . 
As provas terão início dia 06 de ja-
neiro, às 0 8 : 0 0 horas, podendo o 
candidato inscrever-se em três cur-
sos, com o Vestibular se proceden-
do rigorosamente pelo processo clas-
sificatório. 

COMERCIO 
PREPARA O NATAL 

Contando com o apoio da Pre-
feitura, o Clube de Diretores Lojis-
tas de Mossoró já iniciou os prepa-
rativos para a época natalina. Car-
lito Lima Fernandes, presidente do 
CDL, e Paulo Gastão, assessor de 
turismo do município, estabelece-
ram um plano de iluminação para 
as ruas centrais da cidade, com orna-
mentação própria para o período, o 
que aumentará o movimento do co-
mércio, que também abrirá à noite. 

MOSSORÓ COM QUARENTA 
MIL ELEITORES 

Os "experts" políticos admitem 
que o município de Mossoró terá 
nas eleições proporcionais de no-
vembro do próximo ano, um con-
tingente de 40 mil eleitores. De-
pois do pleito de 72, mais de mil tí-
tulos já foram solicitados. O gran-
de problema para o alistamento é a 
falta de recursos. 

PLANO DIRETOR 
PARA MOSSORO 

Três Empresas participam da 
concorrência para a Elaboração do 
Plano Diretor de Mossoró. Uma de 
Fortaleza, um consórcio de Recife 
e outra do Rio de Janeiro. 

O Prefeito Dix-huit Rosado tem 
desenvolvido os maiores esforços pa-
ra dotar a cidade desta importante 
linha administrativa. Em menos de 
um ano, a sua administração tem 
encaminhado a solução definitiva de 
tradicionais problemas de infra-es-
trutura. 

Foram beneficiadas com Pavi-
mentação asfáltica, 20 mil m2 de 
ruas; o serviço de Limpeza Pública 
foi reativado, com recursos de CrS 
1,5 milhão, financiado pelo BNB; 
para solucionar o problema de esgo-
tos, a prefeitura realizará concorrên-
cia até fins deste mês, e investirá 
mais de Cr$ 40 milhões. 
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PESCA 

Menos 
lagosta e 

mais peixe 

Quando, no final do mês de 
outubro, os proprietários de bares, 
restaurantes e boites denunciaram a 
falta de gelo, a população viu nisso 
o surgimento de uma nova crise, 
sob todos os aspectos, injustificável, 
pois afinal a água continua a ser 
matéria prima abundante e barata. 
Mas a história é outra e a crise do 
gelo é somente um indício de que a 
pesca está se ampliando no Rio 
Grande do Norte, apesar da escas-
sez, cada vez maior, de lagosta, que 
inclusive já fechou pequenas indús-
trias e vem causando sérias dores de 
cabeça aos grandes empresários. 

De um modo geral, as indús-
trias de pesca que atuam no Estado 
— 10 em Natal e 2 em Areia Bran-
ca — aqui se instalaram com uma 
só finalidade: captura de lagosta pa-
ra exportação. Produto muito dis-
putado no mercado internacional, 
preço satisfatório de US 4 ,50 a li-
bra ( 4 5 3 gramas), acelerou o cres-
cimento da maioria delas até início 
do ano passado. E, de repente, veio 
a queda, com a fuga do crustáceo c 
o escasseamento das reservas tradi-
cionais, obrigando as empresas mais 
poderosas a uma nova opção: o pei-
xe. Os primeiros resultados criaram 
um clima de otirmsmo e até provo-
caram crise do gelo. em decorrência 
da alta produção a armazenar. Po-
rém, à falta de qualquer estudo so-
bre as reservas de pescados no lito-
ral norte-rioarandense, com todas as 
atenções voltadas apenas para o 
"agora", resta saber até quando as 
indústrias suportarão a nova ativida-
de, sem correrem o risco de pre-
juízos. 

DECADÊNCIA DA LAGOSTA 

A lagosta já não é um grande 
negócio. Não que a procura tenha 
diminuído. Ela ainda é prato sofisti-
cado na Europa e nos Estados Uni-

A l a g o s t a d e s a p a r e c e u d a s c o s t a s do N o r d e s t e . 
O f e n ô m e n o n ã o tem e x p l i c a ç ã o c i e n t í f i c a e 
e s t á mexendo com o s n e r v o s d o s d i r e t o r e s d a s 
e m p r e s a s de p e s c a . Os m a i s h á b e i s , d e s p r e z a m 
a g o r a a l a g o s t a e s e p r e o c u p a m com o p e i x e , 
que também p o d e s e r e x p o r t a d o e dá l u c r o . 

dos e o número extenso de consu-
midores garante volumosas exporta-
ções. Há, no entanto, desvantagens 
a considerar. 

Antes de tudo é um animal que 
vive em constante migração. Viaja 
de um ponto a outro do litoral sem 
"dar aviso" e sem mostrar indícios 
que levem à formulação de uma ex-
plicação concreta sobre o fenômeno. 
Atualmente está escasseando em 
Muriú, Rio do Fogo, Barra de Ma-
xaranguape e surgindo em Aracatí 
(Cea rá ) e nos bancos do Maranhão, 
onde já se encontram barcos da 
Sttape, uma das principais empresas 
do ramo. Mas, mesmo em períodos 
normais para a captura, existe tam-
bém o problema decorrente da pro-
longada entressafra, que às vezes 
atinge 6 meses, deixando as indús-
trias especializadas em dificuldades. 

Se não bastasse, a situação tor-
na-se mais complicada com as ações 
desonestas praticadas por pescadores 
e empresas, como o roubo de lagos-

tas apreendidas em covos alheios, de 
cordas e dos próprios covos. E isto 
já tem causado desentendimentos 
que, por pouco, não se transforma-
ram até agora em crimes de homi-
cídio, além denúncias apresentadas 
à Capitania dos Portos, como a da 
Frinape contra a Pesca Alto Mar 
S/A. 

ASCENÇAO DO PEIXE 

Com a crise da lagosta, chegou 
a ve/ do peixe, até então somente 
destinado ao consumo interno e pes-
cado de maneira artesanal, o que 
ainda persiste para a maioria dos 
homens que se utilizam de barcos 
sem equipamentos e movidos a vela, 
parte integrantes de empresas não 
organizadas pertencentes aos pró-
prios pescadores. 

Os mesmos barcos lançados ao 
mar para a captura de toneladas de 
lagosta (especificamente a cauda) , 
partiram à procura do pargo, um 
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peixe que depois de transformado 
em filé é exportado para os tradicio-
nais compradores de crustáceos, ao 
lado de barbatanas de tubarão. Para 
o consumo interno — em Natal e 
no Nordeste — os tipos são os mais 
comuns: xaréu branco, xaréu preto, 
guaiuba e outros. 

Milhares de libras exportadas, 
de fevereiro a outubro deste ano 
apenas pela Suape, são alentadores 
primeiros resultados, de efeito esti-
mulante para a Pesca Alto Mar, cuja 
grande prouuçao dos últimos dias 
^pargoj encontra-se armazenada 
aguardando autorização do governo 
leuerai para ser exportada, fc, a úni-
ca saiua — atirmam os práticos e 
os teoricos da pesca, y u e m pode já 
iniciou ativiuaues, em D o r a nao saiba 

se a mina e de cúria ou longa du-
raçao. yuen i nao pode já cerrou 
suas portas ou couunua tuncionan-
do sob déficit astixiante, como a 
trinape, a única tirma do Estado 
destinada a exportação de lagosta. 

SUAPE: T U D O OK 

Desde fins do ano passado, a 
Suape — Sul América Pesca S/A 
— vem reduzindo a sua exportação 
de lagosta para os Estados Unidos, 

França e Inglaterra, em consequên-
cia do esvaziamento das reservas 
existentes no litoral potiguar. Ape-
sar disso, o clima reinante na em-
presa é de otimismo, com a desco-
berta do peixe, que a partir de feve-
reiro deste ano passou a ser embar-
cado para o exterior a preço com-
pensador. Assim é que a Sul Amé-
rica já está executando um projeto 
de reampliação que prevê a constru-
ção de mais câmaras frigorificai, tú-
nel de congelamento, salas de file-
tagem e cozimento, além de dupli-
cação do número de empregados e 
aquisição de dois navios pesqueiros. 

Segundo os diretores da empre-
sa. a falta de lagosta não é o 
grande problema da Suape. Há ou-
tros como a falta de energia aos do-
mingos e as quedas de tensão dia-
riamente, às 17:30„ obrigando a 
paralização das máquinas e acarre-
tando largos prejuízos, pois a maioria 
dos peixes necessita de supercongc-
lamento para se manter conservada. 
E ainda a inexistência, em Natal, 
de pessoal especializado em fileta-
gem de pargo, garoupa, melro, can-
gulo e tubarão. 

Mas, para a direção da Suape, 
a escassez de lagosta no Rio Grande 
do Norte é um fenômeno temporá-

rio que logo será normalizado, em-
bora acredite que as indústrias po-
derão sobreviver pelo tempo que 
quiserem desenvolvendo somente 
atividade pesqueira. Uma coisa a 
Suape não admite, de modo ne-
nhum: que as empresas têm partici-
pação nos roubos de covos de con-
gêneres, na sua opinião prática ex-
clusiva de pescadores que desejam 
aumentar a sua produção para fa-
turarem mais (o quilo de cauda de 
lagosta é comprado a Cr$ 6,00. PCa 
Suape, o pescador que consegue 
capturar 300 quilos tem direito a 
um prêmio de Cr$ 1 mil) . 

NAO DÁ PARA PAGAR 

Enquanto cresce o otimismo de 
indústrias de fora com escritórios 
em Natal, ante a "onda" do peixe, 
a Frinape — Empresa Frigorífica 
Natal de Pesca Ltda., — prefere 
enfrentar sozinha a crise que surgiu 
exatamente no período em que as 
portas do mercado internacional se 
abriam para ela. 

Abelardo Bezerra de Melo, cuja 
esposa detém 4 9 % do capital da 
empresa, considera mesmo uma pre-
cipitação a investida das concorren-

VIAJE SEMPRE MELHOR! 

QUANDO TIVER DE V I A J A R , 
MESMO PARA O INTERIOR DO 
ESTADO, ESCOLHA UMA EMPRESA 
QUE PODE LHE OFERECER 
SEGURANÇA, CONFORTO E 
RAPIDEZ. VIAJE PELA 
EMPRESA BARROS L T D A . , UMA 
EMPRESA GENUINAMENTE POTIGUAR. 

EMPRESA 
BARROS Ltda 

ÔNIBUS NOVOS • PESSOAL ATENCIOSO • SERVIÇO 



tes, já que "dívida de lagosta não se 
paga com peixe". E justifica: 'essas 
empresas estão endividadas e que-
rem pagar os seus débitos com expor-
tação de peixe. Acontece que não 
existe nenhuma pesquisa, nenhum 
estudo de avaliação da capacidade 
da reserva, que está sendo afetada 
pelo superesforço desenvolvido por 
todos os barcos grandes que antes 
eram utilizados na captura de lagos-
ta. l'ode anotar: dentro de um certo 
tempo a produção começara a cair, 
até atingir a estagnação". 

Afirmaiulo ser estudioso do mar 
lia muitos anos, ele só acredita na 
viabilidade tio atum, um peixe que 
aparece em abundância nas provi 
midades tio Rio Grande do Norte 
Entretanto, como a Hrinape so pus 
sui barcos pequenos, e a pesca i'<> 
atum exige embarcações grandes e 
sofisticadas que importam em invés 
timento de milhões de cruzeiros, a 
empresa continua insistindo na cap-
tura de lagosta nas praias de Mu 
riú e Caiçara, funcionando defiyi-
tariamente com uma produção men-
sal de mil quilos, quando necessita 
ile no mínimo 2 mil. 

peixe sob a forma de filé. Para isso 
entraram em ação os seus três bar-
cos frigoríficos de 35 toneladas e 
mais cinco embarcações pequenas de 
capacidade para 5 toneladas, além 
dos barcos da Nortepesca, empresa 
que colabora com a Alto Mar no 
trabalho de filetagem de pargo. 

A empresa pretende exportar de 
40 a 50 mil libras mensais do novo 
produto, a fim de compensar a que-
da de 40 mil para 10 mil libras ve-
rificada na exportação de lagosta. 
No mercado interno ela já coloca, 
entre outros tipos, os peixes xaré-í 
branco, xaréu preto e guaiuba, sendo 

60 ' r em Natal e 4 0 % no Recife. 
1 a exemplo tia Suape, está cons-
t r i rndo um grande frigorífico, na 
cidade de Areia Branca, objetivando 
neutralizar tis efeitos da crise do 
gelo. 

Se se pergunta ao diretor Ben-
to ile Assis llrito sobre as perspecti-
vas tia lagosta, ele responde que são 
as piores possíveis, embora não exis-
ta uma definição técnica da escas-
sez. "Smguém tem certeza de nada, 
mas tudo indica que nvs próximos 
quatro anos não teremos lagosta" — 
declarou, acrescentando que a situa-
ção e agravada com o roubo de LO-
vos por fornecedores individuais e 
emp.esas que autorizam os seus pes-
cadores a "se virarem". 

I A P O R I A V A O 

Muitas são as empresas que es-
tão ile olho no peixe, p.irém, só a 
Suape esta colocando os seus bar-
cos nas ilhas Rocas e até no litoral 
paraense com a certeza de que |x>-
de exportar toda a produção. 

1 IH outubro foram registrai! is 
os seguintes embarques para os l s-
tados 1'nidos: 

I agosta: American l-ish Com 
pani — 4 .320 libras — CrS 
107.820,55; Urascan International 
Inc. 3 .400 libras — CrS . . . 
h ,S .3SS»0 e depois 4 .440 libras — 
CrS 43 .365 .00 ; lleaver Street his-
here Inc. — 20 mil libras — CrS 
l)0.S l)4, l)2. 

Peixe: llrascan — 10.000 mil 
libras CrS 45 .437 .50 ; Sumito-
nu> Shoji American Inc. — 7 .360 
libras C rS lfr l>.736.00. 

Barbatanas: lai H/Mg Interna 
ticnal 7 engradados ( 3 5 0 qui-
los líquidos ̂  —'' CrS 17.685,94 

I nquanto isso, certas indústrias 
experimentam os amargos dias da 
falência, por não terem condições 
de entrar na "onda" do peixe. 

O 

mármore 
eo 

R N - . . 
economico 

O a n i v e r s á r i o 
do RN-ECONÔMICO 
é m o t i v o de 
s a t i s f a ç ã o p a r a 
as e m p r e s a s 
que como n ó s 
t r a b a l h a m em 
f a v o r do 
p r o g r e s s o do 
E s t a d o . 

Nos b e n e f i c i a m o s 
mármore e 
a j u d a m o s o E s t a d o 
a c r e s c e r . 

Al T O MAR: SEIM 
IXPORTAÇÀO 

Mesmo sem exportar — por 
não ter ainda autorização do gover 
no federal — a Pesca Alto Mar 
S/A. atuante no Rio Grande do 
Norte desde 1960, nos últimos 
meses restringiu 9 0 ' f de suas ativi-
dades à pesca e armazenagem ile 
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ARTEFA 

A ARTEFA (Artefatos de Confecções 
Ltda.) é uma indústria pioneira no Nordeste 
na produção de colarinhos, produzindo, por 
dia, 15 mil peças para as indústrias de con-
fecções do Rio Grande do Norte, Ceará, Pa-
raíba e Pernambuco. Mas, já em janeiro, ela 
passará a produzir 25 mil colarinhos diaria-
mente, num regime de 8 horas, e terá condi-
ções de aumentar gradativamente esse núme-
ro, até a casa dos 50 mil, de acordo com a 
demanda. 

Heriberto Escolástico Bezerra, advoga-
do, 37 anos, com uma bem sucedida carreira 
empresarial em Mossoró, vindo para Natal a 
convite do Governador Cortez Pereira para 
assumir um cargo de confiança na Adminis-
tração Estadual, imaginou uma maneira de 
continuar a sua vocação de empresário. 

Fundou a ARTEFA, antevendo a exis-
tência de um mercado em potencial para os 
artefatos de confecções numa cidade onde as 
fábricas de roupas masculinas aparecem com 
destaque no campo industrial. 

Isso.foi em 1971. Hoje, a ARTEFA se 
consolida e cresce. Já faz parte dos planos de 
sua direção começar a produzir punhos para 
camisas sociais, cóis e bolsos para calças, arti-
gos que hoje são importados do Sul, mas que 

podem ser conseguidos aqui mesmo, a pre-
ços competitivos. 

O padrão de qualidade tem sido uma 
preocupação constante dos que fazem a AR-
TEFA. Graças a isto, a Rhodia — hoje um 
dos maiores complexos da indústria têxtil na-
cional — já testou em laboratório os colari-. 
nhos aqui fabricados e homologou-os para 
uso nas suas afamadas marcas de confecções. 

UMA INDÚSTRIA QUE VAI CRESCER 
Muita gente não sabe, mas os colarinhos 

das camisas fabricadas no Nordeste, em gran-
de parte, são criados pela ARTEFA. As Con-
fecções Soriedem, Reis Magos, Sucar e Con-
te (em Natal), Klass, Duque, Icosa, Sentinela 
(em Pernambuco), Moar (na Paraíba) e Sa-
ronord, Letra, Confort, Landau, Iwi, Clipper, 
Conorte, Vesil (no Ceará) estão entre os cli-
entes constantes da ARTEFA. 

Para atendê-las, a ARTEFA está im-
plantada num prédio de 400 metros quadra-
dos, à rua Teotónio Freire, 351, na Ribeira, 
proporcionando nessa fase inicial 25 empre-
gos diretos. A ARTEFA conta com o apoio 
do Banco de Desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte S/A, tendo através dele obtido 
financiamento do BNDE de Cr$ 291 mil. 



UMA QUESTÃO 

DE PREFERÊNCIA 

0 CAFÉ SÃO LUIZ - 100% PURO -
CRESCEU NA PREFERÊNCIA DO PÚBLICO 
POTIGUAR GRAÇAS A UMA QUALIDADE 
SEMPRE APURADA E POSTA EM ANÁLISES 
QUE CADA VEZ MAIS COMPROVAM O 
CUIDADO DOS SEUS FABRICANTES. 

ASSIM OCORRE TAMBÉM-:COM A 
REVISTA RN-ECONÔMICO,' QUE HOJE 
COMPLETA QUATRO ANOS DE VIDA, O 
QUE JÂ É . UMA' COMPROVAÇÃO INEQUÍVOCA 
DA SUA QUALIDADE E DOS SEUS ALTOS 
PROPÔS I T Ô S 3 

O ÊXITO'bOS DOIS Ê UMA SIMPLES 
QUESTÃO DE PREFERÊNCIA. 

ÍMPURO 

LUIZ VEIGA 
& CIA. 

UMA AÇÃO EFICIENTE 
Parabenizamos RN-ECONOMICO na passagem do 

seu quarto aniversario de circulaçao. 

Esta revista ê um grande instrumento de 

incentivo ao desenvolvimento do Estado. 

J. VERÍSSIMO COMÉRCIO S. A. 
SALINA JUNDIAÍ 

PISClCULTURA-AGROPECUÁRIA IND. COM. LTDA. 

Matriz: Av. Tao aves âe Liva3 77 - Tevveo 
Fone 2-1623 e 2-1408 - Natal(RN) 
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* JE é f .iiMjr m . 

guararapes 

CERTEZA DE MilHORIS DIAS 

Confecções G u a r a r a p e s S/A, com 2 .300 empregados , 
é a maior i n d u s t r i a do Rio Grande do Norte. 

E é também a empresa potiguar que melhor a ss i s t e o seu pessoal, 

Não representasse hoje a mais 
impor tante empresa nacional de 
confecções, a Guararapes teria a so-
mar em seu favor o enorme con-
tingente de operários que trabalham 
nas duas fábricas de Natal e São 
Paulo — o de nossa capital bem 
maior e por isto mesmo mais im-
portante, considerando-se a escassez 
de oferta de empregos local. 

Sob os galpões da avenida Ber-
nardo Vieira, entre Lagoa Seca e 
Morro Branco, 2.300 operários che-
gam diar iamente às sete horas da 

RN-

manhã para no fim da tarde ter 
completada a fabricação de seis mil 
calças e dezoito mil camisas. 

Esse número de empregos dire-
tos representa uma média de 10.000 
pessoas atendidas, levando-se em 
conta as famílias de cada operário, 
dos quais a predominância é do 
sexo feminino, com uma idade mé-
dia de 24 anos. E até o final de 
1974 a fábrica de Natal poderá ter 
em torno de 3-000 empregados, 
observado o crescimento constante 
da empresa, que aplica em sua ex-
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pansão os lucros obtidos anualmen-
te — para 1973 está previsto um 
lucro de Cr$ 45 milhões. 

ASSISTÊNCIA T O T A L 

Atender da melhor maneira o 
seu empregado sempre foi uma 
preocupação primordial das Confec-
ções Guararapes S. A. E isto está 
comprovado nos vários setores que, 
ligados à Diretoria Administrativa 
da empresa, atuam justamente ten-
do em vista o bem-estar do pessoal. 
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NA ESCOLA GUARARAPES ESTUDAM 1 .500 CRIANÇAS 

QUE NÀO PAGAM NEM MESMO TAXA DE MATRÍCULA. 

O setor de assistência atende, 
gratuitamente, o operár io e seusi 
familiares através, de três médicos, 
dois dentistas e um bioquímico, 
este para exames clínicos, traba-
lhando durante o expediente da fá-
brica, sendo fornecidos, também 
grátis, os medicamentos mais co-
muns. Só os casos mais complica-
dos que requerem especialistas, são 
encaminhados ao INPS. 

A assistência médico-odontoló-
gica na fábrica apresenta um mo-
vimento de 45 atendimentos médi-
cos para 15 odontológicos, diaria-
mente, e a CIPA (Comissão Inter-
na de Prevenção de Acidentes) ori-
enta, através de reuniões quinzenais 
sobre como se evitar os acidentes, 
apresentando relatório mensal ao 
setor especializado do Ministério 
do Trabalho. Mesmo assim, é ínfi-
ma a ocorrência de acidentes nas 
Confecções Guararapes, diz o enge-
nheiro Nilson Rocha, Diretor-Ad-
ministrativo da Empresa. 

ESCOLA E CLUBE 

Afora a parte essencialmente 
médico-odontológica, a fábrica man-
tém ainda uma escola e um clube, 
que completam o suporte assisten-
cial ao empregado. 

A Escola Guararapes, diz Nil-
son Rocha, também é inteiramen-
te grátis, como ocorre com o Clube: 
na primeira não se paga nem taxa 
de matrícula e no segundo não 
existem mensalidades nem taxas 
para o funcionário da empresa que, 
desde a hora em que é admitido, 
é considerado sócio automática-
mente. 

Na Escola é ainda distr ibuída 
merenda, através de convênio com 
o setor especializado do Ministério 
de Educação e Cul tura . Hoje há 
1.500 alunos matriculados e, em-
bora funcionando ainda como es-
cola primária, o estabelecimento já 
no próximo ano deverá está incluí-
do na faixa de Escola de Primeiro 
Grau , tendo em vista que grande 

par te dos empregados que utilizam 
a escola estudam o curso ginasial. 
A escola man tém quarenta e cinco 
professoras que a tendem aos 1.500 
alunos. 

A Escola Guararapes tem 18 sa-
las de aula, func ionando em três 
turnos, contando com biblioteca, 
quadra de esportes, pa rque infant i l 
e atende também a alunos dos bair-
ros próximos à fábrica, estranhos 
aos quadros funcionais. 

O Clube Guararapes é out ra ati-
vidade assistencial para os empre-
gados e realiza sempre festas dan-
çantes, promoções culturais (confe-
rências, palestras, etc.) oferecendo 
jogos de salão e possuindo moder-
na quadra de esportes. 

É sempre aos sábados que o 
Clube abre suas portas para as reu-
niões festivas (dançantes) que reú-
nem considerável número de em-
pregados que necessitam, realmen-
te, de um divert imento sadio para 
contrabalançar o esforço dispendi-
d o nas tarefas diárias: ao t rabalho 
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A FOLHA MENSAL DA GUARARAPES ATINGE 800 MIL 

CRUZEIROS, SEM INCLUIR AS OBRIGAÇÕES SOCIAIS 

eles chegam às 7 horas da manhã , 
sa indo às l lh30 , vol tando às 13h30, 
n o segundo turno, para re to rnar 
aos seus lares às 17h30. Na par te da 
m a n h ã há um intervalo de 15 mi-
nutos, entre 09h30m e 09h45m para 
o lanche. 

U M A AGÊNCIA BANCARIA 

As Confecções Guara rapes ofe-
recem a inda um não m u i t o usual 
serviço, aos seus empregados: den-
tro da fábrica há uma agência ban-
cária, do Banco Econômico da 
Bahia, q u e a tende a todas as ne-
cessidades do pessoal, nesse setor. 

A experiência da agência ban-
cária não apenas serve para facili-
ta r as operações de depósitos e sa-
q u e do pagamen to mensal, como 
propicia ao empregado se familia-
rizar com o sistema bancário, de 
q u e cer tamente vai necessitar no 
f u t u r o . 

A folha de pagamen to do pes-
soal, no entanto , é feita em com-
p u t a d o r que a fábrica possui e que 
racionaliza toda a sua escrituração. 

QUASE U M MILHÃO MENSAL 

Com o seu funcional ismo (afora 

Nilson Rocha dirige a 
açio social da empresa 

os proventos dos diretores) as Cor 
fecções Guara rapes d i spendem . . 
Cr$ 800 mil mensais, d inhe i ro qui 
é jogado em circulação na cidade 
Efe tua a inda compras no comércic 
local e, em contr ibuições sociais ( 
previdenciárias, paga todo mêj 
Cr$ 120 mil. 

Para ser admi t ido na Guarara-j 
pes, o func ionár io passa antes pelo 
Núcleo de Recursos Humanos , se-í 
tor da Organização de Traba lho , 
que func iona ligado à Diretoria 
Adminis t ra t iva . Esse setor faz r ec ru l 
tamento , seleção e t r e inamento de 
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O PESSOAL DA GUARARAPES S 0 VAI AO INPS EM 
CASOS MAIS GRAVES, POIS A FÁBRICA MANTÉM SUA 
PRÓPRIA ASSISTÊNCIA MÉDICA E ODONTOLÓGICA 

pessoal, t re inando básicamente, 
também, o funcionár io já empre-
gado. 

Tendo recentemente aumentado 
a sua parte física, com a constru-
ção de três novos galpões, as Con-
fecções Guararapes prat icamente 
já conseguiram ocupar toda a área 
da atual localização. Como o de-
senvolvimento da empresa é cons-
tante e ocorre o crescimento vege-
tativo na proporção dos lucros que 
são aplicados anualmente, a Guara-
pes já prevê um possível aumento 
para 3.000 empregados em Natal , 
sem precisar construir novamente. 
No entanto, já a par t i r de 1975 
certamente out ro terreno poderá 
ser adquirido, caso a expansão da 
fábrica se dê ainda em nossa ci-
dade. 

Os empregados da fábrica, no 
entanto, cont inuarão a gozar os be-
nefícios de uma programação assis-
tencial que inclui, ainda, os prê-
mios mensais para a produt ividade 
e as promoções por merecimento: 
sempre que ocorre vaga numa me-
lhor colocação, são aproveitados os 
próprios funcionários da empresa, 
só se part indo para admit ir pessoal 
de fora quando o aprovei tamento 
do interno é absolutamente impos-
sível. 

Essa é, no f im das contas, a po-
lítica pr incipal de Nevaldo Rocha, 
Diretor-Presidente das Confecções 
Guararapes, para quem o funcio-
nário é a peça principal da em-
presa. T a n t o os 2.300 de Nata l 
como os 1.500 de São Paulo sabem 
que no emprego terão sempre o 
a tendimento correto e isto se tra-
duz pr incipalmente na pequena 
proporção de demissão do pessoal: 
em torno de um e meio por cento, 
sobre o número de empregados em 
ação. 

As razões de um operário da 
Guararapes deixar o emprego são, 
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senão óbvias, mas mui to naturais: 
viagens, casamentos ou falta de 
adaptação ao serviço. 

Depois, quando há cinco anos 
a empresa não tem registrada ne-
nhuma querela com funcionário, 
j u n t o ao Ministério do Traba lho , 
se tem mais uma razão para acre-
di tar no que representa a vida fun-
cional no complexo industr ial da 
avenida Bernardo Vieira: inteiro 
entrosamento ent re pessoal subal-
terno e diretores, todos realmente 
interessados no crescimento da fá-
brica — o que de resto significa o 
bem-estar de cada um e da pró-
pria comunidade. f i m 
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O H O M E M 
ELEGANTE / 

Para ele, todas as portas se abrem. 
Se o habito não faz o monge, a 
roupa faz o homem. Vista-se bem e 
melhor, dentro do rigor da moda. 
Visite STYLUS, uma loja que tem tudo 
para o homem elegante. 

a loja do homem elegante 
Galer ia do E d i f í c i o Barão do Rio Branco 

Loja 10 - Av. Rio Branco , 571 - Natal 

MUSTANG 
E'O FINO 

DA MODA 

Em Natal, o que você pode 
encontrar nas lojas mais 
sofisticadas de Copacabana, 
Ipanema ou da rua Augusta. 

Etiquetas famosas: 
Christian Dior, Jacques Fath, 
Lanvin, Pierre Cardin, etc. 

Rua General Osório 

DUAUTO": 
P B E S T ^ o • 

P . 0 U E * ^ ^ T E B ^ I ; 
o y USADO) ^ 3 6 ^ s e S . t COMPBE tt0JE 

A 
DIAS. 

VEÍCULOS Rua Cel. José Bernardo, 976-A 

Fone 2-1931 - Anexo ao Posto Sao Cristóvam 



2-0706 

O TELEFONE 

DA REVISTA 

RN—ECONÔMICO 

Vbcê pode utilizá-lo a qualquer 
hora para solicitar assinatura 

(Cr$ 40, por anoj ou para 
reservar espaço para o 

anúncio de sua empresa. 
1 

editora rn-econômico ltda. 
Rua Princesa Isabel, 670-NATAL(RN) 



A presença da CIBRESME — 
Companhia Brasileira de Estruturas 
Metálicas — no desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte é, certamente, 
um fato que transcende a simples 
citação dos fatos. Para coniprová-la 
basta ver a realidade das coberturas 
de milhares de metros quadrados de 
áreas de fábricas, implantadas ou 
se implantando em nosso Estado. 
E afora o setor industrial, essa pre-
sença também se faz em outros tan-
tos milhares de metros quadrados de 
ginásios esportivos na capital e 
no interior, e em outras obras. 

Antes de ser uma opção, a uti-
lização das estruturas metálicas da 
CIBRESME representa uma atesta-
do de qualidade. Realmente, um 
produto que é utilizado por empre-
sas como a Petrobrás, Esso, Shell, 
Ministério do Exército, Grupo Kla-
hin e tantas outras, deve possuir 
uma qualidade testada e comprova-
da. E é isto o que ocorre com as es-
truturas da CIBRESME, represen-
tadas no Rio Grande do Noite pela 
firma Fernando Bezerril Comércio 
e Representações Ltda., que estende 
o seu raio de vendas até o vizinho 
Estado da Paraíba. 

A CIBRESME é hoje uma das 
500 maiores sociedades anônimas 
do Brasil e pertence ao Grupo Ânge-
lo Figueiredo S. A. que, além dela, 
possui ainda as empresas Móveis- de 
Aço Ângelo Figueiredo S.A., Esqua-
drias de Alumínio Confiança; Norte 
Brasileira de Ferragens; Confio — 

Construções Ltda.; Anfisauto Distri-
buidora da Chrysler do Brasil, no 
Ceará, e a Ângelo Figueiredo Co-
mércio e Importação. 

Com um capital registrado de 
Cr$ 9 milhões, a fábrica é orienta-
da técnicamente por 3 5 engenheiros, 
possui mais de 1.000 empregados e 
desmancha mensalmente uma mé-
dia de 1.200 toneladas de ferro, na 
fabricação de estruturas metálicas, 

caldeiraria pesada, fogões, caçam-
bas, armações para sub estações de 
energia elétrica, suporte para tubu-
lações, pontes rolantes, guindastes, 
torres para instalações de concreto, 
pontes ou viadutos, paredes divisó-
rias pré-fabricadas, marquises me-
tálicas, carroceria metálica para to-
das as finalidades, postes metálicos, 
torres de transmissão para rádio, te-

II I 
levisão, telégrafo sem fio, energia 
elétrica de alta tensão, iluminação 
pública. 

PRESENÇA NO RN 

No Rio Grande do Norte a pre-
sença da CIBRESME está marcada 
em muitas obras, pois desde que a 
firma Fernando Bezerril Comércio 
e Representações Ltda., começou a 
tratar dos negócios da fábrica cea-
rense em nosso Estado, há seis anos, 
a utilização dos seus produtos cons-
tituiu imediatamente uma preferên-
cia inequívoca. O surto desenvolvi-
mentista advindo com a implanta-
ção de diversas indústrias, no en-
tanto, aumentou bastante a utiliza-
ção das estruturas metálicas da CI-
BRESME entre nós, e hoje pode-se 
citar, dentre outras, as seguintes fá-
bricas, que as implantaram: Confec-
ções Reis Magos ( 6 . 0 0 0 m 2 ) — 
Confecções Soriedem ( 5 . 0 0 0 m2), 
Confecções Guararapes (9.000 
m 2 ) , Indústrias jossan (10.000 
m2) , Confecções Sucar (6.000 
m 2 ) „ /. Motta — Curtume São 
Francisco ( 5 . 0 0 0 m 2 ) , Granja La-



[HAU 0 RIO GRANDI DO NORTE 
war ( 2 2 . 0 0 0 m 2 ) , Plastoni — Pla-
tiosa ( 2 . 0 0 0 m 2 ) , Cyro Cavalcanti 
( 1 . 5 0 0 m 2 ) , Siderusa ( 2 . 0 0 0 m 2 ) , 
João Veríssimo ( 1 . 2 0 0 m 2 ) , Itape-
tinga AgroTndustrial — Mossoró 
( 1 3 . 0 0 0 m 2 ) , Incarton — Indus-
tria de Cartonagem do Grupo UEB 
( 2 . 0 0 0 m 2 ) , F. Souto Comércio 
Navegação — Mossoró ( 2 . 0 0 0 
m 2 ) , Café Vencedor — Ceará Mi-
rim ( 1 . 2 0 0 m 2 ) , Refinações de Mi-
lho Gosson ( 2 . 0 0 0 m 2 ) . Afora es-
sas indústrias, a CIBRESME im-
plantou ainda estruturas metálicas 
em obras da CAERN — Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte ( 2 . 0 0 0 m 2 ) , 7." Bata-
lhão de Combate ( 2 . 0 0 0 m 2 ) , 
Cooperativa de Parnamirim ( 2 . 0 0 0 ' 
m 2 ) , Base Naval de Natal, Ginásio 
Salesiano São José — ginásio es-
portivo — ( 1 . 2 0 0 m 2 ) , Ginásio 
Nossa Senhora das Neves (1.200 
m 2 ) , Ginásio Esportivo de Parelhas 
( 2 . 0 0 0 m 2 ) , Ginásio Municipal de 
Currais Novos C2.000 m 2 ) , Termi-
nal Salineiro de Areia Branca 
(1.200 m2). 

Essas implantações 
foram feitas nos últimos três anos, 
ao lado de muitas também no Es-
tado da Paraíba, das quais sobres-

saem: Centrais de Abastecimento 
da Paraíba ( 1 3 . 0 0 0 m 2 ) , Espasa 
— Esquadrias da Paraíba S. A. 
( 2 . 5 0 0 m 2 ) , Amazonas Produtos 
para Calçados ( 5 . 0 0 0 m 2 ) , Escola 
Técnica Federal da Paraíba ( 3 . 0 0 0 
m 2 ) , Polinor S. A. ( 3 . 0 0 0 m 2 ) , 
Nasa — Nordeste de Amortecedores 
S. A. ( 3 . 0 0 0 m 2 ) , Aguardente Ca-
rangueijo — Campina Grande 
( 1 . 2 0 0 m 2 ) , etc. 

EXPANSÃO — 
PALAVRA DE O R D E M 

Diz Fernando Bezerril que atual-
mente o fa turamento médio da CI-
BRESME, através de sua f irma, é 
da ordem de Cr$ 3 milhões entre 
o Rio Grande do Norte e a Paraíba. 
Volume que tende a aumentar , com 
as encomendas em execução ou pro-
gramadas. Com escritórios e repre-
sentantes em todas as capitais e 
principais cidades do Brasil, a CI-
BRESME — uma fábrica cearense 
que está presente em obras de cons-
trução em todo o País — pertence 
a um grupo familiar, vindo de pai 

para filho desde sua fundação. Hoje 
o seu presidente é o sr. Djalma Fi-
gueiredo; o vice-presidente, Djanir 
Figueiredo; e um dos diretores prin-
cipais, o dr. Sérgio Figueiredo, um 
jovem de 23 anos de idade. 

A fábrica fica a três quilômetros 
do centro de Fortaleza, no bairro 
Tirol, ocupando uma área de 
1 5 0 . 0 0 0 m2, incluindo a nova Fá-
brica de Móveis de Aço Confiança, 
que será a maior da América Lati-
na, numa área de 2 5 . 0 0 0 m2 . 

A crise de aço por que atravessa 
o País não tem afetado a CIBRES-
ME, diz seu representante em nosso 
Estado: devido à organização da em-
presa, foi feita programação de com-
pra antecipada e há excepcional es-
toque de matéria prima, que capa-
cita a fábrica atender a todo e qual-
quer pedido, para qualquer ponto 
do País. 

Brevemente a CIBRESME vai 
entrar na faixa das exportações e os 
estudos nesse sentido estão comple-
tados, devendo-se dentro de pouco 
tempo partir para a efetivação das 
operações. 
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O mais tardar até início de ja-

neiro, começa a construção da nova 
fábrica das Confecções Contê, na 
estrada Natal — Parnamirim, onde 
está localizada a maioria das indús-
trias natalenses, em implantação ou 
em fase de relocalização. E até ou-
tubro de 1974 a nova unidade en-
trará em funcionamento, produzin-
do 20 mil peças por dia. 

Ent rando no mercado de confec-
ções em 1966, a T . Barreto Indús-
tria e Comércio S. A. em pouco 
tempo se transformou numa das 
mais importantes indústrias do seu 
ramo, em nosso Estado, principal-
mente por conta da qualidade dos 
seus artigos, que encontram com-
pradores em todos os estados e ter-
ritórios brasileiros, sobrando para 
o consumo interno uma pequena 
parcela da sua produção total. Pro-
duzindo hoje 5.000 peças diárias 
(3.500 camisas e 1.500 calças) as 
Confecções Contê participaram com 
um stand na Brazil Export /74, em 
Bruxelas, com vistas à exportação 
de seus artigos. O Superintendente 
da empresa, sr. Te lmo Barreto, es-
teve presente a essa feira, acompa-
nhando a exposição, com a finali-

Maquete da futura fábrica da CONTÊ 

dade de entabolar negócios com fir-
mas estrangeiras interessadas na 
compra dos artigos Contê, e já no 
próximo mês deverão ser embarca-
das as primeiras encomendas para 
o exterior. 

A NOVA FÁBRICA 

A construção da nova fábrica 
ilas Confecções (kmtè não significa 
apenas a expansão natural tia em-
presa, mas a necessidade de au-
mento da proibição, que encontra 
uma demanda certa e cada vez 
mais crescente no mercado brasi-
leiro e agora se estende até outros 
países. O Ceará e a Bahia, hoje, 
são os maiores consumidores das 
Confecções Contê, mas a fábrica 
mantém representantes e vendedo-
res em todo o País. 

Quando estiver funcionando na 

fábrica de 16.000 m2 de área co-
berta (a atual tem 2.500 m2) a 
Contê aumentará a produção para 
20.000 peças diárias (15.000 cami-
sas e 5.000 calças) e o número de 
empregados que hoje é de 430, su-
birá para 2.000. Esse grande au-
mento de empregos diretos já tra-
duz por si só grande par te da im-
portância que a relocalização da 
fábrica representa para a cidade, 
afora o volume financeiro das tran-
sações de venda da produção. 

As Confecções Contê, da firma 
T . Barreto Indústr ia e Comércio 
S. A. é gerida pela seguinte dire-
toria: Diretor-Presidente — Teo-
da to Barreto; Superintedente — 
T e l m o Barreto; Diretor Secretário 
— Tác i to Barreto; Diretor Indus-
trial — Marinho Herculano de Car-
valho; Diretor Financeiro — José 
Marques Farias. 



A SOLUÇÃO EF IC IENTE 

QUANDO VOCE PENSA EM COMPRAR 
MÁQUINA DE ESCREVER, BIRÕ, ARQUIVO, 
VOCÊ PENSA EM AUMENTAR A EFICIÊNCIA 
DE SEUS FUNCIONÁRIOS. 

A CASA PORCINO TEM A SOLUÇÃO 
CERTA PARA AUMENTAR A PRODUTIVIDADE 
DE SUA EMPRESA, NO CAMPO 
ADMINISTRATIVO: MÁQUINAS OLIVETTI, 
PARA TODOS OS FINS; BIRÕS FUNCIONAIS 
E ARQUIVOS PRÁTICOS. E TUDO 0 MAIS 
QUE TORNA 0 SEU ESCRITÓRIO EFICIENTE. 

CHAME UM DOS NOSSOS VENDEDORES. 
ELE LHE FALARÁ DE QUALIDADE, MODELOS 
E FINANCIAMENTO. 

BUSQUE A SOLUÇÃO MAIS LÓGICA. 
A CASA PORCINO FACILITA. 

E I ] CASA PORCINO 
I . Rua João Pessoa, -194 e 209 

Rua Pres. Bandeira, 462 
^ Fones 2-02S5/2-069S 

CHEGA A NATAL 
Para pessoas 

muito especiais, 
um serviço 

muito especial 
do Economico. 

0 gerente do BANCO ECONOMICO S/A, Cícero Batista, entregou ao 
Governador Cortez Pereira o ECON CHEQUE, lançado recentemente em 
Natal, com as mesmas vantagens do Cheque Ouro do Banco do Brasil. 
0 ECONCHEQUE dispensa os clientes do BANCO ECONÔMICO S/A de uma 
serie de formalidades. Todas as vezes que precisar de dinheiro, o 
cliente tera atendimento rápidp, sem preencher proposta, sem 
apresentar avalista e sem perder tempo. Nem precisa falar com o 
gerente. Para obter o ECONCHEQUE, basta ter conta no BANCO 
ECONÔMICO e ser um daqueles clientes fiéis, constantes e pontuais. 

Banco [GonômicD S. A. 



PLANEJAMENTO 

Única 
arma para 
consertar 
a cidade 

Caso o Plano 
Diretor já estivesse aprovado muitos 
absurdos do ponto de vista urbanís-
tico deixariam de acontecer e Natal 
teria condições de tornar-se uma ci-
dade voltada para o futuro, dispon-
do de um Plano Viário atual, com 
novas avenidas, que além de servi-
rem ao escoamento do tráfego, ser-
viriam também para levar desenvol-
vimento a áreas hoje totalmente des-
prezadas, como é o caso da Cidade 
da Esperança, Cidade Nova, Bom 
Pastor e Quintas. 

OS CAMINHOS DE COBRA 

— diz o Prefeito Jorge Ivan Cas-
cudo Rodrigues. E, como planejar 
para executar com sucesso era e é 
o seu objetivo, ele procurou se mu-
nir dos meios que permitam isso. 
Assim, criou uma Secretaria de Pla-
nejamento e para assegurar a im-
plantação e funcionamento do novo 
orgão, fêz convênio com o Governo 
do Estado e dotou-o de todos os 
meios para atender suas finalidades. 

Porém todo o esforço de plane-
jamento e desenvolvimento da cida-
de encontra barreiras intransponí-
veis na maneira de agir da Câmara 
Municipal, que muitas vezes pro-
move ur.' dadeiro entrave a ma-
térias d t de importância, como 
é o caso da mensagem que fixa os 
novos limites urbanos da cidade. Se-
gundo o atual código de Limites 
Urbanos. Natal termina ao lado das 
Confecções Guararapes ( rua Ber-
nardo Vieira), na entrada de Igapó, 
e na altura de Santos Reis. Por con-
ta disso, não se pode legalmente im-
pedir a presença de vacarias na ci-
dade, nem se pode coibir diretamen-
te a proliferação de favelas. 

Para o Secretário de Planeja-
mento Urbano da Prefeitura, Eze-
quias Pegado Cortez Neto, a maior 
demonstração de falta de planeja-
mento em Natal é a Avenida Sena-
dor Salgado Filho, pois ali se pode 
ter uma idéia de como não se faz 
uma racionalização do solo, uma 
das metas do plano diretor. Lá se 
encontram fábricas vizinhas e Con-
juntos Residenciais, um Campus 
Universitário, e ao mesmo tempo 
uma residência de alto luxo. 
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Quando um técnico em urbanis-
mo ligado a uma empresa sulista 
veio a Natal, depois de um vôo de 
reconhecimento sobre a cidade, dis-
se que o crescimento de Natal se 
assemelhava a caminhos de cobra, 
pois aproveitava apenas os traçados 
sinuosos das duas vias de entrada 
na cidade (Av. Salgado Filho e es-
trada Natal-Macaíba). 

Isto demonstrava que a cidade 
não seguia um traçado prévio, e que 
no futuro (no presente já se sente 
o problema) todas as falhas de in-
fraestrutura seriam ampliadas, pois 
com este tipo de crescimento há um 
encarecimento de todas as obras, 
além das dificuldades de realizá-las. 

Qual a solução para estes pro-
blemas? Qual a maneira de se parar 
este crescimento desordenado? 

A resposta de 
todas as áreas encarregadas da ad-
ministração Municipal, é uma só: 
Planejamento. 

ADMINISTRAR 
Ê PLANEJAR 

"Administrar é planejar e execu-
tar em dimensões de coletividade" 

Nima mesma rua. fabricas e casa de luxo 

Jorge Ivan preocupado 
com o planejamento 



Falha como esta é que o plano 
diretor vai pfocurar evitar, procu-
rando definir áreas residenciais ou 
não, aproveitando para proporcio-
nar um crescimento do adensamen-
to populacional, junto com o novo 
sistema viário a ser implantado. 

O N O V O P L A N O VIÁRIO 

"Somente com o funcionamento 
da Universidade tio Campus o fluxo 
de veículos, na Salgado Filho, vai 
aumentar em 3 mil viagens diárias". 
Esta é uma das preocupações do 
Prefeito Jorge Ivan que para resol-
ver o problema antes que ele surja, 
já tem as soluções dentro de plano 
racional, que começa com a pavi-
mentação da Prudente de Morais, 
já em andamento, e que cont inuará 
em ritmo de urgência. As outras 
vias importantes para o plano viá-
rio são a Bernardo Vieira, que co-
meçando ao lado do antigo mata-

Ezequias sem armas 

douro nas Quintas , vai até a Salga-
do Filho. Essa avenida, depois de 
pavimentada, trará a integração de 
vários bairros hoje prat icamente es-
quecidos; e a Capitão-Mor Gouveia, 
que ligará as duas entradas da ci-
dade, avenida que a Prefei tutra está 
ten tando enquadrar no traçado da 
BR-101 . Esta via será talvez a mais 
importante, porque tem condições de 
ser um dos poios do crescimento da 
cidade. Inclusive é nela que ficará 
localizada a CEASA (Cent ra l de 
Abastecimento de N a t a l ) . 

A Prefei tura vai procurar no me-
nor tempo possível concluir os en-
tendimentos com o D N E R , para a 
construção desta estrada. 

O VALOR DAS 
M E N S A G E N S 

Todos estes aspectos do plano 
viário, foram analisados pelo pre-
feito Jorge Ivan, que espera concluir 
todas estas obras no ano de 74, en-
quanto que até o f im do seu man-
dato espera iniciar a Rodovia de 
Contorno e a estrada que ligará Pon-
ta Negra a Areia Preta. 

Outros problemas tem a Prefei-
tura para resolver, mas como bem 
disse o Secretário de Planejamento 
— e apoiou o Prefeito Jorge Ivan 
— com a aprovação do Plano Dire-
tor, do Plano Viário e dos Novos Li-
mites Urbanos, Natal poderá dentro 
de alguns anos ser uma das mais 
urbanizadas cidades brasileiras. Res-
ta apenas que a Câmara Municipal 
esqueça as divergências políticas, 
pense no progresso da cidade, e de-
sengavete planos e mensagens mu-
nicipais. Já é tempo de se planejar 
um melhor fu tu ro para Natal . 

SO'COIH 
iXPERIENCIA... 

Em matéria de massas" 

alimentícias, confie 

nos 16 anos de 

experiência da IPALMA. 

Quem planejou Brasília Teimosa? 
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EXPERIÊNCIA É QUALIDADE 
E QUALIDADE É IPALMA. 
MACARRÃO IPALMA E ITÁLIA, 
TALHARIM E MASSAS PARA 
SOPA. RECEITA TIPICAMENTE 
ITALIANA. 

UMA INDUSTRIA NOSSA, 
FEITA POR GENTE NOSSA. 

macarrao 

Rua Miguel Couto, 1093 

Lagoa Nova - Natal(RN) 

Fone 2-2227 



Quando a revista RN-ECONÔMICO completa 
quatro anos de c irculação , sempre 
dedicada aos assuntos e problemas da 
economia do Rio Grande do Norte, 
analisando os fatos e sugerindo as 
soluções , nos que tantas §éz|.5 du 
o ano recebemos dela alguma ajuda,, 
temos o dever de lhe dar os parabéns, 
RN-ECONÔMICO já 
leitura obrigatória para o/ empresarJo 

Companhia de Investimentos e Construções Ltda. 

Rua Frei Miguelinho, 112 - Natal (M) 



1 4 
a EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS 

E MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

FEIMORT 
DE 1 A 9 DE 
DEZEMBRO/73 

LOCAL: 
PARQUE DE EXPOSIÇÃO ARISTÓFANES 
FERNANDES - PARNAMIRIM - RN 

ReaHzaçAo da SECRETARIA DE AGRICULTURA, com 

o aooio do Ministério da Agricultura e da ANCAR-RN 

GOVERNO CORTEZ PEREIRA 
União para o desenvolvimento 
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DEMARCANDO 
O PROGRESSO 
DA TERRA 

COMUM . 

As estruturas de 
cimento da POTYCRET 
es tão por a í , 
f incadas no s o l o , 
demarcando o progresso 
do Rio Grande do Norte. 
Nos tabo le i ros , nas 
serras , no l e i t o dos 
r i o s , e las delimitam 
o crescimento de um 
Estado que encontrou 
a sua destinação 
desenvolvimentista. 

POTYCRET 
PRODCTOS De COIOBTO LTDA. 
Quadra H - Parque do Riacho 
Quintas - Natal(BN) 

GALMES 

Çalvão M-eiquita Serragem S- cA. 
FUNDADA CM 1932 

Ferragens em Gera l - Mater ia is p / Construção - A r t i g o s p / 

Indústrias - Bombas e M o t o r e s Elétr icos - Lubr i f icantes 

R E P R E S E N T A N T E S D I S T R I B U I D O R E S D E 

CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 

CIA. SIDERÚRGICA MANNESMANN 

CIA. METALÚRGICA BARBARÁ 

ASA - ALUMÍNIO S;A EXTRUSAO E LAMINAÇAO 

TEXACO BRASIL S/A 

WORTHINGTON S/A (MÁQUINAS) 

JACUZZI DO BRASIL IN D. E COM. LTDA. 

KS8 DO BRASIL IND. DE BOMBAS HIDRÁULICAS S|A 

ADMINISTRAÇÃO E DEPARTAMENTO DE VENDAS: 

Ruas Dr. Barata, 217/219 a Câmara Cascudo, 210/216 

N A T A L — R I O GRANDE DO NORTE 

para você cliente do Grupo Uniáo de 

CHARMANT 

ítttlSAtlí 



dia 8 de dezembro: 

HOTEL SAMBURÁ TEM 
UM ENCONTRO MARCADO 
COM A CIDADE DO NATAL 

Inauguração do seu moderno e requintado restaurante 
e de outros melhoramentos, completando-se a obra que ao longo 

de oito anos vem sendo erguida graças à tenacidade 
e visão empresarial de Firmino Moura 

"No dia 8 de dezembro o Sam-
burá tem um encontro marcado 
com Natal". É assim que Firmino 
Moura gosta de dizer, quando lem-
bra que naquele dia vai entregar à 
cidade as obras complementares do 
seu Hotel Samburá, inaugurado 
há oito anos, um hotel de peque-
nas proporções e transformado, ao 
longo desse tempo, graças ao esfor-
ço do seu proprietár io sem nenhu-
ma a juda ou incentivo oficiais, 
num dos melhores da cidade, atu-
almente. 

O que a rigor Firmino Moura 
entregará à cidade, dia 8 de dezem-
bro, é o restaurante do hotel, mas 
ao lado desse melhoramento há ou-
tros, como a cozinha industrial, a 
câmara frigorífica, elevadores, as 
modificações na área de entrada, a 
revisão dos antigos apartamentos, 
que ficaram iguais aos novos cons-
truídos. E também a nova pintura 
da fachada do Samburá. 

Todos os novos serviços foram 
orientados pelo arqui te to Ubira-
jara Galvão, como já o t inha sido 
a construção do Mino's Bar, que, 
na falta do restaurante, até bem 
pouco funcionava também para re-
feições. 

O restaurante do Hotel Sam-
burá tem uma área de 140m2 para 
30 mesas. A decoração é modernís-
sima, acompanhando as mesmas 
soluções do Mino's Bar, com pare-
des verde claro e colunas pretas. 
As mesas terão três tonalidades de 
verde. 

Anexo, haverá a cozinha indus-
trial, modernamente instalada, com 
vãos de circulação para entrada 

e saída dos garçons e localização 
do Caixa, que constitui também 
um ponto de visão panorâmica de 
toda área do restaurante. 

A cozinha possui internamente 
duas dispensas, uma para cada co-
zinheiro e a secção de breakfast 
é inteiramente desligada da parte 
de refeições, com área de serviço, 
dispensas e pias próprias. 

Uma câmara frigorífica, com 
capacidade para 300 quilos de ali-
mentos, está subdividida em três 
sub-câmaras: para verduras, carnes 
e crustáceos, com três temperaturas 
diferentes. 

T U D O PARA A CIDADE 

Quando Firmino Moura fala do 
Hotel Samburá, que f inalmente 
tem sua construção completada, re-

pete sempre que ali está colocado 
tudo que em lucro ele teve, ao 
passar dos anos. E realmente é ne-
cessário, até, que se note e se pro-
pale o esforço desse empresário 
que, optando um dia pelo ramo 
da hotelaria, a ele se dedicou de 
corpo e alma, norteado mais ain-
da pelo propósito de dotar Nata l 
de uma casa de hospedagem digna 
do seu desenvolvimento. 

Ho je com 76 apartamentos (fo-
ram construídos 38 novos) inclu-
sive duas suites, o Hotel Samburá 
oferece ao hóspede 45 cômodos com 
ar condicionado — enquanto os 
da par te dos fundos, por se situa-
rem em uma área de ventilação 
natural , e por representarem uma 
opção mais barata para o hóspede, 
dispensam esse detalhe. 

A pin tura das três fachadas do 
hotel serão em cores sóbrias e con-
trastantes: carmuça e areia, com 
frisos brancos e janelas em grafite. 

A área de entrada sofre modi-
ficação com remanejamento da 
recepção, da gerência e da sub-ge-
rência, para dar lugar a uma mais 
espaçosa sala de espera. 

Gerenciado por Éfrem Lima, o 
Hotel Samburá a part i r do dia 8 
de dezembro estará completado e 
indiscutivelmente clasificado como 
o melhor hotel do centro da ci-
dade. Apto a servir bem, dent ro 
dos melhores padrões da moderna 
hotelaria, não apenas aos hóspedes 
em trânsito ou turistas que nos vi-
sitam, como também ao próprio 
natalense, que já hoje prefer indo 
o seu Mino's Bar para drinks e 
bate-papos, certamente serão fre-
quentadores assíduos do seu amplo 
e requintado restaurante, a part i r 
da data de sua inauguração. 



BANDERN 
um banco que participa 

do progresso do RN 
Q u a n d o o BANDERN — Ban-

co do Rio Grande do Norte S. A. 
— inaugurar a sua agência tia ci-
dade de Currais Novos, ainda este 
ano, não estará apenas aumentan-
do para oito o número de agên-
cias interioranas: evidenciará mais 
uma vez a sua politica de expan-
são. com mobilidade necessária 
para atender ao estágio de desen-
volvimento por (pie atravessa o 
nosso Estado, política movimenta-
da através de transformações que. 
se ocorreram paulat inamente, sem-
pre o foram 110 sentido de acom-
panha r o r i tmo tle progresso CS1K>-
çatlo pelos setores público e pri-
vado. 

A ação tio Banco do Rio Gran-
de tio Nor te hoje se faz sentir 

tanto jun to ao homem do campo 
quanto aos empresários que desen-
volvem a destinação industrial do 
Estado, aos comerciantes, ao pró-
prio Governo, seu principal acio-
nista (mais ile SO''i, das ações) e 
nina prova de que as aplicações 
com vistas ao desenvolvimento al-
cançam a sua f inalidade precípua, 
são os números relativos aos anos 
de lí»71 e IÍI7S: neste 
Cr$ 4«.7í» 1.750.00. e naquele. . . . 
Cr$ 11.112.S17.00. 

MAIS I)E MEIO SÉCULO 

Criado em 11)05. hoje contando 
com sessenta e oito anos, o Banco 
ilo Rio Grande do Norte du ran te 
muito tempo constituiu-se um siui-

RN-EC0NÕMIC0/Noüembro/73 - Pag-Lna 

pies organismo de crédito geral, a 
exemplo tios bancos comercia is. 
alheio .10 processo de desenvolvi-
mento que se eslmçava no Kstailo. 
e distante dos requisitos básicos 
ila estrutura econômica do RN. 

As modificações estruturais lo-
ram se processando aos |x>ucos e 
o Banco já hoje está adaptado à 
nova realidade econômica brasi-
leira, sen iiulo como agente do 
progresso do Estado através de 
11111.1 ação cm que a prudência é 
a principal técnica administrativa 
110 sentido ile se evitar implica-
ções estranhas ao funcionamento 
ilo órgão, dentro ile suas finali-
dades. 

Hoje com 11111 capital de . . . . 
Cr$ 10.000.000.00 (contra 

60 



Cr$ 3.003.540,00 ainda em 1972) o 
Banco do Rio Grande do Norte, 
segundo planos de sua atual Di-
retoria, deverá ter esse capital au-
mentado, em 1974, para 
Cr$ 20.000.000,00 — objetivando-
se sempre um maior atendimento 
no Banco aos setores que progra-
mam e executam o crescimento 
econômico do Estado. 

Somente cinquenta anos depois 
de sua fundação é que o BAN-
D E R N part iu para a interioriza-
ção de seus serviços. Hoje, possui 
uma Agência Central e duas filiais 
na capital - e sete agências no in-
terior: Mossoró, Macau, Parelhas, 
Patu, Lages, Caicó, e Ceará-Mirim. 
Depois da agência de Currais No-
vos, abrirá mais duas, em outras 
cidades, já tendo solicitado autori-
zação ao Banco Central do Brasil, 
aguardando apenas o deferimento. 

NOVAS AGÊNCIAS 
DO B AN DE RN SERÃO 
ABERTAS NO 
INTERIOR DO RN. 
A PRÓXIMA SERÃ A 
DE CURRAIS NOVOS 

Em 1972, assumiu o controle 
acionário do Banco Comércio e In-
dústria Norteriograndense S. A., o 
que lhe possibilitou manter a 
Agência da Ribeira, que anterior-
mente havia sido transferida para 
a Cidade Alta. Brevemente essa 
agência voltará para o local de 
antiga Agência Central, na avenida 
Tavares de Lira, numa evidente 
demonstração do prestígio que o 
BANDERN dispensa ao comércio 
do bairro da Ribeira. 

INOVAÇÕES E PESSOAL 

Racionalização operacional, pa-
ra melhor rendimento das tareias 
tios tliversos setores de atividade, 
sempre foi uma meta perseguida 
pela atual Diretoria do Banco tio 
Rio Grande do Norte. E, mesmo 

considerando-se pequeno, compa-
rado com outros conglomerados 
bancários, o banco oficial do Es-
tado adotou a política de redução 
tle custos, para se adptar às nor-
mas financeiras nacionais. Para 
tanto, contratou um serviço de 
computação eletrônica, ensejantlo 
maior controle na redução tio custo 
operacional, perfeição tio serviço, 
relatórios diários tle gerência e se-
gurança tia escrituração, colocan-
tlo-se o Banco, desta maneira, no 

NO ÚLTIMO 
SEMESTRE, O 
BANDERN TEVE 
O MAIOR LUCRO 
DA SUA H I S T O R I A . 

mesmo pé tle igualdade das maio-
res organizações congêneres, do 
País. 

Com relação ao pessoal, o BAN-
DERN tem hoje 239 funcionários, 
para as agências da capital e do 
interior. Antes da incorporação do 
Banco Comércio e Indústria Nor-
teriograndense, possuía apenas 218 
servidores. Foram dispensados 46 
e contratados apenas 7, através tle 
concursos, ficando patenteado o in-
teresse tio Banco em atender às 
preocupações do Governador Cor-
tez Pereira, quanto à admissão de-
sordenada tle pessoal, sobrecarre-
gando os custos das entidades da 
administração indireta. 

Os 21 funcionários do ex-Banco 
Comércio e Industria Norterio-
grandense S. A., incoi porantlo-se 
ao quadro tio BANDERN, passa-
ram, por outro lado, a usufruir os 
benefícios de Serviço Métlico e So-
cial do Banco, que englobam au-
xílio enfermidade, abono família 
e cônjuge, assistência médica e so-
cial, pecúlio e seguro e melhores 
gratificações, além de outros be-
nefícios enquadrados no Regula-
mento do Pessoal. O Clube BAN-
D E R N , por seu turno, propicia ao 
pessoal momentos de lazer que vão 
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tlesde os simples jogos de salão às 
excursões e promoções festivas di-
versas, numa sede que funciona 
como uma espécie tle extensão do 
ambiente familiar e onde todos 
funcionários, com suas famílias, 
confraternizam e se divertem. 

A L I N G U A G E M DOS N Ú M E R O S 

Os números, no entanto, é que 
falam com mais clareza sobre o 
crescimento do Banco do Rio 
Grande do Norte e de sua impor-
tância, atualmente, no processo de 
desenvolvimento do Estado. 

Com relação aos depósitos, por 
exemplo: provindos tanto do setor 
privado como do setor público, 
e'.es tiveram um incremento da 
ordem tle 90%, elevando-se no 
presente exercício para 
Cr$ 54.876.000,00. 

EM 7 1 , O CAPITAL DO 
BANDERN ERA DE C r $ 3 
MILHÕES. HOJE É DE 
10 MILHÕES E EM 74 
SERÃ DE 20 MILHÕES. 

O capital e reservas globais tio 
estabelecimento, em 1971, eram tia 
ordem tle Cr$ 4.636.535,34. Em 
1973 atingiram Cr$ 13.417.000.00. 

No tocante à sua expansão, o 
BANDERN, consoante orientação 
normativa do Banco Central, da 
Circular n.° 201, pretende dent ro 
eni breve ampliar a assistência 
através de empréstimos a deposi-
tantes. Mais um serviço que irá se 
j un t a r aos que a tualmente o es-
tabelecimento oferece a um nú-
mero cada vez maior de clientes. 

Mais do que outra coisa, no 
entanto, o B A N D E R N continua 
sendo e pretender ser sempre: o 
agente f i inanciador do progresso 
do Estado, acompanhando e ado-
tando sempre as modernas técnicas 
operacionais, as modificações ra-
cionais dos sistemas de funciona-
mento, visando um serviço com-
pleto e atualizado. 
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Os nossos c l i e n t e s 
e amigos merecem o 

melhor neste Natal e no 
Ano Novo. Por i s t o , ao 

ensejo das f e s t a s de f im de 
ano, quando se vive> un 

instante mais a legre , 
nós desejemos a e l e s 

toda a f e l i c idade 
do mundo. 

B 
lose carlos s/a 

A T » 

i _ " 

A G M r a f a r i a a p e r r a m a i s u m rarrinho. 
Simplesmente porque a GM 

sabe que você não iria comprar 
apenas mais um carrinho. 

For isso, o carro pequeno da GM 
tem mais desempenho, mais espaço, 
mais conforto, mais estabilidade. 
E até mesmo mais economia. 

É como dissemos: 
A G M n ã o faria a p e n a s m a i s u m c a r r i n h o 

NATAL VEÍCULOS E PEÇAS S. A. 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 252 — (RIBEIRA) — NATAL - RN 

CONCESS IONÁR IO CHEVROLET VENDAS . PEÇAS • SERVIÇO 



PARABÉNS, 
MHCOÉMICO 

O esforço conjunto em prol do desenvolvimento 

do Rio Grande do Norte há quatro anos possui o 

seu veículo de comunicação. Trata-se do RN-ECONÔMICO, 

que na sua missão de bem informar sobre o progresso 

do Estado pode se considerar vitorioso por manter 

um numero elevado de leitores e por ter o 

reconhecimento das classes empresariais3 por conta 

de sua atuação. Por este motivo, os que fazem esta 

revista merecemhoje3 nas comemorações do seu quarto 

aniversário 3 os nossos parabéns. 



ENERGIA ELETRICA CHEGA AO CAMPO 
Parte-se, finalmente, para a e l e t r i f i c a ç ã o rural do Rio Grande 
do Norte mm programa que v i s a , em primeiro lugar, a t ing ir o 
vale do Piranhas e depois os principais va les úmidos do Estado. 

As primeiras fazendas já foram beneficiadas. Dentro de muito 
pouco teirpo veremos o aumento da produção agrícola e pecuária, 
pois a e le tr ic idade é instrumento capaz de desenvolver. 

Para a agricultura do Rio Gran-
de do Norte, o futuro está come-
çando agora, apesar das muitas di-
ficuldades ainda por superar. A ele-
trificação rural está chegando, após 
dez anos da introdução das redes 
de Paulo Afonso no Estado, e isso, 
sem dúvida, marca uma nova era 
para o homem do campo, que sem-
pre tem visto os seus esforços pre-
judicados pela aridez do solo e pela 
ausência de instrumentos que possi-
bilitem vencer as adversidades na-
turais. 

Quando órgãos do governo fe-
deral, como o DNOCS, admitem a 
execução do projeto de perenização 
do rio Piranhas, o governo do Es-
tado, sabendo ser improdutivo pe-
renizar sem empregar a água em 
irrigação, inicia a revolução da agri-
cultura através da eletrificação das 
propriedades rurais, fornecendo 
meios para a irrigação de extensas 
áreas até agora pouco rentáveis. En-
quanto equipes da Companhia de 
Eletrificação do Rio Grande do 
Norte — Cosem — fazem a im-
plantação das linhas de força, téc-
nicos da Secretaria de Agricultura, 
do Ministério da Agricultura, do 
lucra e da Ancar procedem os le-
vantamentos específicos de identifi-
cação de áreas levantamentos topo-
gráficos com nivelamentos, poten-
cialidade agrícola e outras indaga-
ções que irão ilustrar os projetos de 
cada propriedade. 

No vale do Piranhas o governa-
dor Cortez Pereira marcou a primei-
ra etapa do programa e lá já existem 
12 quilômetros de rede elétrica da 
Cosem. 

APLICAÇÕES DA ENERGIA 

"A eletrificação rural é um dos 
mais importantes fatores de produ-
ção que a economia agrícola dispõe 
para o desenvolvimento comunitário 
dos campos". A declaração é do se-
cretário de Agricultura, agrônomo 
Geraldo Bezerra de Souza, profundo 
conhecedor das potencialidades agrí-
colas do Estado. 

Mas ele acrescenta que esse de-
senvolvimento chega por etapas: 
"em princípio a eletrificação das cí-

Geraldo Bezerra Valoriza 
a eletrificação rural 

dades começa a penetrar nas fazen-
das vizinhas, mais como uma neces-
sidade de oferecer energia domés-
tica. Gradativamente, então, vai 
sendo mobilizada para as inúmeras 
e variadas aplicações de ordem ru-
ral, como sejam: eletrobombas, pe-
quenas oficinas rurais, motores es-
tacionários para diversos fins e ou-
tras utilidades que auxiliam ao ho-
mem do campo transformar seus 
afazeres em rendimentos compensa-
dores dentro de sua economia". 

Um produtor de leite que possua 
fazenda eletrificada — por exem-
plo — tem condições de processar 
toda a alimentação do rebanho atra-
vés de misturadores, trituradores e 
forrageiras. E ainda pode atingir o 
estágio sofisticado da ordenha elé-
trica, desde que suas vacas recebam 
o indispensável preparo para o 
manejo. 

VALE DO PIRANHAS 

O programa de eletrificação do 
governo estadual está em plena exe-
cução desde outubro, quando o go-

HN-ECONÕMICO/Novembro/73 - Página 

vernador e a diretoria da Cosem 
estiveram no município de Jardim 
de Piranhas, marcando a primeira 
etapa de um processo que modifica-
rá todo o vale do Piranhas, integra-
do também pelos municípios de 
Alto do Rodrigues, Pendências, 
Açu, Ipanguaçu, Carnaubais, São 
Rafael, Macau e Jucurutu. Ali foi 
feito um levantamento geo-sócio-
econômico e cadastradas 213 pro-
priedades rurais somente em Jar-
dim de Piranhas, das quais 117 fo-
ram classificadas para receber ener-
gia a curto prazo. 

Serão 1.170 KW A de potência 
em extensão de linhas de 13,8 KW 
que percorrerão cerca de 120 qui-
lômetros às margens do rio Açu. Já 
se encontram instalados 12 quilô-
metros de rede elétrica, dos quais 
10 quilômetros com recursos pró-
prios e da Sudene e em fase de ins-
talação os primeiros 120 KWA que 
servirão aos 13 primeiros projetos 
a serem elaborados por técnicos dos 
órgãos participantes para igual nú-
mero de unidades agrícolas. 

Os estudos realizados pela 
Cosem indicam que 74 ,1% da ener-
gia serão utilizados em irrigação, 
18,5% em máquinas forrageiras, 
3 ,4% em eletrodomésticos e 4 ,0% 
em iluminação. Essa energia será 
entregue a uma Cooperativa de Ele-
trificação Rural, formada por agro-
pecuaristas da região, mas para isso 
serão exigidos investimentos da or-
dem de Cr$ 1.200.000,00. 

VIABILIDADE 

"Onde existir água é justo que 
se promova a eletrificação rural" — 
declarou um técnico do Ministério 
da Agricultura, reforçando uma sua 
afirmativa anterior de que o vale do 
Piranhas é plenamente viável à ele-
trificação. 

Por sua vez, o agrônomo Ge-
raldo Bezerra acrescentou que a re-
gião do Piranhas dispõe de condi-
ções ambientais capazes de suportar 
o investimento que se anuncia "com 
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incontestável acerto". "Este é um 
plano piloto que será o núcleo de 
tantos outros, que virão ao longo 
das nossas fontes hídricas superfi-
ciais: lagoas, rios e açudes". 

Um outro técnico do Ministério 
da Agricultura, porém informa que 
"por motivos alheios aos nossos an-
seios, o Rio Grande do Norte não 
dispõe, até o presente, de tarifa es-
pecial para o uso da energia no cam-
po, benefício que já é oferecido à 
Paraíba há vários anos". Mas a Co-
sem vai solicitar ao ministro de Mi-
nas e Energia a concessão de tarifa 
especial também para os produtores 
do vale do Piranhas, que contarão 
com ajuda técnica moderna forne-
cida pela Companhia de Serviços 
Elétricos do Rio Grande do Norte. 

PARTICIPAÇÃO DA SUDENE 

A Sudene participa do Programa 
de Eletrificação Rural com re-in-
versões dos dividendos a que tem 
direito como detentora de Cr$ 2 
milhões de ações da Cosem. Mas o 
chefe do escritório local da autar-

quia vem tentando a liberação de 
recursos adicionais, a fim de au-
mentar essa participação, pelo me-
nos através de convênios entre a 

propriedades rurais do Rio Grande 
do Norte, pois o Estado dispõe de 
muita terra fértil que ainda não foi 
utilizada simplesmente pela falta de 
energia. Citou como exemplo o vale 
do Piranhas: "durante séculos as 
águas acumularam matérias orgâni-
cas que fertilizaram as terras hoje 
às margens do rio. Já pensou quan-
do toda essa área for utilizada ? 
Uma simples motobomba pode aca-
bar o entrave econômico, levando a 
terra a produzir o ano inteiro, atra-
vés de um bom sistema de irrigação. 
Mas, atualmente, existem menos Je 
200 propriedades eletrificadas em 
todo o Estado". 

O chefe do escritório da Sudene 
mostra-se mais otimista ao abordar 
os estímulos que a eletrificação tra-
rá para a agro-indústria em decor-
rência da multiplicação da produ-
ção. E informa que já no próximo 
ano o órgão dará maior assistência 
às cooperativas de eletrificação exis-
tentes ou em formação, inclusive pa-
gando para cada uma delas um ge-
rente administrativo, enquanto a 
Cosem pagará um gerente técnico. 

Pádua diz que a SUDENE 
deseja participar mais 

Sudene e organismos internacionais. 
Segundo o sr. Antônio de Pádua 

Pessoa a Superintendência tem 
grande interesse na eletrificação das 

JESUS CAMPELO: 

Só a eletrificação permitirá 
aumento da produção agropecuária 

Dentre os instrumentos de trabalho propulsores 
do desenvolvimento agrário, situa-se como fator pre-
ponderante a eletricidade, que não se pode ievar ape-
nas aos centros urbanos e deixar sem atendimento um 
dos setores de atividade econômica de grande impor-
tância, como é o caso da zona rural. 

O Governo do Estado do Rio Grande do Norte 
sensível aos problemas do homem que habita a área 
rural, e procurando estabelecer o equilíbrio entre os 
setores primário e secundário da economia do Estado, 

confiou a Companhia de Serviços Elétricos do Rio 
Grande do Norte — COSERN, a tarefa de eletrificar 
os campos, tornando a energia rural meta prioritária. 

Nestas condições, o Governo está envidando esfor-
ços no sentido de que sejam propiciados meios que 
permitam: 

a) Adotar novas práticas agrícolas, com aplica-
ção de moderna técnologia de maneira a elevar os ín-
dices de produção e de produtividade; 

b) Realizar programas com vistas a melhoria dos 



níveis de higiente, saúde e educação; 
e) Ampliação do mercado consumidor de energia 

e de produtos elétricos em geral, o qual produzirá 
reflexos positivos de ordem economica no Estado; 

d) Integrar o homem do campo à sociedade, tor-
nando-o cada vez mais útil à mesma, como produtor 
e consumidor; 

e) Fixar o homem ao campo, fruto do conforto 
que a eletricidade vai lhe proporcionar. 

Daí verificamos que estes problemas fazem parte 
do complexo de desenvolvimento que exigem a Eletri-
ficação Rural. 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

A COSERN escolheu para implantação de progra-
mas de eletrificação rural: 

1. Os vales dos rios Piranhas e Apodi, chamados 
vales secos; 

2. Os vales dos rios Pitimbu, Pium, Potengi, Doce, 
Guagiru, Pirangi, Ceará Mirim, Maxaranguape, Punaú, 
Trairi, Jacu, Catu, Curimataú e Grajaú, chamados va-
les úmidos. 

No vale do Piranhas, foi iniciado um Programa 
Piloto de Eletrificação Rural, contando com o apoio 
dos órgãos Estaduais e Federais, ligados à política do 
setor primário da economia do Estado, objetivando ele-
trificar na la. etapa, cento e dezessete (117) proprie-
dades rurais ao longo do rio, no município de Jardim 
de Piranhas, estando prevista a instalação de 1.170 
KVA e a implantação de 120 Kms de linhas de Alta 
Tensão. Desta etapa já foram implantados 12 Kms de 
linha de 13,8 KV, beneficiando 13 propriedades rurais, 
cujos projetos integrados estão sendo elaborados por 
técnicos da COSERN, CEPA, ANCAR e MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA, para serem executados após ava-
liados e submetidos a aprovação do Banco do Brasil 
pelo Programa de Redistribuição e de Estimulo à Agro-
indústria do Norte e Nordeste — PROTERRA. Este 
programa prossegue com o levantamento de mais 10 
Kms de linhas de alta tensão ao longo do rio, partin-
do, de Jardim de Piranhas até a divisa do Estado da 
Paraíba, onde serão beneficiadas 15 propriedades em 
ótimas condições sócio-economicas. 

Na bacia baixa do Piranhas, nos municípios de 
Açu e Ipanguaçu se acham eletrificadas 119 proprie-
dades rurais, implantados 80 Kms de linha de 13,8 KV 
e instalados 1.060 KVA nos transformadores. 

Acham-se concluídas no município de Carnaubais, 
15 Kms de derivações e ramais de 13,8 KV a fim de 
atender 32 propriedades em boas condições agro-eco-
nômicas a serem instalados 320 KVA de potência nos 
transformadores. 

No vale do Apodi, nos municípios de Mossoró, 
Governador Dix-Sept Rosado e Upanema, se acha im-
plantado uma infra estrutura de 221 Kms de linhas 
rurais de 13,8 KV, onde estão ligadas 45 propriedades 
com 685 KVA instalados nos transformadores. 

Ainda este ano no município de Apodi, será ini-
ciada a implantação de 7 Kms de linha rural para 
atender a 11 propriedades e instalação de 105 KVA. 

Com relação aos vales úmidos serão implantados 
ainda neste exercício, nos municípios de Parnamirim, 
Macaíba e Nísia Floresta, 21 Kms de linhas rurais 

Campelo diz aonde a energia chegará 

(ramais e derivações) beneficiando 101 propriedades, 
estando prevista a instalação de 655 KVA de potência 
nos transformadores. 

Todo programa acima descrito, está sendo reali-
zado através das Cooperativas de Eletrificação Rural 
assim distribuídas: 

a) Cooperativa de Eletrificação Rural do Vale do 
Açu Ltda. — CERVAL 

Sede — Município de Açu 
Área de Jurisdição — Açu, Ipanguaçu, Carnaubais, 

Alto do Rodrigues, Pendências, Afonso Bezerra e São 
Rafael. 

b) Cooperativa de Eletrificação Rural do Apodi 
Ltda. — CERVAP 

Sede Mossoró 
Área de Jurisdição — Mossoró, Governador Dix-

Sept Rosado, Upanema, Apodi, Itaú, Felipe Guerra, 
Grossos e Areia Branca. 

c) Cooperativa de Eletrificação Rural de Parna-
mirim Ltda. — CERPAL 

Sede — Parnamirim 
Área de Jurisdição — Parnamirim, Natal, São Gon-

çalo do Amarante, Nísia Floresta, São José de Mipibu, 
Monte Alegre e Macaíba. 

Esta Cooperativa está em fase de expansão de sua 
árae de jurisdição e implantação da la. etapa do sis-
tema eletro-rural. 

d) Cooperativa de Eletrificação Rural do Piranhas 
Ltda. — CERPIL 

Sede — Jardim de Piranhas 
Área de Jurisdição — Jardim de Piranhas, Jucu-

rutu, São Fernando, Caicó, Ipueira, Timbaúba dos Ba-
tistas, Serra Negra do Norte e São João do Sabugi. 

A Cooperativa supra foi fundada em 15.11.73, 
estando em fase de organização e aguardando auto-
rização de funcionamento pelo INCRA. 

Novas áreas estão sendo estudadas, estando pre-
vista para os próximos anos a fundação de novas coo-
perativas de eletrificação rural, quando todo o Estado 
ficará coberto por um sistema de nove cooperativas. 

INVESTIMENTO DO PROGRAMA COOPERATIVO 

Neste programa, todo investimento em linhas de 
13,8 KV, quer sejam troncos, ramais ou derivações, 
são de responsabilidade da COSERN, ficando para as 
Cooperativas o ônus da transformação, medição e baixa 



tensão, minimizando deste modo os encargos financei-
ros do proprietário, na energização de suas proprie-
dades. 

O Cooperado contribui com 10% iniciais do valor 
do seu empreendimento, em duas parcelas de 5% cada, 
e o restante resgata em 10 anos, com mais dois anos 
de carência contados a partir da conclusão da obra, 
com juros de 10% ao ano pela Tabela Price, sem cor-
reção monetária. 

A quantia paga pelo Cooperado será convertida 
em quotas-partes da Cooperativa a que o mesmo esti-
ver associado. 
PROGRAMA DE PROPRIEDADES ISOLADAS 

Paralelamente a COSERN, desenvolve um progra-
ma de propriedades isoladas, onde estão sendo apli-
cados recursos da ELETROBRÁS, SUDENE, PROTERRA 
e recurssos próprios da Empresa e dos Proprietários. 
O programa atinge a todos os municípios que com-
põem o Estado, foi iniciado em maio de 1972, e já 
apresenta os seguintes resultados: 

Propriedades eletrificadas 184 
Potência instalada 1.882 KVA 
Linhas de Alta Tensão construídas 86,335 Kms 
Redes de baixa tensão construídas 18,16 Kms 
Custo médio por propriedade Cr$ 9.276,53 
Investimento total 1.706.883,10 

OBS.: Dados referentes até 12 de novembro de 1973 

ESTUDOS DE VIABILIDADE E PROJETOS 

Com recursos da SUDENE, num montante de 
Cr$ 75.000,00, estão sendo efetuados estudos de via-
bilidade sócio-econômicos e elétricos nos seguintes mu-
nicípios: Currais Novos, Florania, São Vicente, Lagoa 
Nova, Cêrro Corá e Serra de Santana. Vale salientar 
que já foram concluídos os estudos dos municípios de: 
Currais Novos, São Vicente, Florânia e Lagoa Nova. 

Com recursos próprios da COSERN, estão sendo 
estudados os municípios de Jucurutu, São Fernando e 
Patu. 

CONSEQUÊNCIAS ECONÔMICAS E SOCIAIS 

O crescimento da produção agro-pecuária, por exis-
tência da energia elétrica no campo, possibilitará a 
implantação de indústrias de transformação de produ-
tos agropecuários: frigoríficos, matadouros, laticínios, 
máquinas de beneficiamentos de cereais, aviários, adu-
bos químicos, etc. 

Com um maior poder aquisitivo, a população ru-
ral terá possibilidade de adquirir produtos industriais 
como motores, eletro-bombas, máquinas agrícolas, ca-
bos elétricos, isoladores, transformadores, lâmpadas, li-
qüidificadores, refrigeradores, motores para máquinas 
de costura, ferros de engomar, etc. 

O uso intensivo e racional da energia rural nas 
atividades domésticas e nos trabalhos do campo, atra-
vés das suas mais variadas formas, é fator indispensá-
vel para promoção do rurícola na escala social. 

Com a utilização de melhores equipamentos agrí-
colas e eletro domésticos, o agricultor passará a dispor 
de maior conforto, higiêne e consequentemente saúde, 
aumentando deste modo sua capacidade de trabalho. 

fim 

IDENTIFICA 
IDENTIFIQUE 
O SEU PESSOAL 
E PROJETE O 
NOME DE SUA 
EMPRESA. 
FARDE SEUS 
EMPREGADOS . 

A DINAN 
FARDAMENTOS 
SE ENCARREGA 
DA CONFECÇÃO 
E TAMBÉM CRIA 
MODELOS 

EXCLUSIVOS 

Dímro 
F A R D A M E N T O S 

Rua General Gl icér io ,858 
Fone 2-0910 - Ribeira - Natal(FN) 



parte agora para a industrialização da fibra 

de s i s a l , matéria prima que vem exportando há 

dez anos. Associa-se, assim, ao esforço dos 

que estio empenhados na construção do NOVO BRASIL 

É também uma resposta ã política de incentivos 

do Governo do Estado do Rio Grande do Norte 

consubstanciada no FUNTEXTIL. 

Esta é una das máquinas encomendadas pela CISAF 

0 grupo CISAF trabalha em silêncio . Sem nenhuma 

publicidade, jã foram encomendadas as maquinas 

ã firma James Mackie (Belfast - Irlanda do Norte) 

e em 1975 elas estarão fabricando Baler Twine 

(cordas finas para enfardamento de forragens) para 

exportação, contribuindo ainda mais para o êxito 

da política econômica do Governo Federal. 

CISAF - Comércio e Indústria de Fibras SA 



E X P O R T A Ç Õ E S 

Ainda não 
chegou a 

vez do RN 

Se expor ta r fosse a solução úni-
ca para o desenvolvimento, teria 
hoje o Rio Grande do Nor te certa 
di f iculdade em acreditar nesse fu-
turo benfazejo. Com efeito, pelo 
menos de 1970 para cá, vem o Es-
tado a n d a n d o para trás, f a tu rando 
cada vez menos com suas remessas 
de mercadorias para o exterior. N o 
período, o pior dos anos foi 1972, 
q u a n d o a CACEX-RN fechou seus 
balanços regis t rando apenas seis 
milhões e qu inhen tos e noventa mil 
dólares (FOB), para o volume total 
de negócios. 

Segundo os entendidos do setor 
"1972 foi péssimo e 73 não passará 
da classificação de ru im, apesar da 
entrada de mais alguns dólares". 
Indo além, profet izam ísses enten-
didos q u e chegaremos ao f inal do 
exercício com cerca de nove mi-
lões de dólares, no máximo, caindo 
por terra as perspectivas otimistas 
do começo do ano. 

J á reticente, o sr. Cl idenor Ja-
cob, chefe da CACEX do Banco do 
Brasil em Natal , prefere evitar afir-
mações categóricas: "Devemos espe-
rar dezembro para ver os resulta-
dos concretos. N o pr imei ro semes-
tre tivemos um mês de melhor mo-
vimento, que foi maio, q u a n d o ex-
por tamos bem mais de 1 mi lhão de 
dólares. Infel izmente, depois as con-
dições p i o r a r a m . . . mas eu acho 
também, apesar de tudo, que 73 
será um tanto melhor q u e 1972". 

J O G O D O M E R C A D O 

A situação das exportações nor-
te-riograndense nos três últ imos 
anos reflete o inverso do ocorr ido 
em termos nacionais: e n q u a n t o o 
Brasil como um todo deslanchou 
no mercado ( f a tu rando cada vez 
mais), o Estado sofreu quedas gra-
dativas em seus negócios interna-
cionais. 

Em resumo, em dólares /FOB, o 
R io G r a n d e do Nor te que havia 
conseguido US$ 8.397.211,52 (em 
1970), desceu para US$ 6.919.915,97 
(em 1971), e para somente 
US$ 6.590.052.87 ano passado. En-
tretanto, isso não quer dizer, neces-
sariamente, que reduziram os volu-
mes de mercadorias locais remeti-
dos para o exterior, pois — u m 
dos problemas maiores — é o cha-
mado "jogo do mercado mundia l" , 
onde fortes grupos dominam a po-
lítica de cotações para certos pro-
dutos. 

Com efeito, o Estado negociou 
maior volume em 1972 (15.346 to-
neladas) do que em 1971 (10.676 
toneladas), contanclo-se o que pas-
sou pelo Por to de Nata l e outros 
portos. Nesses dois anos, a discre-

pância entre volume e valor, expli-
cam os experts, deveu-se à queda 
de preços internacionais da xelita 
— item decisivo da pauta pot iguar . 
Assim, para pouco mais de mil to-
neladas de xelita negociada em 
1971, faturou-se mais de cinco mi-
lhões de dólares, e — em 1972 — 
somente a metade desse valor, para 
quan t idade semelhante. 

Em outros termos, os p rodutos 
que "salvaram" o q u a d r o das ex-
portações estaduais noano passado 
compensando — em par te — o ver-
tiginoso descenso da xelita, fo ram 
os seguintes: fibras de agave, cou-
ros e peles, caudas-de-lagosta con-
geladas e algodão em p luma. En f im 
conforme argumenta o Escritório 
de Promoção das Exportações do 
Estado ( P R O M O E X P O R T ) , cr iado 

TRACTOR NÃO. 
TRATOR 

D6C 
• Mo to r diesel Cat de 

142 c v ( 1 4 0 HP) no vo -

tante. 

• Servo t ransmissão (3 

marchas à f rente e à 

ró) o u t ransmissão direta 

( 5 marchas à f rente e 

4 è ré) . 

• Embreagens de d i reção 

e f reios em b a n h o de 

ó leo. 

• Esteiras vedadas: roletes 

e rodas-gu ias de lubr i f i -

cação permanente. 

0 ve lho c o n h e c i d o d e nossos e m -
preiteiros, agora é fab r i cado n o Brasil 
É o t rator de esteiras Caterpi l lar D 6 C . 
uma m á q u i n a po ten te cons t ru ída para 
t rabalhos gerais nas f rentes de obras 

U m a m á q u i n a m o d e r n a c o m as mes-
mas caracter íst icas dos m o d e l o s m a i o -
res da l inha Caterpi l lar E q u e t e m ago -
ra u m prazo de ent rega m u i t o menor e 
amplas fac i l idades de f i nanc iamen to . 

Estamos fa lando d o n o v o t ractor 
brasi leiro. Descu lpe Trac tor não, trator. 
Caterpi l lar 

E CATERPILLAR 
Quando você compra Caterpillar recebe 

muito mais que o melhor produto-

MARCOSA S. A. 
MÁQUINAS, R E P R E S E N T A Ç Õ E S , COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
NATAL - R. G. do Norte 
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em 1972, "não se pode atr ibuir ao 
Governo do Ri oGrande do Norte, 
ou aos empresários locais, a culpa 
por um outro insucesso no setor, 
pois se trata de um contexto com-
plexo, onde o Estado surge como 
dependente do que acontece lá 
fora". 

A M A R R A R NEGÓCIOS 

O interesse do governo Cortez 
Pereira em fomentar as exporta-
ções, seguindo as linhas traçadas 
pelo Governo Federal — particu-
larmente Ministérios de Planeja-
mento e Fazenda —, concretizou-se 
com a instalação aqui do PROMO-
E X P O R T , baseado no que já exis-
te em outros Estados do Brasil. 

Visa este Escritório, ligado à Se-
cretaria do Planejamento e Coor-
denação Geral, e em contato per-
manente com a CACEX e a Fede-
ração das Indústrias, levantar e 
manter atualizadas todas as opor-
tunidades de mercado e incentivar 
os negócios internacionais. No Cea-
rá e em Pernambuco, por exemplo 

CONSTRUINDO 
A CASA 

PRÓPRIA 

os P R O M O E X P O R T s cumprem 
papel de destaque, sendo realmen-
te entidades colaboradoras e orien-
tadoras dos empresários. 

A economista Lúcia Passos, co-
ordenadora ilo P R O M O E X P O R T -
R N , possui curso nos Estados Uni-
dos sobre exportações, e tem pro-
curado divulgar para os empresá-
rios locais as informações de mer-
cado que recebe de diferentes paí-
ses, objet ivando amarrar transações 
comerciais. 

Falando sobre os razoáveis re-
sultados das exportações do últ imo 
mês de maio, a economista expli-
cou que naquele mês "até a xelita 
conquistou lugar de destaque, em 
vir tude da remessa, para as duas 
Alemanhas e Estados/ Unidos, de 
80 toneladas do minério, no valor 
de Cr$ 1.460.758,88". Disse ainda 
que um confronto poderia ser feito, 
comparando-se maio com os doze 
meses de 1972. 

"Durante todo ano passado, ex-
portamos apenas 15 mil toneladas 
de diferentes produtos, e agora — 
só em maio — exportamos mais 

de 2 .300 toneladas E melhor ain-
da, a situação em valor: em todo 
1972 apenas seis milhões e 500 mil 
dólares, e agora — n u m só mês — 
um milhão e 137 mil dólares". Con-
cluindo, fazia votos: "Se continuar 
esta tendência, chegaremos ao final 
do ano com as exportações dupli-
cadas". 

A VER NAVIOS 

Mas houve uma reversão da ex-
pectativa, sem continuar a tendên-
cia favorável ao Rio Grande do 
Norte. Já em agosto, registrava a 
CACEX apenas 922 mil dólares do 
total de exportações, com 1.205 to-
neladas de diferentes mercadorias 
saindo pelo Porto de Natal, e o res-
tante — 86 toneladas por portos 
vizinhos. Os de maior valor na 
pauta foram as fibras de sisal (mais 
de 300 mil dólares), caudas-de-la-
gosta congelada e xelita. 

Piores ainda seriam os índices 
de setembro: pelo Porto de Natal 
entraram para o exterior mercado-
rias no valor de 325.339,90 dólares, 
e — por outros portos — no valor 
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de 287.589,99, total izando um min-
guado f a tu ramen to de aproximada-
mente 613 mil dólares. A "setem-
brada" teve também uma curta re-
lação de produtos exportados: algas 
)filé-de-peixes, fios-de-algodão, cau-
das-de-lagosta, bucha e fibra-de-sisal 
e castanha-de-caju. 

Sobre essa queda , explicaria o 
Sr. Cl idenor Jacob que "a falta de 
navios tem impedido q u e os produ-
tores e comerciantes daqu i aumen-
tem seus negócios com o mundo , 
sobretudo no caso das exportações 
de sisal e lagosta". Entre tanto , lem-
brou o chefe da CACEX, que o si-
sal cont inuava alcançando excelen-
tes cotações internacionais, por 
conta da crise de produção na Tan -
zânia e Quên ia — grandes fornece-
dores. Revelou que os preços atuais 
(novembro) do agave giravam em 
torno de 570 dólares a tonelada, 
mais que o dobro da cotação de 
tempos atrás. 

De ou t ro lado, calcula-se que 
este ano o Estado expor tará 18 mil 
toneladas de sisal (fibras), enquan-
to que o total expor tado em 1972 
foi inferior a 8 mil toneladas. 
Q u a n t o ao algodão, disse o sr. Cli-
denor Jacob que "apesar das limi-
tações existentes, a cota permit ida 
para o R io G r a n d e do Nor te este 
ano é de 513 toneladas, def in ida 
em função do q u e exportamos na 
úl t ima safra. Porém, a alta direção 
da CACEX determina q u e a cota 
seja dis t r ibuída somente para aque-
las f i rmas q u e expor ta ram no últi-
mo ano. T u d o isso, sem dúvida, 
decorre da necessidade de abasteci-
mento da indústr ia têxtil nacional". 

«V d ^ * fcJTi 

AGÊNCIA 
AEROTUR 

EXCURSÕES E 
PASSAGENS AÉREAS 

PARA QUALQUER 
PARTE DO MUNDO 

Ed. Sisal - Loja 4 

A MAQUINA 
QUE PENSA 
ENQUANTO 
ESCREVE. 

A FACIT 1820 pensa em tudo 
por você. 

Ela tem uma memória que guarda 
todas as tabulações. Evocê só precisa 
dizer tudo isso a ela apenas uma vez. 

Ela muda de linha enquanto o carro 
retorna, ela muda de linha sem o 
carro retornar e também retorna sem 
mudar de linha. 

Além disso, a FACIT 1820 tem dois 
marginadores esquerdos, um para o 
parágrafo, um para a margem 
esquerda. 

E é a única máquina que tem teclas 
para fazer automaticamente tudo o 
que você tinha que fazer com as mãos. 

Com tudo isso, a FACIT 1820 
devolve à secretária o tempo que 
estava faltando para fazer todas as 
outras coisas: discar o telefone, 
anotar recados e olhar a paisagem 
pela janela. 

Afinal, ninguém é de ferro. 

PACIT182Q 

PAULIRMÃOSl 

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O R I O GRANDE DO NORTE 

P A U L A , I R M Ã O S - C O M É R C I O S. A. 
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Música ê 
tranquilidade em todos 

os ambientes. 

UNO-SOM 
leva boa música 

para você } onde você quiser. 

Ed. Barao do Rio Branco 

49 andar - sala 408 
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APERN 

cinco 
anos 
de 

expansão 

No dia 12 de dezembro próxi-
mo, a APERN — Associação de 
Poupança e Empréstimo Riogranden-
se do Norte — estará funcionando 
em sua sede própria, à Praça Padre 
João Maria, 78 — na Cidade Alta. 
A data da inauguração é sintomáti-
ca: nela a APERN comemora cinco 
anos de funcionamento, pois come-
çou a atuar a 12 de dezembro de 
1968, quatro anos depois da insti-
tuição do Banco Nacional de Habi-
tação, nascido através da Lei n.° 
4 .380, de 1964. 

BNH e APERN têm muita coisa 
em comum: o Banco foi criado para 
programar e fomentar o desenvolvi-
mento da política habitacional no 
País; a Associação é seu agente, na 
captação de recursos através das Ca-
dernetas de Poupança, para aplica-
ção justamente na construção ou 
aquisição de habitações. 

Este foi o objetivo da fundação 
da APERN, há cinco anos: propi-
ciar ou facilitar a aquisição da casa 
própria a seus associados, bem co-
mo captar, incentivar e disseminar 

os hábitos de poupança, canalizando 
toda essa ação para o setor habita-
cional. 

Teoricamente, a Associação está 
presente em todos os lares natalen-
ses, considerando-se que, pelo últi-
mo Censo, a cidade possui 60 .000 
famílias e que o número de Cader-
netas abertas até o fim deste ano 
atingirá número idêntico. Ein Mos-
soró, onde mantém uma agência, há 
dois anos, a APERN tem cerca de 
7 .000 Cadernetas abertas, o que re-
presenta quase metade das famílias 
daquela cidade ( 1 6 . 0 0 0 ) , para a 
média, hoje, de 100.000 habitantes. 

Diz Fernando Antônio Barre-
to Paiva, administrador-geral da 
APERN, que a Associação, pelo 
menos em Natal, já atingiu o que 
o Banco Nacional de Habitação pre-
coniza, com relação às Cadernetas 
de Poupança: a existência de pelo 
menos uma Caderneta para cada fa-
mília brasileira, até 1980. "Como 
se vê — diz ele — sete anos antes 
do prazo estipulado pelo Banco, cm 
Natal, já conseguimos o percentual 

e a tendência é aumentá-lo gradati-
vamente". 

UMA DAS PRIMEIRAS 
De fato, ao ser fundada em 

1968, a APERN era uma das pri-
meiras instituições do seu ramo a 
funcionar no Brasil. Em nosso Es-
tado, ao seu tempo inicial, existia 
apenas a Caixa Econômica Federal 
que, por ser orgão diretamente li-
gado à administração central do 
País, já adotava o sistema desde a 
implantação do Banco Nacional de 
Habitação e, consequentemente, do 
Plano Nacional de Habitação. 

Essa antecedência de ação foi 
que propiciou à APERN uma evolu-
ção rápida, em nosso Estado, pois 
ela encontrou o mercado pratica-
mente virgem. 

"A sua criação — diz Fernando 
Paiva — partiu da premissa de que, 
de certo modo, o problema habita-
cional de Natal não se diferenciava 
de outros centros urbanos: o ace-
lerado crescimento da população, 
carente de um plano orientado, con-



corria para maximizar o deficit das 
unidades habitacionais". Sensível a 
esse problema, um grupo de empre-
sários, com o aval da garantia ofi-
cial, fundou a Associação de Pou-
pança e Empréstimo Riograndense 
do Norte — com o objetivo de jus-
tamente minimizar o deficit exis-
tente. 

O plano inicial de ação foi cum-
prido e os objetivos imediatamente 
alcançados. As reformulações e atua-
lizações periódicas permitiram um 
desenvolvimento planejado e dinâ-
mico, que tornou a APERN, em 
cinco anos de funcionamento, uma 
das primeiras APEs do Brasil. 

AS TRÊS CASAS 

\ APERN nasceu numa lojinha 
térrea do Edifício 21 de Março, na 
rua Vigário Bartolomeu, com qua-
tro funcionários. Em 1971, passou 
para o térreo e sobreloja do Edifício 
Canaçu, na rua João Pessoa, de onde 
sai agora, para a sede própria da 
Praça Padre João Maria. Se a sede 
do Canaçu representava um passo 
gigante, em matéria de acomoda-
ções e espaço para a expansão da 
empresa, a sede própria comprova o 
desenvolvimento gradativo de todos 
os setores, já hoje manobrados por 
27 funcionários e um sistema de 
computação que racionaliza muitos 
serviços, ganhando o tempo neces-
sário à pressa de conclusão de ope-
rações que só a mecanização pode 
propiciar. 

A nova sede possui sub-loja, lo-
ja, térreo, primeiro e segundo pavi-
mentos e é dotada de todos sistemas 
de segurança bancária. Um moder-
no auditório servirá para as reuniões 
inerentes à finalidade e ação da em-
presa e os móveis foram adquiridos 
à firma carioca Herman Miller, tra-
dicional decoradora de estabeleci-
mentos bancários do país. 

Com cinco anos de existência e 
depois de funcionar em três casas 
que simbolicamente significam tam-
bém a sua própria expansão, a 
APERN tem colocado em prática 
uma política de aplicação que trou-

xe, sem dúvidas, inegáveis benefí-
cios à economia do Estado, sob a for-
ma, principalmente, de absorção de 
mão de obra: hoje, por exemplo, 
cerca de 3 . 0 0 0 operários em média, 
trabalham direta e indiretamente 
em obras f inanciadas pela Associa-
ção. Depois, houve o incremento de 
consumo de materiais provocado 
pela construção de novas unidades 
residenciais: cerca de Cr$ 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 mensais são postos 

Fernando Paiva 
fala com os números 

em circulação no comércio local, 
através da aquisição de materiais di-
versos. Além disto, os preços dos 
aluguéis, antes exorbitantes, encon-
traram uma barreira deflacionária 
no fato de hoje já haver, financia-
das pela APERN, 5 . 2 4 3 (a té outu-
bro de 1 9 7 3 ) casas próprias, pelas 
quais os mutuários pagam a desca-
pitalização dos preços devidos, em 
vez dos aluguéis puros e simples. 

EXPANSÃO C O N T I N U A 

A evolução da APERN é sóli-
da em todos os seus setores de ati-
vidade" — diz Fernando Barreto 
Paiva. "Uma evolução equilibrada e 
coesa, que oferece antes de mais na-
da tranquilidade aos que aplicam na 
entidade as suas economias". 

Nesse setor, ele lembra que 
"muito nos orgulha o fato de, tanto 
em Natal como em Mossoró, serem 
confiadas à APERN as poupanças 
das principais autoridades constituí-
das, civis, militares e eclesiásticas, 
além de profissionais liberais de re-
conhecida importância na comuni-
dade". 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO CRESCIMENTO DA APERN 

ANO Número de 
C a d e r n e t a s 

D e p ó s i t o s 
Cr$ 

A p l i c a ç õ e s 
Cr$ 

C a s a s 
F i n a n c i a d a s 

1969 2 . 6 0 3 2 . 9 0 5 . 0 0 0 4 . 3 3 8 . 0 0 0 0 291 

1970 7 .146 9 . 1 6 1 . 0 0 0 1 5 . 7 3 9 . 0 0 0 609 

1971 1 3 . 9 9 8 1 2 . 4 7 1 . 0 0 0 2 6 . 6 9 0 . 0 0 0 899 

1972 2 1 . 7 6 1 2 1 . 9 4 3 . 0 0 0 4 5 . 6 6 7 . 0 0 0 1 . 2 9 8 

1973* 56 .646 3 0 . 8 0 1 . 0 0 0 5 5 . 8 5 6 . 0 0 0 2 . 1 4 6 
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* Ate o mes do o u t u b r o 

EVOLUÇÃO DAS APLICAÇÕES DA APERN 
Em m i l h õ e s de c r u z e i r o s 
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Vá ã SACI quando f o r 
comprar m a t e r i a l de 
c o n s t r u ç ã o . 

E o que há de m e l h o r 
e s t a r á com v o c ê . A 
SACI g a r a n t e . 

Você v a i p e r c e b e r 
que SACI o f e r e c e 
m u i t a s o p ç õ e s de 
q u a l i d a d e . As 
m e l h o r e s . 

A l i n h e a e s s a , 
o u t r a s v a n t a g e n s : 
e s t o q u e g i g a n t e , 
p r e ç o q u a s e de 
f á b r i c a , e n t r e g a 
i m e d i a t a na o b r a , 
l u g a r p a r a v o c ê 
e s t a c i o f i a r e 
f i n a n c i a m e n t o f á c i l . 

A SACI é a p r i m e i r a . 
Há 11 a n o s . 

RESERVAS DA APERN 
em milhares de cruzeiros 

A agência de Mossoró foi inau-
gurada no dia 30 de setembro de 
1971 — e a data é a do famoso 
instante em que Mossoró libertou os 
seus escravos, uma efeméride que 
o município comemora anualmente 
em meio aos mais retumbantes fes-
tejos. 

Mas além da APERN de Natal 
e da de Mossoró, o grupo possui 
ainda maioria de ações numa APE 
no Piauí: em Terezina, implantou, 
pouco tempo depois de Natal, a 
Caixa Forte Associação de Poupan-
ça e Empréstimo, também em fran-
co desenvolvimento. Tanto, que ago-
ra j á cogita abrir uma agência na 
d d a d e de Picos. 

Em números, a evolução da 
APL-RN pode ser aquilatada, nesses 
cinco anos de existência, numa com-
paração dos quadros abaixo, onde o 
valor das aplicações, por exemplo, 
era de Cr$ 4 . 3 3 0 . 0 0 0 , 0 0 em 1969 
e já em 1970 pulava para 
1 5 . 7 3 9 . 0 0 0 , 0 0 , atingindo Cr$ . . 

RN-l 

5 5 . 8 5 6 . 0 0 0 , 0 0 até outubro de 
1973. Ou no valor das garantias re-
cebidas pela aplicação (hipoteca 
das casas f inanciadas) que ascendeu 
de Cr$ 1 0 . 4 0 1 . 0 0 0 , 0 0 , em 1969, 
para Cr$ 1 0 6 . 2 3 4 . 0 0 0 , 0 0 em ou-
t u b r o / 7 3 . 

"Hoje a APERN é isto: uma or-
ganização plenamente vitoriosa, que 
conseguiu absolutamente consolidar 
as suas finalidades e que, antes de 
qualquer coisa, para conseguir essa 
posição, conquistou a confiança dos 
seus associados" — diz Fernando 
Paiva. 

A Associação tem um Conselho 
de Orientação, composto pelos en-
genheiros Álvaro Alberto Souto Fil-
gueira Barreto (p res iden te ) , Luiz 
Sérgio Souto Filgueira Barreto c 
Raul de Souza Ramalho. Como Ad-
ministrador-Geral Fernando Antônio 
Barreto Paiva e como Administrador 
de Operações e Finanças, Olímpio 
Pxocópio ãe Moura, que integram 
a Administração Executiva. f i m 
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POUPANÇA 

Um bom 
hábito do 
natalense 

O natalense adquiriu o hábito 
da poupança. Esta é a opinião ge-
neralizada dos gerentes das quatro 
organizações (uma Associação de 
Poupança e Empréstimo, duas So-
ciedades de Crédito Imobiliário e 
uma Caixa Econômica) que em 
Natal lidam com Cadernetas de 
Poupança ou Letras Imobiliárias. 
Isto sem se falar nos depósitos com-
pulsórios do Fundo de Garantia Por 
Tempo de Serviço. 

Com relação aos dois primeiros 
sistemas, espontâneos e por isto 
mesmo capazes de servir para uma 
avaliação, é digno de nota o fato de 
todas quatro organizações possuí-
rem considerável número de deposi-
tantes, com tendência a aumentar 
sempre. 

A Caixa Econômica Federal do 
Rio Grande do Norte, a Caderneta 
de Poupança Banorte, a Caderneta 
de Poupança da APERN e a Cader-
neta de Poupança Tabajara, até ou-
tubro último, possuíam conjunta-
mente uma média de 80 .000 cader-
netas abertas e até o final do ano a 
previsão era para aumentar esse nú-
mero para 85 .000 . 

Das quatro, a APERN vai consi-
deravelmente à frente, não apenas 
porque foi a primeira a atingir o 
mercado com uma publicidade ma-
ciça sobre o sistema (a Caixa Eco-
nômica, mesmo como agente natu-
ral do Banco Nacional de Habitação 
para esse tipo de movimento bancá-
rio, só recentemente partiu para 
arregimentar clientela) e possui cer-
ca de 8 0 % do número total de 
contas. 

O valor dos depósitos totais é da 
ordem de Cr$ 78 milhões e con-
quanto não possamos especificar os 
depósitos de cada uma, por ques-
tões que envolvem sigilo e ética, po-
demos adiantar que os da Caixa Eco-
nômica, mesmo considerando o nú-
mero bem menor de cadernetas aber-
tar, com relação à APERN, é quase 

igual ao dessa Associação. O que de-
monstra que os depósitos na Caixa 
são em maior valor. O mesmo ocor-
re com relação à Tabajara e à Ba-
norte: a primeira tem mais de 5 0 % 
do número de cadernetas abertas 
na segunda, mas mesmo • assim os 
depósitos da segunda somam quan-
tia bem inaior. 

EUFORIA PUBLICITARIA 

As discrepâncias, no entanto, 
não significam mal maior, senão 
uma natural consequência da eufo-
ria publicitária que atinge principal-
mente as camadas menos esclareci-
das e também de menos posses. A 
alegoria forjada pelas mensagens le-
vadas ao povo pelos meios de co-
municação ensejam o que o Banco 
Nacional dfc Habitação chama "a 
recuperação de um dos mais saluta-
res hábitos que um povo possa ter: 
o de poupar para investir em pro-
gramas e projetos de real interesse 
da coletividade, consorciando-se as-
sim com o Governo na tarefa de ace-
lerar o desenvolvimento global do 
País". 

José Maria diz que letras 
de cambio vão se acabar. 

Existe, porém, um fato para 
que as autoridades no assunto cha-
mam a atenção: tem-se deixado de 
explicar aos depositantes alguns de-
talhes relativos às Cadernetas. Prin-
cipalmente o fato de que, mesmo 
tendo a mesma estrutura de um de-
pósito bancário (o depositante pode 
retirar o dinheiro na hora que qui-
ser) só nelas os depósitos rendem 
juros e correção monetária. E que 

há duas espécies de Cadernetas: as 
das Associações de Poupança e Em-
préstimo e as das Sociedades de 
Crédito Imobiliário, idênticas às das 
Caixas Econômicas. Isto, no entan-
to, não quer dizer que uma pague 
mais juros, correção monetária ou 
dividendos do que a outra. Há ape-
nas um mecanismo diferente de 
ação: nas APEs, a Caderneta, além 
da correção monetária, paga dividen-
dos mínimos de 6 % ao ano (pode 
pagar menos, de acordo com o seu 
movimento global, porém nunca pa-

Siminéa acha elevada 
a poupança natalense 

gar mais, segundo determinação do 
B N H ) fazendo o cálculo da corre-
ção trimestralmente sobre o saldo 
menor e pagando os dividendos se-
mestralmente, sobre o saldo médio. 

Nas SCIs e Caixas, juros e cor-
reção são calculados trimestralmente 
e há pagamento de juros fixos de 
6 % ao ano. Nos três sistemas, to-
dos os rendimentos são calculados 
sobre o menor saldo do período. 

Com relação a essa última obser-
vação, deve-se esclarecer que nas 
Cadernetas de Poupança o inversor 
obtém melhor rendimento somente 
quando deposita seu dinheiro no 
início de cada trimestre. Quando o 
depósito é feito até o 14.° dia dos 
trimestres iniciados em janeiro, 
abril, julho e setembro, o crédito de 
juros e correção monetária contará 
desde o dia 1.° desses meses. 

A LETRA IMOBILIÁRIA 

Duas organizações em Natal jo-
gam no mercado as Letras Imobiliá-
rias: a Banorte Crédito Imobiliário 
e a Tabajara S. A. Crédito Imobiliá-
rio. A primeira tem apenas nove 
meses de funcionamento e a outra, 
pouco mais de dois anos. 

As Letras Imobiliárias têm emis-
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são de 3 a 5 anos em valores de Cr$ 
1 mil e Cr$ 5 mil que vencem tri-
mestralmente, até 36 meses. O seu 
resgate é garantido pelo Banco Na-
cional de Habitação até 180 dias, 
um mínimo teórico. Podem ser re-
colocadas no mercado e atualmente 
pagam juros de 1 ,5% ao mês, tri-
mestralmente — contra 1 ,75% de 
poucos meses atrás e 2 % de há um 
ano passado. Por conta desse de-
créscimo de bonificações, é que José 
Maria Cunha Melo, gerente da Ba-
norte, acha que a tendência das Le-
tras é se extinguirem. 

Manoel Feliciano Maia de Sou-
za, da Tabajara, antes fazendo a di-
ferença entre a Caderneta e a Letra 
Cuma é poupança, a outra é inves-
t imento) acha que os dois sistemas 
ainda vão persistir por muito tempo. 

As duas SCIs juntas possuem 
hoje cerca de Cr$ 15 milhões apli-
cados em Letras Imobiliárias com 
uma grande diferença em favor da 
Taljajara, que as emite em valores 
que oscilam de Cr$ 500 a Cr$ 50 
mil. A Banorte emite em dois va-
lores apenas: Cr$ 1 mil e Cr$ 5 
mil. 

POUPANÇA: UMA SURPRESA 

Para Manoel Newton Siminéia, 
da Caixa Econômica Federal, a pou-
pança do natalense é tão surpreen-
dente quanto a do brasileiro, de 
modo geral. O que existe poupado 
hoje em Natal, uma cidade cuja 
maior faixa ativa é de assalariados, 
pode ser considerado uma grande 
soma. Em Natal poupa o profissio-
nal liberal, a autoridade civil, mili-
tar, ou eclesiástica, o estudante, o 
soldado, o operário, a doméstica, 
para sí ou para seus filhos. 

De fato, em termos nacionais 
a ascenção dos saldos depositados 
em contas de poupança (incluindo 
o FGTS) representam, entre 1971 
e 1972 um salto supreendente: de 
CrS 3,7 bilhões passaram para Cr$ 
7,5 bilhões e até outubro deste ano 
atingiam Cr$ 10,4 bilhões. O que 
antevia, até o final do ano, o alcan-
ce da meta do BNH: Cr$ 12 bi-
lhões. 

Em Natal, conquanto a grande 
maioria das pessoas que têm Cader 
neta de Poupança esteja nas classes 
média e baixa, alertadas pelas cam-

panhas publicitárias (como os de-
positantes da APERN e da Tabaja-
r a ) há, no entanto, muita gente que 
está por dentro das vantagens dos 
depósitos nos inícios de tremestre e 
não são poucos os que chegam até 
a tomar dinheiro emprestado, para 
depositá-lo nesse período de cresci-
mento dos depósitos, retirando-o de-
pois, saldando o empréstimo e fican-
do com o lucro depositado, à espera 
de novo período benéfico. 

Na Tabarajara a maioria dos 
depositantes é de mulheres e crian-
ças (cerca de 7 0 % ) enquanto na 
Caixa Econômica há equidade en-
tre sexos e idades. Na APERN a 
média de idade dos depositantes é 
de 25 anos, enquanto na BANOR-
TE a grande maioria é de pessoas 
de 40 anos de idade, uma média 
de 6 0 % — ficando as Cadernetas 
abertas em nome de menores com 
cerca de 2 0 % . 

José Maria Cunha Melo diz que 
está havendo um incremento men-
sal da ordem de 15% a 2 0 % em 
depósitos — o que quer dizer que 
o saque é proporcionalmente peque-
no, talvez até mesmo porque a 

UM LUGAR DE 
DESTAQUE PARA O RN 

A p e n e t r a ç ã o da r e v i s t a FN-ECONÔMICO n o s 
m e i o s e m p r e s a r i a i s do R i o Grande do N o r t e 
e s t á a b s o l u t a m e n t e c o m p r o v a d a : com e s t e 
número , e l a comemora q u a t r o a n o s de 
c i r c u l a ç ã o i n i n t e r r u p t a . A s u a l u t a e a 
s u a f i n a l i d a d e m a i o r tem s i d o também a de 
e m p r e s a s como a n o s s a , que c u i d a m a n t e s de 
m a i s n a d a de d e t e r m i n a r p a r a o RN um l u g a r 
de d e s t a q u e , como um E s t a d o q u e b u s c a a 
s u a d e s t i n a ç ã o d e s e n v o l v i m e n t i s t a . 
P o r t a n t o , é de j u s t i ç a l a n ç a r m o s a 
RN-ECONÔMICO n o s s a mensagem de p a r a b é n s . 

SECOCIL 
EMPRESA DE CONSTRUCÕES CIVIS LTDA 
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O t o t a l da poupança dos n a t a l e n s e s d e p o s i t a d a na APERN, CAIXA 
ECONÔMICA, BANORTE e TABAJARA r e p r e s e n t a aproximadamente tudo 
o que o E s t a d o do Rio Grande do Nor te a r r e c a d a em um a n o . 

maioria dos depositantes da Banortc 
está naquela faixa de idade que po-
de e sabe esperar os seis meses a 
partir dos quais a Caderneta rende 
correção monetária e juros fixos. 

Na APERN também ocorre 
muito pouco saque, diz Fernando 
Paiva, gerente da Associação. E ex-
plica: "A idéia de poupança está de 
fato arraigada no conceito do nosso 
depositante e só em último caso ele 
retira o que depositou. Isto acontece 
numa proporção de 10% contra os 
depósitos". 

Para Manoel Feliciano Maia de 
Souza, da Tabajara, as retiradas 
acontecem muito pouco na sua SCI 
porque lá é atingida a faixa do pe-
queno depositante (como ocorre na 
A P E R N ) que quando entrega o di-
nheiro, um mínimo geralmente de 
suas economias mensais, se esque-
ce dele e espera os lucros ou sim-
plesmente tem certeza de que ele 
está guardado e vai servir futura-
mente. 

Na Caixa Econômica Federal do 
Estado, diz Manoel Newton Simi-

néia, os depositantes são mais escla-
recidos e geralmente movimentam 
a conta, com liquidação de seis em 
seis meses. 

O depósito com finalidade de 
aquisição da casa própria é também 
uma constante preocupação do na-
talense. Na APERN isto ocorre com 
mais frequência, principalmente 
porque a Associação atua principal-
mente na faixa do financiamento 
habitacional. Hoje ela tem cerca de 
1.000 pedidos de financiamento em 
tramitação, embora não beneficie 
interesses de casas populares, agin-
do em torno da habitação média, 
média alta e classe "A". A APERN 
tem hoje 2 .146 mutuários — pes-
soas que adquiriram casas através 
de suas operações, tendo aplicado 
com eles CrS 58 milhões garantidos 
por CrS 110 milhões — valor total 

das residências, financiadas 5 0 % 
pela Associação. 

Na Tabajara deposita-se numa 
proporção de 10% com preocupa-

ção na aquisição da casa própria e 
na Banorte essa destinação da pou-
pança ainda não está bem definida, 
dado mesmo o pouco tempo de vida 
da instituição. 

Seja qual for o sentido particu-
lar dado por cada natalense ao fato 
de poupar, o importante é que ele 
está sensivelmente atingido pela pou-
pança. E, mesmo que não siga à 
risca o manual doutrinário do BNH, 
de orçamento doméstico, supressão 
de despesas e destinação de alguns 
trocados para a Caderneta de Pou-
pança, é certo que cada dia mais 
ele se imbui dos efeitos benéficos do 
ato de guardar algum dinheiro, para 
quando uma necessidade maior o 
exigir. Os Cr$ 78 milhões que os 
natalenses têm hoje poupados e 
depositados nas cadernetas de pou-
pança, o Fundo de Garantia, não 
deixam de representar uma conside-
rável quantia: representam aproxi-
madamente tudo o que o Estado do 
Rio Grande do Norte arrecada de 
ICM durante todo um ano fiscal. 

f im 

INSTBIFMENTO DE 

DESENVOLVIMENTO 

O RN-ECONÔMICO tem s i d o , ao l o n g o dos s e u s q u a t r o 
anos de c i r c u l a ç ã o m e n s a l , um i n s t r u m e n t o que 
i n c e n t i v a o d e s e n v o l v i m e n t o do Rio Grande do N o r t e 
Por i s s o , ao e n s e j o da f e s t a a n i v e r s a r i a d e s t a 
r e v i s t a , n ó s que f a z e m o s a ENARQ l e v a m o s as 
n o s s a s c o n g r a t u l a ç õ e s a o s que f a z e m RN-ECONÔMICO. 

ENARQ -
E N G E N H A R I A E A R Q U I T E T U R A L I M I T A D A 

C o n s t r u ç õ e s C i v i s e I n d u s t r i a i s 



quatro anos 

de bons 

propósitos 

Quatro anos a t r á s , a c l a s s e e m p r e s a r i a l e c s 
e m p r e e n d i m e n t o s da a t i v i d a d e p r i v a d a não 
chegavam ao c o n h e c i m e n t o do p ú b l i c o . F a l t a v a 
um ó r g ã o de i m p r e n s a que o s p r o m o v e s s e e que 
i n c e n t i v a s s e o p o v o e as c l a s s e s d i r i g e n t e s 
a p e n s a r no d e s e n v o l v i m e n t o . F o i quando s u r g i u 
a r e v i s t a RN-ECONÔMICO. Os q u a t r o anos que a 
r e v i s t a comemora h o j e s ã o bem uma p r o v a de que 
o s s e u s p r o p ó s i t o s foram bem e n t e n d i d o s . 
P a r a b é n s aos d i r e t o r e s e r e d a t o r e s de 
RN-ECONÔMICO p e l o s u c e s s o a l c a n ç a d o . 

ITAPETINGA AGRO INDUSTRIAL S A 



rnautomóveis 
A U M E N T A P R O C U R A DE 
U T I L I T Á R I O S E C A M I N H Õ E S 

L U I Z C I R N E 
REGRESSA D O S U L 

Nata l Veículos e Peças S/A, re-
vendedor Chevrolet , está registran-
do uma intensa procura dos mo-
delos GM 1974, no tadamen te a li-
nha de caminhões e uti l i tários. 

P O S T O SAO L U I Z 
A M P L I A I N S T A L A Ç Õ E S 

Luiz Cirne, d i re tor de L. Ci rne 
& Cia., revendedor Firestone no 
Rio G r a n d e do Norte , regressou 
de viagem a São Paulo onde foi 
man te r contatos com fornecedores 
de pneus e fabricantes de jantes 
de magnésio. 

C H E G O U O M A V E R I C K 
DE Q U A T R O P O R T A S 

Chegaram a Nata l os primeiros 
Mavericks de 4 portas, o mais novo 
lançamento da Ford Brasil S/A, nas 
versões Super e Super Luxo. A in-
formação é de Santos & Cia. Ltda., 
que está agua rdando até o fim 
deste ano receber da fábrica os pri-
meiros opcionais da l inha Mave-
rick: a transmissão automática, a 
direção hidrául ica, ar condicionado 
e aquecedor. 
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Us pilotos do Raid relatam a viagem aos diretores 
de Santos 6 Cia. Ltda. 

P R E S I D E N T E DA F O R D 
Ê P E R S O N A L I D A D E D O A N O 

O Sr. Joseph O Neil. Presidente 
da Ford Brasil S/A. foi escolhido 
personal idade do ano pela comis-
são encarregada da eleição das pes-
soas que receberão o prêmio Luiz 
da Câmara Cascudo, em Natal , por 
ocasião da Festa das Personalidades, 
nos pr imeiros dias de dezembro. A 
medalha Câmara Cascudo é confe-
rida às pessoas q u e se evidenciam 
nos setores de at ividade social, no 
país. 

MARPAS E N T R E G A 
V O L K S W A C E N 74 

Marpas S/A, revendedor autori-
zado Volkswagen, já está entregan-
do os pr imeiros carros modelo 1974 
à sua clientela. A preferência do 
público, segundo informação do se-
tor de revenda, é pelo Brasília, 
vindo a seguir o Fuscfio e o Fus-
qu inha . 

O Posto São Luiz. de Luiz Flor. 
está ampl i ando as suas instalações 
da avenida Salgado Filho. Com isso 
ganhará o cliente, que disporá 
agora de melhores serviços. 

R A I D DA I N T E G R A Ç Ã O 
N A C I O N A L VEIO AO R N 

O Raid da Integração Nacional , 
promovido pela Ford, passou por 
Natal . Um Maverick, um Corcel e 
uma Belina, f o rmando uma comi-
tiva comandada pelo pi loto Greco, 
estão percorrendo todo o Brasil, le-
vando mensagens aos governadores 
estaduais e recolhendo deles men-
sagens q u e serão entregues ao Pre-
sidente Médici, em Brasília, ao fi-
nal do Raid . Na foto acima, os pi-
lotos fazem relatório de viagem di-
ante dos diretores de Santos & Cia. 
Ltda., revendedor Ford no Rio 
G r a n d e do Norte. 

D I E L V E N D E 
EM 24 MESES 

A Diel, uma das melhores Lo-
jas de peças e accessórios de auto-
móveis em Natal , lança neste lim 
de ano uma g rande promoção de 
vendas. T u d o pode ser adqu i r i do 
cm até 21 meses para carros de 
todas as marcas nacionais. 

D U A U T O LANÇA 
P R O M O Ç Ã O I M P A C T O 

A D u a u t o Veículos anunc ia uma 
promoção de vendas q u e terá gran-
de impacto: compre hoje e pague 
a pr imeira prestação daqu i a 180 
dias. Através dessa campanha arro-
jada, Duau to ganhará uma g rande 
faixa do mercado de automóveis 
natalense. 



Tudo sobre o 
DODGE 74 

Após a apresentação do Dodge 
1800 para 1974, a Chrysler Corpo-
ration do Brasil mostra seus mo-
delos Dodge SE, Dodge Dart Coupé 
de Luxo, Dodge Dart Gran Coupé, 
Dodge Dart Gran Sedan, Dodge 
Charger e Dodge Charger R / T . 

Dodge SE 

Para 1974 o Dodge SE apresen-
ta reestilização e novas e vibrantes 
cores que realçam ainda mais suas 
linhas esportivas. No interior, maior 
luxo no acabamento e maior per-
sonificação do modelo. O capô e 
o porta-malas agora são pintados 
na mesma côr da carroçaria e rece-
beram novos emblemas "Dodge". 
Um novo "tape" preto mais largo, 
e de forma totalmente diferente, 
foi colocado nas laterais, terminan-
do na metade dos para-lamas tra-
seiros, com as letras 'SE" estilizadas. 

O tratamento dado ao interior 
tornou marcantemente personifica-
do o Dodge SE. O estofamento em 
novo desenho de vinil xadrez 
"Scottish" é apresentado nas cores 
amarelo, verde, vermelho ou branco 

combinando com a cor da carro-
çaria. 

D O D G E D A R T 
COUPÉ DE L U X O 

É destacável a aparência ganha 
pelos modelos equipados opcional-
mente com teto de vinil que agora 
poderão ser preto ou bege, combi-
nando com a cor da carroçaria. In-
ternamente o estofamento também 
acompanha a mesma dinâmica de 
combinação de côres. A carroçaria 
dispõe de grande gama de novas 
côres incluindo as metálicas do tipo 
"fire mist" muito mais. vibrantes, 
disponíveis para o restante da linha 
1974. Externamente o Coupé 
de Luxo apresenta: novas localiza-
ções dos emblemas "Dodge" traseiro 
e dos laterais "Dart de Luxo", friso 
de soleira (idêntico ao do Charger 
R / T ) , lanternas traseiras com novo 
estilo, tampa do tanque de gaso-
lina pintada na mesma cor da car-
roçaria e teto de vinil preto ou 
bege. Os bancos tem agora novo 
tipo de vinil, o que mudou sua 
aparência. Quando o interior é 
bege, os tapetes são marron e os 
cintos de segurança e demais per-
tences do estofamento são bege. O 
painel de instrumento é pintado 
em preto fôsco de nova composi-
ção, altamente resistente à sujeira e 
arranhões. 

DODGE D A R T G R A N COUPÉ 
E GRAN SEDAN 

Embora sejam modelos de car-
roçarias diferentes (o primeiro é 
um duas portas coupé sem coluna 
e o segundo um sedan quatro por-
tas), ambos receberam o mesmo 
tratamento e acabamento. Trata-se 
das versões mais luxuosas e cômo-
das do coupé (exceto os esportivos 
Charger e Charger R / T ) e do sedan. 

Externamente, além das novas 
côres, as carroçarias foram ainda 
mais refinadas, dentro de um con-
ceito de estilo clássico. Te to de vi-
nil de desenho especial é standard 
e pode ser preto ou bege, depen-
dendo da cor da carroçaria. As lan-
ternas traseiras acentuam as linhas 
e a tampa de gasolina segue a cor 
da carroçaria. O interior que nes-

ses modelos sempre apresentou gran-
de luxo e comodidade, foi ainda 
mais refinado. 

DODGE CHARGER 
O esportivo Charger, além de 

ter se beneficiado com as novas cô-
res, ainda apresenta teto de vinil 
standard que poderá ser preto ou 
bege, dependendo da cor da carro-
çaria. A lateral ganhou novo friso 
de soleira (idêntica ao do R / T ) , 
tampa do tanque de gasolina na 
mesma cor da carroçaria e nova 
calota cobrindo toda a roda. A tra-
seira, além da nova lanterna, teve 
modificações de estilo. 

D O D G E C H A R G E R R / T 
O Charger R / T é o mais espor-

tivo e rápido dos carros produzi-
dos pela Chrysler. Para 1974 apre-
senta como grande novidade a igni-
ção transistorizada como equipa-
mento standard, que deverá me-
lhorar ainda mais o br i lhante de-
sempenho deste carro (partidas 
mais rápidas em qualquer condi-
ção e maior durabi l idade do siste-
ma de ignição). 

A aparência do R / T para 1974 
recebeu um cuidado estilístico que 
resulta num conjunto dos mais 
agradáveis, resssaltando ainda mais 
as sutilezas das linhas básicas. Para 
combinar com as novas côres, o teto 
de vinil standard, é preto ou bege 
e o novo "tape" lateral preto ou 
dourado. O capô tem agora novas 
tomadas simbólicas de ar para o 
motor, a traseira recebeu nova lan-
terna e pintura e frisos diferentes. 
A lateral do R / T foi bastante alte-
rada, tornando-se mais esbelta gra-
ças às modificações introduzidas: 
novo "tape", localização do emble-
ma "Charger R / T " , friso da so-
leira, roda nova e tampa do tan-
que de gasolina pintado na mes-
ma cor da carroçaria. 

O interior do R / T é apresen-
tado com características esportivas 
e de luxo. Os bancos dianteiros 
são independentes, reclináveis e en-
tre eles está a alavanca do câmbio 
de 4 marchas. A direção esportiva 
é hidráulica e todo o revestimento 
dos bancos e laterais é standard de 
couro natural preto ou bege. 
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O SISAL BATEU A SCHEELITA 
. . E foi-lhes dito que não causassem dano à erva da 

terra nem a qualquer coisa verde, nem a árvore" (Apoc. 9 4). 

. . . porque em uma só hora ficou devastada tamanha ri-
queza (Apoc. 1S-17). 

Como em uma visão apocalípti-
ca de que fala o autor sagrado sobre 
flagelos grassando no meio tios ho-
mens, existe no mundo, já e agora, 
uma crise de matérias primas e gê-
neros primários. Houve secas na 
Africa; ciclones em Madagascar; e, 
paradoxalmente, por decorrência de 
uma série de crises ecológicas no 
Continente Negro, o Sisal — produ-
to típico das nações subdesenvolvi-
das — ganha alta cotação na balan-
ça internacional. Ê um fenomeno 
que se origina também da queda de 
produção do abacar — fibra melhor 
do que a do sisal; queda de produção 
do próprio sisal motivada pelos pre-
ços baixos de antigamente; e da ca-
rência de celulose para as fábricas 
de papel kraft, e produtos sintéticos. 

O Brasil, no momento, é o maior 
produtor de sisal do mundo, com 
240 mil toneladas/ano, e em termos 
regionais, o Rio Grande do Norte 
ocupa o 3.° lugar, estimando-se a 
safra 7 3 / 7 4 , em 20 mil toneladas. 

C1SAF (Comércio e Indústria de 
Fibras S/A), Fazenda Zabelê (Serra 
Verde Agrolndustrial) são, em nosso 
Estado, as duas únicas empresas 

que comercializam o produto, ex-
portando-o para Estados Unidos, 
Canadá, países da Europa Ociden-
tal, e alguns países da Cortina de 
Ferro. 

Francisco Dantas Guedes ( for-
mado em Direito, Administração de 
Empresas, e em Contabilidade) é 
diretor da C1SAF, e possui dez anos 
de experiências na comercialização e 
exportação do sisal. Conhece tam-
bém a história dessa matéria prima, 
e disserta: 

"O sisal somente há cerca de 70 
anos passou a ter importância eco-
nômica como produto agrícola, 
quando foi introduzido na África 
Oriental Inglesa. Veio para o Brasil 
nos idos de 1930. Porém, somente 
a partir de 1946 é que se integrou 
na pauta de exportação. Encontrou 
o seu melhor "habitat" nas nações 
subdesenvolvidas, em regiões semi-
aridas; é, portanto, um companheiro 
dos pobres. Tanzânia, Kénia, e An-
gola, (África); e Brasil e México, 
nas Américas". 

F E N Ô M E N O DE PREÇOS 

A fibra de sisal como matéria 

prima produzida em países de eco-
nomia fraca, para ser vendida a con-
sumidores em países de economia 
forte, tem sofrido cíclicas crises de 
preços, afirma Dantas Guedes. 

Lembra que na década de 50 
o seu preço chegou a níveis que não 
cobria nem as despesas de colheita, 
fato agravado pela desastrosa políti-
ca cambial vigente no Brasil naque-, 
la época. Em 63, porém, alcançou 
preços astronômicos, iniciando nova 
descida para, em 70, repetir-se a si-
tuação deplorável de 1954. Agora, 
dez anos após, está no ápice dos pre-
ços altos, nunca antes alcançados. 

Explica o fenômeno em questão 
como fato coincidente no mercado 
internacional com as altas de preço 
que estão ocorrendo com o algodão, o 
cacau, a soja, mamona, carne bovi-
na, etc. E ainda, com a queda de 
produção do sisal e do abacar (ma-
n i lha) , produto que também se em-
prega na fabricação de papéis extra-
fortes e extra-finos, e em todo tipo 
de filtro. Outros fatos que explicam 
a alta de preço do sisal: as perturba-
ções econômico-sociais e políticas 
nas Filipinas, onde a produção de 
abacar de 160 mil toneladas baixou 
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para 60 mil; a crise dos produtos 
sintéticos, derivados do petróleo, 
com violenta e constante elevação 
de preços; 'e, enfim, a crise mun-
dial de celulose j>ara papel, que fêz 
a indústria ^utilizar a fibra de aga«e 
como matéria prima, especialmente 
na produção de papéis altamente re-
sistentes, do tipo "kraft", em grande 
procura pelas fábricas de cimentos, 
lojas e super mercados. 

A P E Q U E N A PRODUÇÃO 

Entende Dantas Guedes que a 
fibra produzida atualmente no Bra-

opera no ramo imobiliário (sistema 
financeiro T A A ) . 

Inicialmente, era pensamento 
de seus diretores o cultivo do agave 
para consumo de suas fábricas. 

Uma das maiores fazendas do 
Estado, a Zabelê possui 31 .887 hec-
tares com 10 .600 hectares de plan-
tio de sisal, em terras contínuas, e 
cultivado racionalmente. Lá existem 
mais de 4 0 0 casas construídas, além 
de usinas destinadas ao beneficia-
mento do sisal para exportação. Re-
sidem na fazenda 3 mil pessoas. 

A empresa exporta, por mês, 
8 0 0 toneladas de sisal, porquanto 

sil não é suficiente nem sequer para somente começou a funcionar, a par-
fazer o papel "kraft" consumido in- tir de 72. Seus diretores afirmam 
ternamente e o parque industrial de qUe, a partir de janeiro vindouro, a 
cordas para a exportação está se am- exportação mensal passará a ser de 
pliando de modo acelerado. Acres- 1 .000 toneladas, 
cente-sc que a S U D E N E já aprovou O engenheiro agrônomo João da 
vários projetos para fábricas de pa- I Matta Toscano Neto, assessor téc-
pt.4, (quat ro para Bahia e uma para nico da Zabelê e Serra Verde Agro-

Industrial, numa análise da situação 
do sisal é reconhecedor de sua crise, 
anos atrás, até no mercado interno, 
motivada pelo decréscimo da produ-
ção devido o aviltamento de preços, 
e mundialmente, em virtude da con-
corrência do sintético, sendo que 
agora a situação é outra: com a sua 
escassez no mundo, a procura au-
menta dia à dia, elevando-se os 
preços. 

João da Matta é de parecer que 
"o sisal não cairá tão cedo de pre-
ço, porque, além de sua procura 
mundial, o próprio Nordeste o está 
exigindo para consumo em suas fá-
bricas de "Baler-Wine" (fabricação 
de fios e barbantes para enfardameií-
to de feno) , e também, nas novas 
fábricas de papel, o que significa 
que sua demanda interna aumenta, 
substancialmente". 

o Rio Grande do Nor te ) e como 
algumas destas fábricas produzirão 
tapetes, cordéis para embalagens, 
mantas para estofamentos e obras de 
artesanato, fatalmente poderá acon-
tecer a falta de matéria prima. 

Para Dantas Guedes a solução 
virá com a intensificação do plantio, 
pois o sisal está dando vultosas di-
visas para o Brasil, fretes para nossos 
navios, renda para os portos, ICM 
para os Estados, além de ser um pro-
duto com características excepcio-
nais: resiste às estiagens, não está 
sujeito às pragas, e sua colheita po-
de ser adiada para épocas oportunas, 
produzindo com ou sem tratos cul-
turais. 

Em ritmo de paródia, ele decla-
ra: "Não há muito, o maior indus-
trial do Estado, em uma entrevista 
ao RN-ECONÒMICO lançou um 
desafio: "Mostre um riograndense do 
Norte que dê mais emprego do que 
eu". Eu lanço outro desafio: mostre 
um produto agrícola no Nordeste 
com as características vantajosas do 
sisal?!". 

As fazendas Zabelê e Serra Ver-
de localizam-se no municípios de 
Touros e João Câmara. Pertencem 
ao Grupo Fernando Rodrigues e 
Múcio Bandeira de Melo. Em se-
tembro de 1971, a Zabelê foi com-
prada em hasta pública por um mi-
lhão e quinhentos mil cruzeiros ao 
grupo português SACRAFT. Uma 
falência devida à má organização 
empresarial e a desvalorização do 
sisal. 

O grupo de agora é de Pernam-
buco, e possui fábricas de papel 
(PAFISA, Pajeú, C E L N O R T E ) , e 

Em outros dados, ele explica 
que o consumo nos anos 6 5 / 7 0 foi 
de 32 mil toneladas/ano nas indús-
trias locais (Nordes te ) , e que no 
próximo triénio alcançará 50 mil to-
neladas. 

Euforicamente, afirma João da 
Matta que se acha em fase final de 
elaboração um projeto agrícola de 
expansão da fazenda Zabelê, que se-
rá encaminhado ao Banco do Bra-
sil — agência de João Câmara — 
no valor de 12 milhões, com finan-
ciamento através do PROTERRA, 
objetivando a expansão da cultura 
sisaleira, e cultivo de oleaginosas 
( m a m o n a ) . 

Haverá aumento de área culti-
vada com agave para 2 0 . 0 0 0 hec-
tares, que será o maior plantio con-
tínuo do mundo; e duplicação da 
mão-de-obra já existente. 

Nas metas dessa política expan-
sionista e de diversificação vegetal, 
se inclui também a industrialização 
de sub-produtos do agave, como seja, 
a extração de ecogenina — um pro-
duto básico na fabricação dos anti-
concepcionais. 

Quadro demonstrativo da ex-
portação do SISAL do Rio Grande 
do Norte, de 68 a setembro do cor-
rente ano, fornecido ao RN-ECO-
NÒM ICO pelo chefe da CACEX, 
no Estado, sr. Clidenor Jacob de 
Medeiros, que declarou, diante dos 
dados coligidos, que "o Sisal dispa-
rou no preço e na procura", bastan-
do-se comprovar na tabela abaixo, o 
confronto dos anos 7 2 / 7 3 , em que 
se nota, a quase duplicação do pro-
duto e respectivos preços: 

Q U A D R O DAS EXPORTAÇÕES — SISAL 

ANO 
B U C H A S F I B R A S 

ANO 
Kilos Crí Kilos Cr$ 

1968 721.633 205.676 69 590.809 2.136.515 63 

1969 1. 747.487 604. 408, 20 8. 360. 350 3. 714.818, 96 

1970 1.551.029 578.971, 31 10.307. 099 5.447.037, 95 

1971 1.010.944 383. 054, 07 7.032.060 3. 753. 704, 36 

1972 1.950.000 1. 226.130, 24 7.987. 304 7.560.950, 82 

-1973 • 2. 349.994 2. 544.351, 4b 9. 335.000 17. 206. 321, /y 

Período de janeiro a setembro 
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V; . \ 
Atualmente, é o sisal o produto 

que mais divisas carreia para o Es-
tado, sendo a CISAF a maior em-
presa exportadora ( 8 0 % v ) da pro-
dução do Estado. 

Ê fato que, desde janeiro de 72, 
os preços para a comercialização 
desse produto têm subido quase que' 
semanalmente. Sendo o sisal um 
produto considerado "não indus-
trial", está sujeito a todos os encar-
gos fiscais e parafiscais, contribuin-
do hoje de forma extraordinária pa-
ra o aumento da arrecadação es-
tadual. 

Dir-se-ía acertadamente e por 
analogia, que à maneira do algo-
dão que é "ouro branco", o sisal é, 
no Nordeste, o "ouro verde" dos dias 

atuais. Por isso mesmo, como afir-
ma o agrônomo João da Matta, "tra-
tando-se de uma cultura tão impor-
tante na área do Rio Grande do 

Norte, o sisal bem merece atenção 
das autoridades governamentais, 
quer de ordem creditícia, quer de 
ordem técnica". 

Se o plantador de sisal o cul-

tiva sem financiamento adequado, 
em contrapartida os bancos oficiais 
não recebem ordem ou instruções 
para financiar novos plantios. São 
altas as taxas tributárias de ICM 
sobre sua comercialização. Seria, 
pois, estimável, uma redução de tri-
butos que reverteria em forma de 
insumos modernos, máquinas agrí-
colas e /ou recuperação ou plantio 
de mais sisal nas fazendas dos pro-
dutores, compensando-se, assim, os 
grandes prejuízos sofridos no pas-

DANTAS GUEDES: 

As nossas autoridades precisam acreditar no sisal 
Francisco Dantas Guedes, um dos diretores da CISAF 

(firma exportadora de 80% do sisal do Rio Grande do Norte), 
é um estudioso incansável dos problemas sisaleiros. Lidando 

há mais de 10 anos com a cultura e o comércio do produto, 
e tendo participado de muitos conclaves internacionais 

ele já possui idéias firmes sobre o presente e o futuro 
do sisal. Nesta entrevista exclusiva concedida a revista 

RN-ECONÔMICO, ele mostra a importância do sisal para a nossa 
economia e alerta as autoridades contra a falta de incent%vos. 

RN-Econòmico — C O N T E A H I S T Ó R I A 
DO SISAL E E X P L I Q U E SUA A T U A L VALO-
RIZAÇÃO. 

Dantas Guedes — Dez anos de convivência 
com o sisal deixam-me mui to à vontade para fa-
lar sobre este produto. O passado do sisal foi todo 
marcado por crises de preços e incertezas; o pre-
sente é de firmeza de mercado; e o fu tu ro é por 
demais promissor, conquanto sejam aproveitadus 
as lições aprendidas ao longo da sua curta, po-
rém, árdua caminhada. Apesar da sua curta exis-
tência como parte da atividade agrária de algu-
mas nações, tem uma história econòmico-social 
mui to interessante. Encontrou o seu melhor ha-
bitat em nações subdesenvolvidas e, nestas, prefe-
riu as regiões semi-áridas; tem sido, portanto, um 
companheiro dos pobres. 

O fenômeno da alta do preço da fibra do sisal, 
no mercado mundial , coincide com o que está ocor-
rendo com o algodão, o cacau, a soja, mamona, 
carne bovina, etc., porém, em nosso entender são 
outras as causas determinantes da subida do preço 
deste produto. Houve, inegavelmente, uma acen-
tuada queda de produção motivada pelo desestí-
mulo causado pelos preços baixos, mas há fatores 
outros inf luindo no comportamento do mercado 
mundial . 

Os produtos sintéticos, derivados de petróleo, 
que chegaram a ameaçar seriamente o sisal, con-
correndo no mercado de cordas, tendo merecido 



"O sisal resiste às estiagens, não está sujeito 
às pragasa sua colheita pode ser adiada para épocas 
oportunas 3 produz com ou sem tratos culturais e fixa 
o homem à terra porque dá renda durante o ano todo. " 

substancioso estudo da FAO, em 1969, estão hoje 
atravessando séria crise de produção com violenta 
e constante elevação de preços. Petróleo é, hoje, 
arma política de muitas nações que lutam para 
sair do subdesenvolvimento econômico e o utili-
zam com arma poderosa. 

A crise mundial de celulose para papel, que 
vem se agravando gradativamente, levou este setor 
industrial a utilizar a fibra de sisal como matéria 
prima, especialmente para a produção de papéis 
altamente resistentes (kraft) para embalagens. Con-
comitantemente com este fato os novos usos e há-
bitos, acrescida à escassez de madeira, aumentaram 
as necessidades do papel kraft . O cimento, cuja 
produção no Brasil aumenta vertiginosamente, con-
some sacos de papel kraft . As rações para animais 
em crescente produção, a fécula de mandioca para 
misturar à farinha de trigo, os supermercados, as 
sacolas de lojas, etc., são hoje grandes consumi-
dores do papel kraft que pode ser feito de celulose 
de fibra de sisal. 

RN-Econòmico — ADIANTA C O N T I N U A R 
P L A N T A N D O SISAL? 

Dantas Guedes — Adiantar, adianta, mas qua-
se ninguém está plantando. Como dissemos antes, 
sisal é lavoura de região pobre. Qual é o pobre 
que pode fundar uma agricultura com seus pró-
prios recursos e esperar três anos para efetuar a 
primeira colheita ? A planta produz 8 anos (e até 
mais). Porém, o primeiro corte demora a chegar. 
Acontece que sisal entrou na lista negra dos órgãos 
financiadores da produção agrícola por um pecado 
que não cometeu. Agora está se purificando, for-
necendo recursos para muitos agricultores pagarem 
débitos contraídos para outras lavouras; está dando 
vultosas divisas para o Brasil, fretes para nossos 
navios, renda para os portos, ICM para os Estados. 
Já começou a ser perdoado. O Banco do Brasil 
concede empréstimos para recuperar agaveais anti-
gos, plantados em 1964, já no fim do ciclo vege-
tativo, mas ainda não financia as novas plantações. 
Talvez em fu turo próximo seja perdoado e incluí-
do no Proterra, que se ajusta perfeitamente a 
uma cultura de ciclo vegetativo tão longo. 

Por estas e outras razões entendemos que de-
vemos plantar sisal. A fibra atualmente produ-
zida no Brasil não seria suficiente nem sequer 
para fazer o papel kraft consumido no país. O 
parque industrial de cordas para a exportação 
está se ampliando aceleradamente. As fábricas 
existentes na Paraíba estão ampliando a sua ca-
pacidade, na Bahia qua t ro novas fábricas estão 

se instalando e no Rio Grande do Norte acaba 
de ser encomendada maquinaria para uma fá-
brica. Além disto, algumas destas fábricas produ-
zem tapetes, cordéis para embalagens, mantas 
para estofamentos e o artesanato é outra forma 
de indústria, de grande alcance social, que tem 
no sisal a melhor matéria prima. 

RN-Econòmico — O BRASIL PODE ENFREN-
T A R A C O N C O R R Ê N C I A E S T R A N G E I R A ? 

Dantas Guedes — A estrutura de produção 
do Brasil foi a que melhor se adaptou às crises de 
preços baixos. Enquanto os demais países tiveram 
a sua produção reduzida, no Brasil ela aumentou. 
É hoje o maior produtor mundial, com cerca de 
240 mil toneladas, superando a Tanzânia que des-
ceu para cerca de 180 mil toneladas, tendo no pas-
sado atingido até 230 mil toneladas. O sisal no 
Brasil é produzido por pequenos produtores que 
têm custos baixos. As grandes plantações, como 
ocorre na África Oriental, têm custos muito mais 
elevados em decorrência de encargos sociais, têm 
administrações caras e acionistas para reclamar di-
videndos. Enlim, têm contabilidade e quando co-
meçam a dar prejuízo têm que parar de oj>erar. 
Além destes fatores, uma grande plantação exigi-
ria muitos operários, o que começa a escassear. 
Ainda não existem máquinas para plantar mudas 
de sisal nem para cortar-lhes as folhas. Até mesmo 
as capinas não podem ser feitas totalmente pela 
máquina porque estraga as folhas. 

A solução virá com as pequenas plantações. 
Sisal é um produtç com características excepcio-
nais. Resiste às estiagens, não está sujeito às pra-
gas, a sua colheita pode ser adiada para épocas 
oportunas, produz com ou sem tratos culturais e 
fixa o homem à terra porque dá renda durante 
todo o ano. 

RN-Econòmico — A ASCENÇAO DOS PRE-
ÇOS VAI C O N T I N U A R ? 

Dantas Guedes — Sim. Mais do que isto, ain-
da é provável que os preços do sisal subam um 
pouco dos níveis atuais como é certo que se man-
terão em situação melhor remunerativa do que a 
maioria dos produtos da região. Não resta dúvida 
de que a longo prazo esta afirmativa somente será 
válida se os poderes públicos não vierem a fazer 
financiamentos para plantações desordenadas, o 
que poderia levar outra vez à super-produção com 
as suas desastrosas consequências. 
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Agora foi dobrada a parada, duplicando as 

oportunidades para você ganhar o seu fuscão. 

Para ganhar basta juntar as notas de compra 

e trocar pelos certificados de sorteio. 

Vale a pena repetir: Toda vez que você 

conprar alguma coisa, exija a nota fiscal 

ou o cupon da caixa registradora. 

E vã iuntando as suas notas. 

Quando tiver Cr$ 50,00 em notas de compras, 

troque-as por um talão numerado. 

voce pode fazer isso nos postos de troca 

da Ribeira, Cidade Alta, Alecrim, no 

Supermercado Mini Preço (Tirol), Supermercado 

Nordestão ou na agência fiscal do seu 

município. 

Cada conju. to de Cr$ 50,00 em notas de 

conpras vale um talão. 

Para garantir números variados vá juntando 

suas notas e trocando alternadamente. 

Agora mesmo. 

Depois aguarde o sorteio. 

E prepare-se para ganhar dois fuscões. 

Boa- sorte. 

Secretaria da Fazenda do Governo do Rio Grande do Norte. 

G O V E R N O CORTEZ PEREIRA União para o desenvolvimento 



RN-Econòmico — Q U A L Ê A AREA PLAN-
TADA N O R N ? 

Dantas Guedes — A Secretaria da Agricultura 
do Estado, por intermédio do DCPAP, realizou um 
trabalho excepcional, em 1962, revisto em 1969, 
que indica uma área de 24.792 hectares cultivada 
com sisal no Rio Grande do Norte, o que está em 
consonância com as produções das safras subsequen-
tes. Ainda de acordo com o trabalho do DCPAP 
o sisal é produzido em 382 propriedades em 44 mu-
nicípios do Estado, com uma população de mais 
de 400.000 habitantes. 

RN-Econòmico — QUAIS OS ESTADOS Q U E 
PRODUZEM SISAL N O BRASIL? 

Dantas Guedes — A produção de sisal no 
Brasil está concentrada nos Estados da Bahia, com 
cerca de 130.000 toneladas anuais; Paraíba, com 
80.000 toneladas; Rio Grande do Norte, com 
20.000 toneladas e outros com 10.000 toneladas. 
Durante muitos anos a Paraíba foi o maior pro-
dutor, posição que perdeu para a Bahia há cerca 
de 5 anos. 

RN-Econòmico — Q U E M C O M P R A O SISAL 
DO R N ? 

Dantas Guedes — A quase totalidade da fibra 
produzida no Rio Grande do Nor te é exportada 
para países da Europa ocidental e uns poucos paí-
ses da cortina de ferro. Fato idêntico acontece com 
a produção dos demais Estados, exceto a Paraíba 
que já industrializa cerca de 35% da sua produ-
ção, transformando-a em "Baler Twine" que é ex-
portado principalmente para os Estados Unidos e 
Canadá. 

RN-Econòmico — É VERDADE Q U E O SISAL 
DESBANCOU A S C H E E L I T A N O R N ? 

Dantas Guedes — Durante muitos anos os mi-
nérios, principalmente scheelita, foram responsáveis 
pelo maior volume de divisas entradas no Brasil 
através do Rio Grande do Norte. Atualmente é a 
fibra de sisal que carreia mais divisas e é também 
o maior volume de carga embarcada pelo nosso 
porto para o exterior. Seria bom acrescentar igual-
mente que dos produtos comercializáveis no Es-
tado, depois do algodão, é o sisal que ocupa maior 
número de pessoas. 

RN-Econòmico — Q U A L O P R E Ç O DE 
COMPRA AO P R O D U T O R ? 

Dantas Guedes — A partir de janeiro de 1972, 
os preços têm subido quase semanalmente. É ló-
gico que as compras são feitas com base na mé-
dia dos preços de venda, pelo que nunca se deve 
tomar por base a últ ima cotação do mercado ex-
terno. Atualmente um quilo de fibra de sisal com 
o custo acrescido do ICM (16,5%) F U N R U R A L 
e frete chega aos armazéns do exportador por 

um pouco mais de dois cruzeiros. Ocorre que 
como estes encargos são pagos pelo exportador 
(comprador) o agricultor recebe l íquido entre 
Cr$ 1,555 e Cr$ 1,75, dej>endendo do t ipo da fibra. 

RN-Econòmico — HA I N C E N T I V O S PARA 
OS SISALICULTORES ? 

Dantas Guedes — Até o presente momento 
poder-se-ía dizer que o incentivo único é o preço. 
O produto, apesar de passar por diversas operações 
industriais — extração da fibra com a utilização 
de máquinas, beneficiamento e prensagem nas usi-
nas —, não é considerado produto industrial e 
como tal está sujeito a todos os encargos fiscais e 
parafiscais. Não há f inanciamento para a sua plan-
tação. O Banco do Brasil, a par t i r de 1972, ini-
ciou financiamentos para a recuperação de planta-
ções antigas, crédito que foi mui to pouco utilizado. 
As últimas plantações foram feitas em 1964, es-
tando agora no fim do seu ciclo vegetativo, por-
tanto recuperá-las é operação que traz poucas van-
tagens. As nossas autoridades precisam acreditar 
no sisal e reconhecer a sua importância. Sobre ele 
há vários estudos sérios que merecem ser citados. 
Em 1967, o Dr. D.A. Music realizou estudo sobre 
o sisal no Brasil, que foi apresentado pela FAO 
na 2a. reunião dos países produtores desta fibra 
pelo G r u p o de Estudo das Fibras Duras, no qual 
encontramos o seguinte: "Não obstante a fibra de 
sisal e os manufa turados representarem apenas 
1,6% (naquela época) de divisas para o Brasil, 
sendo assim relat ivamente sem expressão de um 
ponto de vista nacional, este p roduto agrícola é de 
crucial importância para vastas áreas de qua t ro 
Estados do Nordeste do Brasil, onde vivem cerca 
de 15 milhões de habitantes, ou seja, mais de 17% 
da população do país". A SUDENE no seu rela-
tório de uma pesquisa leita sobre comercialização 
dos produtos agrícolas da Bahia, 1966/67, o que 
se aplica aos demais Estados produtores de sisal, 
assim se expressou: "A exploração do Sisal na área 
geográfica da Bahia, reveste-se da mais significativa 
importância, do j>onto-de-vista social, desde que 
absorve uma grande quan t idade de mão-de-obra 
utilizada nas diferentes etapas de sua manipulação, 
consti tuindo um grande mercado de trabalho e 
proporcionando melhores condições de vida a uma 
população que antes se encontrava completamente 
abandonada". Até hoje não vieram os planos nem 
as providências, mas não se perde por esperar. 
Talvez com eles virão os incentivos. » i m 



Oueiroz Oliveira acredita 
no desenvolvimento deste Estado 

e ajuda a construí-lo! 

QUEIROZ OL IVE IRA, FERRO-MADEI RA S/A sempre 
a c r e d i t o u no desenvo lv imento do R io Grande do 
Norte e ao longo de s se s quat ro anos tem 
acompanhado o e s f o r ç o dos que lutam por e s se 
de senvo l v imento , a t r a vé s das pág ina s de 
RN-ECONOMICO. E s t a r e v i s t a p r e s t a um v a l i o s o 
s e r v i ç o ao E s tado p o i s e spe lha a no s sa r ea l i d ade 
e nos i n c e n t i v a a t r a n s f o r m á - l a para melhor. 
Por i s s o , dizemos p resente a e s t a ed i ção 
e s p e c i a l com a nos sa mensagem de c ong r a t u l a çõe s . 

QUEIROZ OLIVEIRA, FERRO MADEIRA S/A 
o supermercado da construção civil 

Rua Frei Miguelinho, 84 - Fraies 2-2056, 2-2057 e 2-0873 - Natal 
Rua Fel ipe Camarão, 257 - Fones 549 e 8-251 - Mossorõ 



CONSTRUÇÃO 

Os efeitos 
da inflação 

— O senhor voltaria a empre-
ender a construção de um novo 
Edifício Étoile ? 

— Jamais. Do modo como as 
coisas estão hoje-em-dia, só um 
louco pode entrar numa dessas. 

O diálogo com o sr. Gilson Ra-
malho, atual Diretor-Financeiro tia 
Companhia de Investimentos e 
Construções Ltda. (C1COL), e an-
tes incorporador do famoso Edifí-
cio Étoile em Natal, intlica o clima 
de instabilidade hoje enfrentado 
pelas empresas de construção civil 
no Estado e em todo Brasil, sem 
uma perspectiva concreta de bons 
tempos à curto-prazo, embora as 
saídas estejam sendo propostas. 

A causa fundamental da crise 
do setor pode ser resumida en> 
poucas palavras, claras e duras: alta 
e falta quase gent ilizada de ma-
terial de construção Na praça de 
Natal — por exemplo — o ferro 
registrou um aumento de mais de 
100%, de janeiro até agora, en-

quanto as tábuas de p inho subiram 
cerca de 300% além de se torna-
rem "objetos raros". 

FALTA E ALTA 

Analisando com detida e preo-
cupada atenção as tabelas de pre-
ços, o sr. Fernando Bezerra, Diretor 
da Construtora ECOCIL, informa 
que no rol da onda altista se colo-
cam ainda o fio-flexível, a chapa 
("Brasilit"). o tijolo de olaria, e 
tantos outros produtos. "Existe 
uma crise geral de matéria-primas 
no setor, gerando escassez de ma-
deira |>ara concreto-armado. aço 
perfilado para portas e caixilhos, 
ferro redondo para tubos, tubula-
ções elétricas, pedra britada e ma-
teriais de cobre, torneiras e fecha-
duras" — diz o empresário. 

De outro lado, o sr. Mário Sér-
gio Viveiros, Diretor da Engenha-
ria e Arquitetura Ltda. (ENARQ), 

RN-. 

Aa construções sob efeito da inflação 

acrescenta que se constata a falta 
de peças metálicas de modo geral 
e também de peças de cerâmica. 
Revela que alguns produtos estão 
sendo comprados para entrega den-
tro de 120 dias, demorando — não 
raro — mais do que todo esse 
tempo para chegar. "Chegamos 
para procurar as mercadorias, no 
prazo estipulado, e os fornecedores 
alegam que só têm condições de 
nos atender com a metade do total 
contratado, pois não há mais que 
isso. Que fazer então?" — argu-
menta e pergunta o Diretor. 

Segundo os construtores da pra-
ça, a crise ganhou contornos mais 
graves a part ir do segundo-semes-
tre deste ano, progredindo gradati-
vamente depois de agosto. Um le-
vantamento realizado junto a fir-
mas do ramo em Natal registrou 
que o ferro CA-50, de 3 /8 de po-
legada (de enorme demanda em 
obras de vários tipos), estava por 
Cr$ 1,60 o quilo em janeiro, su-
bindo para Cr$ 1,90 em março, 
para Cr$ 2,00 em maio, para 
Cr$ 2,45 em junho, para Cr$ 2.98 
em agosto, e chegando a Cr$ 3,28 
em outubro — aumentando, por-
tanto. mais de 100% este ano. 

Já a tábua de pinho de terceira, 
passou de Cr$ 4,30 o metro linear 
— em janeiro —, para Cr$ 12,00 
em outubro. Os aumentos foram 
gradativos: Cr$ 5.80 em fevereiro, 
Cr$ 5,90 em março, Cr.$ 6,10 cm 
junho. Cr$ 8,50 em agosto, e final-
mente Cr$ 12.00 (quase 300% a 
mais, em relação aos preços de ja-
neiro). 

Enquanto isso, o fio 14, flexí-
vel, para condutores elétricos, sal-
tou de Cr$ 0,48 o metro — em 
janeiro —, para Cr$ 0.69 — em 
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outubro. E o cimento "portland", 
comprado a Cr$ 7,58 o saco de 50 
quilos, em janeiro, custa atualmen-
te em torno de Cr$ 11,00. A chapa 
"Brasilit", tle 5 mm de espessura, 
tamanho 1,53 m por 0,92 m, uti-
lizada para coberturas, custava 
Cr$ 18,97 a unidade (janeiro), 
Cr$ 21,46 (junlio) e sua última ta-
bela girava em torno de Cr$ 23,00. 
O tijolo de olaria está hoje cus-
tando entre Cr$ 50.00 e Cr$ 55.00 
o milheiro, e — no começo do 
ano — era encontrado por . . 
Cr$ 25.00 e Cr$ 30.00. 

Tais cotações podem ser confe-
ridas nas principais fornecedoras 
da praça, como a Comercial José 
Lucena Ltda., Galvão Mesquita 
Ferragens S/A, Queiroz Oliveira 
Ferro-Madeira S/A, Armazém Pará 
Madeireira Potiguar, Cimaferro e 
outras casas de comércio. 

R E A J U S T A M E N T O 

Diante da negra situação, os 
proprietários e executivos de fir-
mas construtoras começam a procu-
rar não uma maneira de reduzir 
os preços dos materiais de que de-
pendem, mas "um modo objetivo, 
real, de ser estabelecida uma com-
pensação para essas altas, através 
da mudança no sistema de reajus-
tes contratuais" — explica o sr. 
Gilson Ramalho. 

Com efeito, em recente assem-
bléia geral da classe — que reuniu 
representantes de 22 empresas do 
Estado, em Natal — o Presidente 
do Sindicato da Construção Civil 
do Rio Grande do Norte, sr. Fa-
biano Veras, denunciou que o au-
mento real dos preços de material Ww 
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de janeiro a outubro, girou em 
torno de 55%, enquan to que o 
percentual de reajuste contra tual 
permit ido pelo Decreto Federal 
185/67 foi de apenas 8,46%. T a l 
dispositivo legal condiciona os rea-
justes aos índices oficiais da Fun-
dação Getúlio Vargas (tabela "2"), 
publicados mensalmente pela re-
vista Con jun tu ra Econômica. 

No caso de São Paulo, onde as 
empresas desencadearam luta cer-
rada pela modificação desses índi-
ces, desde agosto, o Secretário da 
Fazenda, sr. Antônio Carlos Roca, 
concedeu defer imento parcial à 
pretensão da classe: ficou estabele-
cido um percentual de 15,9% (ta-
belas "2" e "15"), valendo para os 
últimos seis meses anteriores a ou-
tubro, apesar de o aumento real 
de preços naquele Estado ter sido 
de 47% para os materiais de cons-
trução. 

R E C E B I M E N T O 

Ainda na recente assembléia 
geral de Natal , feita na primeira 
quinzena de novembro o Presiden-
te Fabiano Veras disse que "as fir-
mas empreiteiras vivem também 
aqui o grave problema de receber 
seus pagamentos em atraso, sobre-
tudo no que se refere a obras mu-
nicipais". Revelou que a situação 
se acha de tal modo séria, que 
quando a Prefeitura e o Estado 
pagam com cerca de 90 dias após 
o vencimento dos contratos, pode-
se considerar "pagamento em dia". 

Em seguida, alguns dados con-
cretos foram colocados: o débito 
atual da Prefeitura de Natal para 
com três construtoras da praça 
(CICOL, ECOCIL e ENARQ) deve 
andar em torno de Cr$ 4 milhões, 
sendo que os seus atrasos em re-
lação a <|ompromissos contratuais 
de pagamento chegam a até mais 
de seis meses. Quan to ao Estado, 
um dos principais órgãos devedo-
res das empreiteiras é a C A E R N , 
que — ao que se sabe — tem 
obras entregues à CICOL, E N A R Q 
e outras firmas. 

Out ro problema levantado é o 
da Universidade Federal d o R i o 
Grande do Norte. Esta, embora 
salde em dia seus compromissos, 
não aceita sob hipótese alguma o 
reajustamento contratual . "Infeliz-
mente, a U F R N resiste a pagar o 
reajuste necessário e justo, e mes-
mo qualquer reajuste, apesar de 

MÓVEIS PARA 
ESCRITÓRIO 

Em IMBUÍA OU JACARANDÁ DA BAHIA 

RECOMAPE 
MATRIZ — Rua Dr. Barata, 242 

FILIAL - Praça Augusto Severo, 91 Fones - 2-1467 e 2-1618 

de contar com grandes recursos. 
Agora mesmo, a reitoria recebeu 
Cr$ 28 milhões para aplicar nas 
obras do campus, que é hoje a 
maior obra em andamento na ci-
dade" — argumenta o Sindicato 
da Construção. 

Falando sobre o assunto, o sr. 
Gilson Ramalho explica que com 
a iniciativa privada se torna mais 
fácil processar um reajuste, pois 
"fazemos entre nós um diálogo di-
reto, que geralmente chega a bons 
termos". Mas com os organismos 
públicos — acrescenta — "a coisa 
se apresenta mais complicada, pois 
existem as questões legais, que evi-
dentemente precisam ser reestuda-
das e transformadas, pois a constru-
ção civil tem alto sentido de inte-
resse coletivo". 

RAÍZES DA CRISE 

Objetivamente, a crise nacional 
vivida pela construção civil já apon-
ta certas conseqüências desastrosas: 

1) no primeiro semestre deste ano 
quebraram e fecharam, somente 
em São Paulo, 76 firmas do setor 
(informa o sr. Mário Sergio Vivei-
ros, da ENARQ) ; 2) cerca de 80% 
das construtoras "vão mal", sendo 
que no Rio Grande do Norte "os 
tempos ruins sufocam à quase to-
talidade dessas empresas" (expõe 
o sr. Fabiano Veras, Presidente do 
Sindicato de Natal e Diretor da 
Construtora Obelisco Ltda.). 

Quais seriam as causas desse 
quadro negro ? 

Em Nota Oficial, os empresá-
rios natalenses alegam que "a ele-
vação dos preços independe e es-
capa ao controle das construtoras, 
consti tuindo um fato ponderável a 
ser considerado tão prontamente 
quan to possível". Em outras pala-
vras, não foram os construtores que 
aumentaram os preços dos mate-
riais de construção (pivô de toda 
crise) — eles (os construtores) exi-
gem apenas os reajustes contratuais 
para que sejam compensados. 

RN-ECONÔMICO/Novembvo/7Z - Pagina 92 



Entretanto, o Presidente do Sin-
dicato da Construção Civil no Es-
tado conhece e detalha as causas 
cogitadas: primeiramente, houve 
em 1973 um volume muito grande 
de obras de edificação, sobretudo 
entre Rio e São Paulo. Dai a ofer-
ta de materiais começou a ser me-
nor que a procura. Em seguida, 
registrando-se a escassez de mate-
riais, desencadeou-se a especulação. 
Nesse meio tempo, entraram em 
cena algumas firmas de grande 
porte do Sul, passando a comprar 
em massa e estocar os produtos, 
provocando afinal a explosão dos 
preços. 

PERSPECTIVAS HOJE 

Frente a situação, os empresá-
rios da construção no Rio Grande 
do Norte — entrando no mesmo 
caminho de seus colegas de São 
Paulo e outros Estados — identi-
ficam algumas hipóteses para o 
futuro imediato. Antes de tudo, 
permanecerão firmes na luta pelo 

reajuste, que provavelmente se des-
dobrará em duas fases: tentarão, 
primeiro, conseguir — pelo menos 
— o índice de correção contratual 
já conquistado pelos paulistas 
(15,9%, para os seis meses ante-
riores a outubro); depois continua-
rão mobilizados pelo índice cor-
respondente ao aumento real dos 
materiais (55%, de janeiro a ou-
tubro, no caso norte-riograndense). 

Caso não seja possível a vitória 
da correção, as empreiteiras tenta-
rão — como já estão fazendo algu-
mas — uma recisão amigável dos 
contratos. Em última instância, 
não sendo concretizado nem o rea-
juste, nem a recisão amigável, par-
tirão as empresas para uma saída 
judiciária, ao mesmo tempo em 
que paralizarão as obras. 

"Vale salientar que as constru-
toras estão correndo o risco de não 
apenas se verem impossibilitadas 
de satisfazer a compromissos assu-
midos, por se manterem os contra-
tos sem os reajustes reais e natu-

rais dos custos relativos, fato que 
preocupa a todos, conduzindo talvez 
à paralização de obras por absoluta 
impossibilidade econômica e finan-
ceira de executá-las" — este o texto 
claro da Nota Oficial assinada por 
22 empresas locais (Obelisco, ECO-
CIL, SECISA, CICOL, Seridó, A. 
Gaspar, EIT, CONTRAL, CIMOB, 
Cabugi, Rebelo Flor, E T E C , 
CECIL, Implanta, Norte-Brasil, 
STEEL, ENARQ. CONCIL. Alvaro 
Alberto, COCEL, PROCAL e 
Alonso Bezerra). 

Conclui a Nota Oficial (tirada 
por unanimidade na assembléia 
geral de novembro) que "nenhu-
ma empresa deseja que tal parali-
zação venha a ocorrer, nem isso 
está sendo cogitado. £ apenas a 
aflição gerada pela alta dos pre-
ços, buscando-se soluções razoáveis 
e evitando-se, ainda que involunta-
riamente, contribuir para a eclosão 
de uma crise que teria lamentáveis 
resultados, porquanto a construção 
civil mobiliza e engaja acentuada 
mão deobra em todo o Estado". 

Fim 

Uma 
afirmação de fé 

no nosso RN 

0 transcurso do quarto aniversario do RN-ECONÔMICO 
é um bom motivo para reafirmarmos a nossa fé no futuro do 

Rio Grande do Norte e para saudarmos aqueles que lutam 
pela construção do nosso desenvolvimento. 

CYRO CAVALCANTI 
auto peças 

Av. Duque de Caxias, 170 - Fones 2-2234 e 2-2072 - Natal(RN) 



E S T A É A M A I S NOVA E MODERNA R E V E N D A F O R D 

DO N O R T E E N O R D E S T E DO P A l S . 

A G O R A , S A N T O S & C I A . L T D A . O F E R E C E AOS S E U S 

C L I E N T E S UM D E P A R T A M E N T O DE S E R V I Ç O S DO M A I S 

A L T O N l V E L , COM M E C Â N I C O S T R E I N A D O S NA 

P R Õ P R I A F O R D B R A S I L S / A . 

E TAMBÉM F I N A N C I A V E Í C U L O S DA L I N H A F O R D , 

D E S D E O A R R O J A D O J E E P AO S O F I S T I C A D O 

L T D - L A N D A U , EM ATÉ 5 0 M E S E S . 

SANTOS & C I A . LTDA. 
revendedor ford 

Av. Tavares de Lira, 95/97 - Matriz 

Av. Salgado Filho, 2810 - Filial 

Telefones 2-0757, 2-2644 e 2-2980 



coco 

Futuro 
promissor 

"Pr imei ra conclusão: a cu l tu ra 
do coco representa u m a excelente 
opor tun idade para aprovei tamento 
das extensas áreas dos tabuleiros 
costeiros do Estado, até ho je prati-
camente inexploradas". 

Começando por essa certeza, o 
economista Hén io Melo — da Com-
panhia Indust r ia l do R i o G r a n d e 
do N o r t e (COIRG) , empreendi-
mento para Cr$ 16 milhões — ex-
põe seu entusiasmo em relação ao 
fu tu ro da cul tura e da transforma-
ção do coco e derivados. Com efei-
to, a C O I R G será a pr imeira uni-
dade industr ial da América do Sul 
a realizar o aprovei tamento inte-
gral do coco, processando, inicial-
mente, 9 milhões de f ru tos /ano , ou 
seja, 30 mil f r u t o / d i a , em sua fá-
brica de Parnamir im. 

E n q u a n t o isso, con f i rmando as 
perspectivas do economista-empre-
sário, a Comissão Estadual de Pla-
ne jamento Agrícola (CEPA) anun-
cia q u e dispõe de um vasto pro-
grama para "ampl iação da cul tura 
e a u m e n t o da produt iv idade dos 
coqueiros da faixa l i torânea (de 
Touros até a divisa com a Paraíba), 
que deverá servir de base para o 
de ta lhamento de d i ferentes proje-
tos para o setor, pois existem incal-
culáveis vantagens para essa ativi-
dade na região". 

PERSPECTIVAS 

Segundo o agrônomo H u m b e r t o 
Manoel de Freitas, Coordenador da 
CEPA, o t raba lho deste organismo 
foi feito depois de pesquisas e es-
tudos da real idade de 370 proprie-
dades com mais de 100 hectares, na 
faixa do litoral norte-riograndense, 
onde há muitos anos são p lantados 
coqueiros de forma mais ou menos 
espontânea. O programa elaborado, 
em colaboração com o Ministério 
e a Secretaria de Agricul tura, SU-
D E N E e A N C A R , par t iu do prin-

cípio de q u e "as atuais condições 
para industrial ização de produtos e 
subprodutos , à base de coco-da-
Bahia, se mostram cada vez mais 
favoráveis, tendo em vista a fabri-
cação de óleo ou gordura comestí-
veis, óleo para consumo industr ial , 
coco ralado, leite de coco, fibras e 
tortas". 

E a j u n t a o sr. Hén io Melo: "A 
C O I R G , q u e já possui 10 mil me-
tros de área construída, par te do 
equ ipamen to montado, e p lano 
para func ionamen to a par t i r do 
p r imei ro semestre de 1974, se ori-
ginou da constatação da opor tuni -
dade no setor. Hoje , podemos es-
t imar uma produção de 34 milhões 
de f r u t o s / a n o no Rio Grande do 
Norte , sendo q u e esta quan t idade 
pode ser dobrada de maneira rela-
t ivamente fácil, aumentando-se a 
p rodut iv idade dos coqueiros com 
pequenos tratos. Nas Filipinas, na 
Indonésia e no Ceilão se alcança 
250 f ru tos por pé de coqueiro ao 
ano, e n q u a n t o aqui estamos entre 
25 e 30. Em resumo, temos dispo-
nibi l idade de matér ia-pr ima, dado 
important íss imo para o sucesso de 
qua lquer indústr ia". 

Inicialmente, a un idade de Par-
namir im, q u e reúne também a van-
tagem de situar-se no centro da fon-
te de matéria-prima, irá fabricar 
óleo, torta para ração animal , coco 
ralado, leite de coco e proteínas 
extraídas da polpa. N u m a segunda 
fase, a l inha incluirá o beneficia-
mento de fibras e a produção de 
madeira aglomerada ( t ; po "Euca-
tex") — do pó der ivado —, além 
de carvão ativado, à base do mate-
rial das conchas (ou quengas). Em 

resumo, restaria apenas um esque-
ma para o aprovei tamento indus-
trial da água-de-coco, que ainda 
não se conhece em termos eficazes, 
mas que está sendo pesquisado. En-
tretanto, o p rodu to "nob-e" de 
maior importância econômica para 
a unidade, será o óleo — seja o co-
mestível. sob a forma ref inada, seja 
o t ipo b ru to para aplicação indus-
trial. 

JT . /. 
Hénio Melo fala da 
industrialização do coco 

Q u a n t o à maquinar ia , a emprega 
utilizará equipa mentos nacionais 
(para óleo e carvão ativo), austría-
co (para fibras), e, a lemão (para 
produção de madeira conglomera-
da, q u e dispensará e lemento aglo-
merante) . In fo rmam seus dirigen-
tes que a C O I R G já integralizou 
um capital de aprox imadamente 
Cr$ 8 milhões (cerca de 50% tio in-
vest imento global). Em píeno va-
por, a fábrica de Parnamir im dará 
empregos diretos a 127 pessoas, 
sem — por tan to — contar a par-
cela da população que será neces-
sária para a coleta de coco. 

O P O R T U N I D A D E S 

Por enquanto , a quase totali-
dade dos pequenos e médios plan-
tadores de coqueiros no Estado con-
duzem seus empreendimentos sem 
quaisquer recursos técnicos, cuidan-
do apenas de "apanhar" a produção 
q u a n d o ela aparece. Em seguida, 
se os preços do mercado estão 
"bons", os frutos in na tu ra são ven-
didos gera lmente para o Sul, afora 
pequenas quan t idades para as fei-
ras das cidades vizinhas e da capi-
tal. Se o preço não compensa, a 
matérias-prima às vezes fica aban-
donada e se perde no campo. 9 w 
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A maior plantação atual no li-
toral pertence ao sr. João Aurelia-
no de Lima, e — indicando o des-
pertar das atenções para o setor — 
surgem alguns projetos importan-
tes, a exemplo do projeto da Fa-
zenda Zabelê (em adiantada fase 
de implantação), que reserva 5.000 
hectares de terra para coqueiros e 
outros tantos para sisal. 

De outro lado, a Estação Expe-
rimental do Ministério da Agricul-
tura, situada no Jiqui, vem reali-
zando importante trabalho de pes-
quisa de sementes selecionadas, ten-
do colocado à disposição dos plan-
tadores este ano cerca de 250 mil 
mudas de coqueiros. E o Banco do 
Brasil, através do P R O T E R R A , 
tem sido bastante solicitado para 
financiar projetos de novas cultu-
ras e de ampliação das existentes, 
declarando-se "aberto e interessado 
nesse sentido". Também o Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Flo-
restal, de acordo com seu Delegado 
em Natal, sr. César Sampaio, se 
dispõe a financiar os coqueiros, 
pois os mesmos são tidos como "re-
florestamento". 

Fato também significativo — e 

que animou ainda mais os inclina-
dos para o ramo — foi a recente 
missão de peritos do consórcio ita-
liano CITACO, que visitou o Es-
tado e se revelou decidida a parti-
cipar de diferentes projetos de apro-
veitamento de frutas tropicais, en-
t rando com know-how internacio-
nal, indicando e — talvez — for-
necendo maquinarias, e ainda in-
vestindo capital. Out ro ponto for 
te da C I T A C O são suas relações 
diretas e vasto conhecimento do 
mercado externo. 

PROGRAMAÇÃO J 

Aponta o programa da CEPA 
que no Rio Grande do Norte co-
existem duas zonas de produção de 
coco — Litoral e Sertão —, sendo 
a primeira mais importante, e eco-
logicamente mais favorável à cul-
tura. Compreendendo as micro- re-
giões de Natal, Litoral de São 
Bento do Norte e Salineira Norte-
Riograndense, a faixa tio Litoral 
registra a predominância tle co-
queiros gigantes, que são os que 
possuem melhores características 
industriais. Além disso, a faixa 

apresenta plantios contínuos, ao 
longo de toda costa, que totalizam 
mais de 80% da produção estadual 
da palmácea. 

Assim, explica o agrônomo 
Humberto Manoel de Freitas, o 
programa sugere que se dê prefe-
rência para localização dos próxi-
mos projetos na faixa litorânea, 
numa área de 3.996 km2, abran-
gendo 18 municípios. Entre vários 
argumentos para incentivo à cul-
tura, indica a CEPA "as condições 
favoráveis de mercado, a tradição 
de uma atividade sedimentada, a» 
poucas exigências tecnológicas, o 
adequado conhecimento preexisten-
te de práticas de adubação e fitos-
sanidade, a viabilidade de consór-
cio com culturas de ciclo curto du-
rante a formação do coqueiral e a 
existência de pesquisas conclusivas 
no setor". 

Para a área-programa do Lito-
ral, os técnicos imaginam uma uni-
dade básica de produção tle 10 
hectares, como unidade mínima ca-
paz tle gerar renda, desde a fase 
tle formação da cultura, a nível de 
salário mínimo de Cr$ 182, 40 (a 
preços do primeiro semestre de 

6BANDE HOTEL 
AV. DUQUE EE CAXIAS, 151 - Pone 2-3015 

Ribeira - NATAL (RST) 
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1973). Também propõem que se 
pense numa unidade familiar mo-
dal de 25 hectares, que correspon-
deria a uma área capaz de maxi-
mizar a renda bruta gerada, em 
cerca de dez salários-mínimos, com 
utilização de trabalho igual às dis-
ponibilidades da família rural, re-
duzindo assim os problemas de con-
tratação de pessoal assalariado. 

A concepção de unidade fami-
liar modal se presta "à fundamen-
tação de qualquer projeto agrícola 
que tenha como meta principal a 
exploração do coqueiro, indepen-
dentemente da natureza do empre-
endimento, se da iniciativa privada 
se do setor público, ou se através 
de cooperativas". A área-programa 
tem limite norte no município de 

Touros, compreendendo uma faixa 
variável de 40 a 50 km de pene-
tração no interior, estendendo-se 
por todo litoral (veja o mapa) leste 
do Estado, até alcançar as frontei-
ras com a Paraíba. Esta faixa abri-
ga 7.300 propriedades rurais, das 
quais 725 possuem mais de 100 hec-
tares. 

f im 

HENIO MELO: 

Mais atenção para a cultura do coco 
A existência de grandes áreas 

de tabuleiros costeiros no Rio 
Grande do Norte, praticamente 
inexplorados, e a crescente impor-
tância econômica que vem assu-
mindo a produção do coco-da-praia 
ou coco-da-Bahia (Cocus Nucifera 
L) demonstram, seguramente, a 
excelente perspectiva que se abre 
para determinada faixa da agricul-
tura do nosso Estado. 

Trata-se, sem dúvida, de uma 
das mais importantes culturas de 
oleaginosas em todo o Mundo, sen-
do largamente di fundida em re-
giões tropicais da Ásia Central, 
África, Oceania e América Latina. 

Sua importância maior reside na 
utilização dessa palmeira para a 
elaboração de uma gama bastante 
variada de produtos, basicamente 
bens de consumo alimentar e ma-
térias primas industriais. 

Com efeito, dessa árvore prati-
mente aproveita-se tudo. Dentre a 
extensa linha de produtos deriva-
dos do coco — sem se falar no 
aproveitamento do caule (tronco) 
e das folhas — podem ser aponta-
dos: óleo, torta, coco dessecado, 
coco ralado, leite de coco, fibra, 
madeira aglomerada (à base do pó 
das fibras), proteína, carvão ati-
vado e a água. 

O óleo é, seguramente, o pro-
duto do coco de maior importân-
cia econômica, visto ser utilizado 
não somente sob a forma refinada, 
para a mesa, como sob a forma bru-
ta para fins industriais. De uma 
forma geral, o óleo pode ser utili-
zado nas seguintes finalidades: óleo 
comestível, gordura de mesa, fa-
bricação de margarinas, gordura 
para confeitarias, cosméticos, sa-
bões e sabonetes, detergentes sin-
téticos, resinas sintéticas e compo-
nente da indústria de borracha, 
dentre outras. 

Por sua vez, quanto à torta ou 
farelo de coco, releva assinalar dois 
aspectos: 

a) sua grande aceitação como 
ração animal, tanto pelo seu sabor 
como pelo seu elevado valor pro-
teico (19%); e 

b) as implicações favoráveis que 
decorrerão para a deficiente oferta 
de rações animais, principalmente 
no Nordeste brasileiro, quer no as-
pecto quanti tat ivo ou qualitativo. 

A demanda de fibras do coco, 
tanto nacional como externa, vem 
aumentando consideravelmente, ten-
do em vista sua larga utilização 
em estofamentos (sobretudo de au-
tomóveis), cordas eriçadas, mantas 
cauchutadas e ein outros setores in-

dustriais (pincéis, escovas, passadei-
ras). As exportações brasileiras de 
libras de coco crescem satisfatoria-
mente para alguns países da 
ALALC, notadamente a Argentina, 
e para a Europa, onde se destaca 
a Alemanha. 

O pó que se desprende quando 
do beneficiamento das fibras pode 
ser convertido em madeira aglome-
rada de excelente qualidade, se-
gundo experiências já realizadas na 
Alemanha. Essa madeira oferece 
sobre as suas similares a vantagem 
tia não-utilização de aglomerante 
que é, sabidamente, o insumo de 
mais alto preço na fabricação de 
madeiras aglomeradas. 

O mesocarpo duro ("concha" ou 
"quenga") apresenta-se como exce-
lente matéria-prima para a produ-
ção de carvão ativado, hoje de lar-
ga utilização no processamento de 
extração de petróleo e de gaSes em 
geral, nas refinarias de açúcar, re-
finarias de óleos, na produção de 
vinhos e na confecção de filtros de 
cigarros. 

Com todo esse elenco de produ-
tos atualmente disputados avida-
mente nos mercados interno e ex-
terno, o Rio Grande do Norte deve 
emprestar especial atenção ao in-
cremento da produção desse fruto, 
num trabalho efetivo de fomento 
à cultura do coqueiro. f i m 
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A SERTANEJA DISTRIBUIDORA DE AUTOMÓVEIS LTDA. 
A SERTANEJA ELETRODOMÉSTICOS 
AEROTUR PASSAGENS AÉREAS 
ARTEFA - ARTEFATOS DE CONFECÇÕES LTDA. 
ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO NORTE RI OGRANDENSE - APERN 
BANCO ECONÔMICO S / A 
BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S / A - BANDERN 
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CIAL S / A - COMÉRCIO E INDOSTRIA DE ALIMENTOS 
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COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTRUTURAS METÁLICAS - CIBRESME 
COMPANHIA DE INVESTIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA. - CICOL 
COMPANHIA DE SERVIÇOS ELÉTRICOS DO RIO GRANDE DO NORTE - COSERN 
CONFECÇÕES GUARARAPES S / A 
CONFÈCÇÕES SORIEDEM S / A 
CONSTRUTORA NORTE-BRASIL LTDA. 
CYRO CAVALCANTI 
DINAN FARDAMENTOS S / A 
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO J O S É CARLOS S / A - CAFÉ SÃO BRAZ 
INDÚSTRIA S I T E X S / A 
INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÃS COOPERATIVAS HABITACIONAIS - INOCOOP 
IPALMA - MASSAS ALIMENTÍCIAS 
ITAPETINGA AGRO INDUSTRIAL S / A 
J . RESENDE COMÉRCIO S / A 
J . VERÍSSIMO COMÉRCIO S / A 
L . CIRNE & C I A . 
LOJA STYLUS 
LOJAS UNIÃO 
LUIZ VEIGA & C I A . - CAFÉ SÃO LUIZ 
MARCOSA S / A - MÁQUINAS, REPRESENTAÇÕES, COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
MARPAS S / A 
METALÚGICA DO NORDESTE S / A 
MONT BLANC MODAS 
MUSTANG MODA MASCULINA 
NATAL VEÍCULOS E PEÇAS S / A 
NÕBREGA & DANTAS S / A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
PAULA, IRMÃOS COMÉRCIO S / A 
PENSATUR - PENEDO TURISMO S / A 
POTYCRET - POSTES DE CONCRETO LTDA. 
QUEIROZ O L I V E I R A , FERRO-MADEIRA S / A 
R. GURGEL LTDA. 
REVENDEDORA COSTA DE MÁQUINAS E PEÇAS LTDA. - RECOMAPE 
ROLAUTO IMPORTADORA E EXPORTADORA LTDA. 
SANTOS & C I A . LTDA. 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - SENAI 
SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - S E S I 
SIMWAL S / A - INDÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANITOS 
SISTEMA - CONSULTORIA DE EMPRESAS E PROCESSAMENTO DE DADOS 
SODISMA - SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS LTDA. 
T . BARRETO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S / A 
WALDEMAR ARAUJO & C I A . 
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Saldas dc ar na traseira, permitindo 
renovação de ar perfeita, mesmo com as 
janelas fechadas. 

As rodas têm novas calotas, de aspecto 
moderno e esportivo. 

a mecânica 

Simples e 
inteligentes, fortes, 
bem acabados, 
robustos e sempre 
valorizados, na hora 
da revenda. 

Multiplique isso 2 
milhões de vezes. 

V. acaba de 
descobrir o essencial 
da nova linha VW 74. 

Dentro de cada um 
deles v. encontra a 
perfeição pela qual a 
Volkswagen lutou 
a vida inteira, fazendo 
aperfeiçoamentos 
numa linha de carros 
que parecia impossível 
de se aperfeiçoar.. " 

A Volkswagen 
dedica a v. o resultado 
de toda essa luta. 

Experimente o 
VW 74, que v. 
compreenderá todo 
o significado disso. 

Vènha experimentar um V W 74 com 
que já deu certo 2 milhões de vezes. 

volante, moderno e funcional. 
Os bancos são revestidos com novo 
material, nobre e resistente. 

5 revestimento interno também é novo. 
Mais um detalho de bom gosto e bom 
acabamento. 

O 1300 e o Fuscáo têm agora novo 
sistema de ventilação, antiembaçante. 



ALEM DE NOBRE, 
O MÁRMORE É 

UM PRODUTO NOSSO.' 

SIMWAL S/A é a n o s s a 
p r i n c i p a l i n d ú s t r i a de 
mármore to ta lmente 
i n t e g r a d a , fazendo desde 
a e x t r a ç a o ã c o l o caçao 
de mármores g r a n i t o s e 
o n i x , e s t e ú l t i m o até 
então i n e x i s t e n t e em 
n o s s o p a í s e recentemente 
encont rado em n o s s o E s t ado . 
SIMWAL produz 10.000 
metros quadrados por mês, 
atendendo grande par te do 
mercado n o r d e s t i n o , 
p r i n c i p a l m e n t e F o r t a l e z a , 
Nata l e R e c i f e . 

Dentro de bem pouco tempo, SIMWAL e s t a r á 
t r i p l i c a n d o sua produção. Novas e modernas 

máquinas d iamantadas j á foram a d q u i r i d a s 
e a empresa p a s s a r á , i n c l u s i v e , a b e n e f i c i a r 

o g r a n i t o . SIMWAL S/A é uma i n d ú s t r i a tão 
no s s a quanto o mármore. Sua f á b r i c a , em Açu, 

e s t á próxima às melhores f on te s 
deste m i n é r i o do p a i s . 
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